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G L O S A N D O L A A C T U A L I D A D 
El ^castigador", castigado 
E n B a r c e l o n a , s i e m p r e p i n t o r e s c a 
— p u e r t o c o s m o p o l i t a , m o n t a ñ a s i nac -
cesibles, u r b e adap tab le a c u a l q u i e r 
e x o t i s m o s in pe rde r su a l m a r e c i a m e n -
te cata lana—, u n a r q u i t e c t o m u n i c i p a l 
ha hecho u n a c u r i o s a d e n u n c i a an te el 
Juzgado de g u a r d i a . 
L a n o t i c i a l a e x t r a c t o del p e r i ó d i c o 
" I n f o r m a c i o n e s " de a q u í — e n esta Ca-
sa a t odos nos es g r a t o c i t a r el n o m -
bre de nues t ros q u e r i d o s colegas, sea 
cua l fuere su i d e a r i o — , y v i ene a deci r , 
poco m á s o menos , l o s i g u i e n t e : 
" E l a r q u i t e c t o d e n u n c i a n t e h a c í a 
t i e m p o que deseaba c o n t r a e r m a t r i m o -
n i o c o n u n a m u j e r r i c a ; d e s p u é s de 
va r io s i n t e n t o s , c o n o c i ó a u n a c o m a -
d r o n a de la ca l le de l a U n i ó n , la que 
se o f r e c i ó a p r o p o r c i o n a r l e l a esposa 
c o d i c i a d a ; pe ro a d v i r t i é n d o l e que pa -
ra i n s p i r a r conf i anza a l padre de la n o -
v ia e ra m u y necesar io que empezara 
hac iendo a l g u n o s rega los a l a ch ica . 
L a do te , de l a que i b a a poses ionar -
se, b i en l o m e r e c í a : m á s de u n m i l l ó n 
de pesetas en papel del E s t a d o , y u n a 
casa en l a r a m b l a de C a t a l u ñ a y o t r a 
en el paseo de Grac i a . ¡ D o s m i l l o n e e -
jo s m á s ! Se h i c i e r o n las p re sen tac io -
nes; el f u t u r o suegro s ó l o deseaba pa-
ra su h i j a u n h o m b r e h o n r a d o y t r a -
ba jador , y el a r q u i t e c t o , s i g u i e n d o ios 
mate rna les consejos de l a c o m a d r o n a , 
l l e g ó a gastarse en obsequios unas 
20.000 pesetas, que s i r v i e r o n pa ra que 
el padre—a l o m e j o r pos t i zo—e h i j a 
sa l ie ran de a p r e m i a n t e s apu ros . 
Se d e s c u b r i ó el en r edo , la falsa p o s i -
c i ó n ; n o e x i s t í a t a l pape l de l E s t a d o 
n i los dos i n m u e b l e s . " 
L a do te , c o m o d i c e n los franceses, 
era u n " l a p í n " . A l g o p a r e c i d o a la ca-
j a de caudales de la f a m i l i a H u m b e r t . 
y el a r q u i t e c t o , que p o r l o v i s t o i g n o -
ra e l p r o v e r b i o de S a l o m ó n : " A l e j ó l -
es u n bocado de p a n d u r o c o n g o -
zo que u n a casa l l ena de banquetes 
c o n pendenc ia s " , en u n m o m e n t o de 
insensatez ha p re sen tado u n a d e n u n c i a 
an te el j u z g a d o . N o me l o e x p l i c o . E s 
el m i s m o caso, v a r i a n d o la h e c h u r a , 
del t an manoseado t i m o p o r el p r o -
c e d i m i e n t o de las " l i m o s n a s " , de l " s o -
b r e " o d e l " e n t i e r r o " . U s t e d , s e ñ o r a r -
q u i t e c t o , i ba a apodera rse de u n d i n e -
r o , fiado de su f í s i co , de su ca r re ra , o 
de o t ras cua l idades . 
¿ S e a p o d e r a r o n del de us ted? F u e -
r o n m á s l i s t o s , pe ro n o menos des-
aprens ivos . I g n o r o l o que r e s o l v e r á el 
J u z g a d o : pero y o , c o m o med ida m o r a -
Hzadora , m e t e r í a a l a r q u i t e c t o en l a 
c á r c e l , y u n a vez en e l l a e m p e z a r í a e l 
proceso. 
E l h o m b r e que se casa c o n u n a m u -
j e r s in o t r o m ó v i l que a d u e ñ a r s e de 
su f o r t u n a es t a n desprec iab le c o m o e l 
i n d i v i d u o que e x p l o t a a u n a desven tu -
rada, c o m o el " c a s t i g a d o r " que v a a 
t o m a r el a p e r i t i v o a u n " b a r " de m o d a 
y se pasea en " a u t o " a "expensas de 
u n a casada in f i e l o de u n a t a n g u i s t a 
de l A l k á z a r o de o t r o " c a b a r e t " . 
E l m a t r i m o n i o es u n sac ramen to , y 
p o r l o t a n t o es sagrado, 
" M a t r i m o n i o y m o r t a j a , de l c ie lo ba -
j a " , d ice e l r e f r á n cas te l l ano . E n e l 
desposor io p o r i n t e r é s n o ba ja de l c ie-
l o , sube del i n f i e r n o . 
H a c e r lo que se d ice u n a " b o d a 
b i e n " , de c o n v e n i e n c i a , e x p l o t a n d o l a 
e legancia en el ve s t i r o el a p e l l i d o , es 
m u y censurab le . . 
E l que se casa s in a m o r , para here-
dar l a p o s i c i ó n o el bu fe te de l suegro , 
es u n e x h o m b r e que, c o n s i d e r á n d o s e 
fa l to de a r res tos pa ra l a l ucha , c o n f i a 
su a p o l t r o n a m i e n t o — m á x i m u m de sus 
a m b i c i o n e s — e n poder apacen ta r a c a m -
b io de unos madr iga l e s d i r i g i d o s a p r i -
meros de mes a la esposa, para pagar 
la c u o t a del Cas ino , y a l g ú n v i c i o . 
Es el i n d i v i d u o que a g u a n t a las i n -
solencias y ve jac iones de la d u e ñ a de 
la casa de h u é s p e d e s d o n d e v i v e , c o n 
t a l de que le p o n g a n u n p l a t o de ba lde 
en la mesa. 
Es sabido que pueden j u n t a r l e a m o r 
y f o r t u n a ; p e r o , a d e m á s , el m a t r i m o -
n i o , a u n q u e t e n g a su i n i c i a c i ó n en el 
deseo, debe ser c o m u n i ó n de dos a l -
m a s ; si se ve r i f i c a a base de una ope-
r a c i ó n m e r c a n t i l , r e s u l t a r á t a n od ioso 
c o m o el t r á f i c o m á s r e p r o b a b l e . 
A ese s a c r a m e n t o s ó l o se debe i r p o r 
a m o r ; hacer l o c o n t r a r i o es p r o f a -
n a r l o . 
C ree r que p o r q u e la soc iedad cance-
la u n ac to v i s a d o p o r l a L e y y la R e l i -
g i ó n es bas tan te , es u n e r r o r . F a l t a 
que la c o n c i e n c i a pueda p o n e r el v i - -
t o b u e n o . 
E l a r q u i t e c t o de B a r c e l o n a iba a ca-
za de m i l l o n e s y e x p u s o unos mi les , 
que p e r d i ó . 
U n m a l n e g o c i o , c o m o o t r o c u a l -
qu i e r a . L o m i s m o le p o d í a habe r o c u -
r r i d o c o m p r a n d o acciones de c u a l q u i e r 
B a n c o . N a d i e e x p o n e c o n l a finalidad 
de perder . L o i n m o r a l , l o desprec iab le 
de esa c u e s t i ó n , es que el a r q u i t e c t o 
n o so l amen te i b a en busca de m i l l o n e s , 
s ino que , pa ra apoderarse de e l los , no 
le i m p o r t a b a e n g a ñ a r u n c o r a z ó n . de 
m u j e r , r o m p e r u n a v i d a , y l o insensa-
t o es que a d e m á s ha p resen tado u n a 
d e n u n c i a p o r q u e le h a n e n g a ñ a d o , en 
lo menos que él q u e r í a e n g a ñ a r . 
¡ S e r á t o n t o ! 
JACINTO C A P E L L A 
E N " T A X I " , N O E N G L O B O 
E S T A M P A S D E I N V I E R N O 
E s un arte e l cup lé . Esas leves can-
donc i l l a s del " m u s i c - h a l l " conden-
san inquietudes hondas del mundo. 
Tales dramas o comedietas compr i -
midos precisan para v i v i r en la Far -
sa una mimadora fel iz : un poco ac-
t r i z , u n poco cantante, siempre in te-
ligente. Conchita Ul ía , esta mujer , 
vive cada c a n c i ó n que canta con to -
da intensidad. Este es e l secreto de 
su arte y de su t r i un fo en Romea. 
(Fot . Ort ts . ) 
Las tribulaciones de! 
"chauffeur" Claudio 
L a p laza d e l P r í n c i p e A l f o n s o , m á s 
c o n o c i d a p o r l a de San t a A n a , no es 
p rec i samen te , en c u a n t o a a n i m a c i ó n 
y a l e g r í a , n i n g ú n T r a f a l g a r S t ree t en 
estas noches de i n v i e r n o en que e l G u a -
d a r r a m a s u t i l nos e n v í a sus m á s de l i ca -
dos presentes . 
C e r r a d o el E s p a ñ o l , que era fuen t e 
n o c t u r n a de c o n c u r r e n c i a , los escasos 
t r a n s e ú n t e s que a p a r t i r de m e d i a n o -
che c i r c u l a n p o r aque l sec tor de la u r -
be m a r c h a n de pr i sa , e m b u t i d o s en su 
b u f a n d a , c a m i n o de casa o e n d i r e c c i ó n 
a l c a f é c o n f o r t a b l e . 
E l p r o p i o C a l d e r ó n de la B a r c a se 
f r o t a las m a n o s , a t e r i d o , l a m e n t a n d o 
que el e s c u l t o r no le d o t a r a de unos 
guantes n i u n o s m i t o n e s . ' 
L a m a d r u g a d a a n t e r i o r e ra l o que en 
el " a r g o t " p o p u l a r se suele l l a m a r de 
" a b r i g o " . 
E l h á l i t o que v e n í a de l a s i e r ra ne -
vada era g l a c i a l . 
L o s coche ros de p u n t o y los " c h a u f -
f e u r s " de í d e m , ociosos d u r a n t e horas 
y horas , h a b í a n a g o t a d o ya todos los 
temas de c o m e n t a r i o en las hab i tua le s 
t e r t u l i a s que o r g a n i z a n en las la rgas 
esperas, y l a m a y o r í a se h a b í a i n t e r n a -
do e n l o s " b a r e s " p r ó x i m o s o a c o m o -
dado en el i n t e r i o r de sus ca r rua jes . 
U n o de los que se a b u r r í a n y bos te-
zaban j u n t o al v o l a n t e de su " t a x i " e ra 
C l a u d i o G ó m e z , que v e í a t r a n s c u r r i r 
las ho ra s de su florida j u v e n t u d , de 
v e i n t i c i n c o a ñ o s , n o en el " a t i u m o c u -
p a t u m " del c l á s i c o , s ino en la e s t e r i l i -
dad y en el h a s t í o . 
N o h a b í a h e c h o u n a sola c a r r e r a en 
toda la n o c h e . E l s u e ñ o c o m e n z a b a a 
i n v a d i r sus p á r p a d o s . 
S ú b i t a m e n t e le s o b r e s a l t ó ln a lga ra -
b í a de u n a c a n c i ó n p o p u l a r e n t o n a c a 
a c o r o : " ¡ A y , c h í b i r i , c h í b i r i , c h í b i r i ! . . . 
¡ A y , c h í b i r i , c h í b i r i , c h ó n ! . . . " 
C i n c o c i u d a d a n o s la c a n t a b a n , y los 
c i n c o r o d e a r o n el " t a x i " de C l a u d i o 
G ó m e z . 
C l a u d i o G ó m e z e s t u v o a p u n t o de 
a c o m p a ñ a r l e s en la t o n a d a . E r a a q u é -
l la la a l e g r í a que llegaba.. . , y e ran los 
p r i m e r o s p a r r o q u i a n o s de l a noche . Y 
c o m o e ran c i n c o , y alegres, c o n la d o -
ble a l e g r í a de l a j u v e n t u d y de las l i -
bac iones , C l a u d i o v i ó en pe r spec t i va 
u n a e s p l é n d i d a p r o p i n a que compensa -
ra de u n g o l p e la h o l g a n z a fo rzosa de 
la j o r n a d a . 
L o s c i n c o " j u e r g u i s t a s " t o m a r o n p o r 
asa l to e l coche y r e c o r r i e r o n m á s de 
m e d i o M a d r i d . " N i h u b o o c a s i ó n n i l u -
ga r p o r su a u d a c i a r e spe t ado" , y e n t r e 
los lugares e s t u v i e r o n t odos los " c a b a -
r e t s " c é n t r i c o s y e x c é n t r i c o s . 
B e b i e r o n m á s , c a n t a r o n m á s que be-
b i e r o n , y a las c i n c o horas de " r a i d " 
t u m u l t u o s o y b u l l a n g u e r o , r e c a l a r o n de 
n u e v o e n la p laza del P r í n c i p e A l f o n -
so, f r e n t e a u n c o n o c i d o r e s t a u r a n t e . 
C l a u d i o G ó m e z r e q u i r i ó e l pago del 
se rv ic io . E r a u n a p e q u e ñ e z , i n c l u y e n d o 
la p r o p i n a . 
— ¿ C u á n t o e s ? . . . — p r e g u n t ó el menos 
beodo . 
— E n g l o b o , 6o pesetas. 
U n a ca rca j ada q u í n t u p l e , a ca rca ja -
da p o r " t a b l ó n " , a c o g i ó la l e g í t i m a pe-
t i c i ó n d e l " c h a u f f e u r " . Y en e l ac to , 
e n t r e los c i n c o c o g i e r o n a C l a u d i o , lo' 
m e t i e r o n en su p r o p i o coche , l o ce r ra -
r o n , y s a l i e r o n c o r r i e n d o s in t a x í m e t r o . 
A l despedirse , u n o de e l los , c o r t é s -
m e m e , l e d i j o : 
— E s o te pasa p o r t o n t o . N o s o t r o s n o 
te h e m o s d i c h o que nos l l evaras en 
g l o b o , s i n o e n " t a x i s " . 
HAZAÑAS DEL "KU KLUS KLAN" 
Ha sido descubierto en Norteamé-
rica el asesino de Vicenta Verdier 
Que también había asesinado a un pastor protestante 
Una lamentación preliminar. 
U n a escena entre deaortiv galante, corprendida en 
rrada. 
lo al to de Navace-
( f o f . Or t i s . ) 
¿Cómo prefiere usted 
mujeres, con el pelo 
o 
Pelonas y con pelo; de todos modos. 
TORCUATO L U G A D E T E N A 
(Director de "Blanco y is'egro" y "A B C".) 
* * * 
Mi distinguido tocayo: 
Para acudir a su encuesta 
tengo que dejar la orquesta 
y suspender un ensayo 
de " E l sobre verde"—¡un belén 
la tal revista va a armar, 
pues le puedo asegurar 
que la revista está bien!—, 
A lo que estamos, Capella: 
la mujer—hágase cargo— 
con el pelo corto o largo 
me satisface, si es bella. 
Una modificación 
propongo, y perdone u s t é 
si soy pesado: ¿Por qué 
no llevan a lo garlón 
el pelo las solteritas 
y sin cortar las casadas? 
Yendo así diferenciadas 
se evitarían mil cuitas 
y planchas morrocotudas 
como alguna que yo sé... 
¿Cómo? ¿Que pregunta u s t é 
cómo deben ir las viudas? 
¿Qué dice, viven los cielos? 
L a pregunta es de cuidado; 
pero allá va, sin camelos. 
Teniendo en cuenta su estado 
deben ir ¡a medios pelos! 
JACINTO G U E R R E R O 
* * • 
L a mujer con el cabello corto me hace 
el efecto del hombre con las cejas de-
piladas. 
¿Para qué cambian los sexos? 
Uno de los más espléndidos at ibutos 
de la feminidad es el cabello. ¿Por qué 
cortarlo ? 
Pero, en fin, la moda se impone. 
¡Paso al progreso! 
Respecto a mí, digo que me ocurre 
lo que al joven Telémaco: que... me 
gu¿hm todas... 
ADOLFO W A G E N E R N O G U E S 
(Compositor.) 
* * • 
Me gustan todas, 
me gustan todas, 
me gustan todas, 
en general: 
guapas y feas, 
con todo el pelo, 
calvas del todo... 
¡ me dan igual! 
CASIMIRO O R T A S 
(Primer actor del teatro de la 
Comedia. 
* • » 
Remedando a los autores de L a pas -
t o r e l a , digo con ellos: " L a mujer es la 
mejor obra de Dios, y adorarlas es ado-
rarle a E l mismo". Pero puesto a deci-
dir, la prefiero m u y m u j e r . 
EMILIO SAGI BARBA 
(Primer toarltono del teatro Fuencarral.) 
* • • 
¿Cómo prefiero a las mujeres? ¿Con 
el pelo largo? ¿Con el pelo corto?... jDe 
a las 
corto 
Están tan ricas 
siempre!... 
PEDRO S E P U L V E D A 
(Priiner actor del teatro Infanta Isabel.) 
* * * 
Prefiero la mujer con los cabellos 
cortos, aunque en esto no esté conforme 
el alcalde de Almendralejo. 
Luis B O R I 
(Primer actor del teatro 
.Martín.) 
todas maneras, caraj 
l 
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Mejoras urbanas en 
Alicante 
A L I C A N T E , — E l A y u n t a m i e n t o ha 
acordado pavimentar con a d o q u í n de p ó r -
fido la plaza de Santa Teresa y calles de 
San Vicente , C a l d e r ó n de la Barca, A l f o n -
so el Sabio y J o a q u í n Costa; mejora hace 
mucho t iempo descada, y que ha sido aco-
gida con u n á n i m e aplauso de la op in ión . 
N U E V A Y O R K 12,—Una nueva t r á -
gica h a z a ñ a de los sectarios del famoso 
" K u K l u s K l a n " , desarrollada en la tar-
de y la noche de ayer en el Estado de 
N e w Jersey, ha vuel to a inquietar los es-
p í r i t u s de los adversarios de esta agrupa-
c i ó n terror is ta , que p a r e c í a ya ahita de 
sangre, y es el objeto de todo* los comen-
tarios, s ingularmente entre los elementos 
de la colonia e s p a ñ o l a , por la sorprendente 
d e r i v a c i ó n que ha tenido el hecho. 
Con un estivete turco le atraviesan 
el corazón. 
La tarde de ayer, viernes, fué en N e w 
Jersey de una esplendidez verdaderamente 
pr imavera l . 
D e s p u é s de los f r íg id í s imos d í a s pasa-
dos, de los m á s crudos que se han regis-
trado hace var ios inviernos, la p o b l a c i ó n 
p a r e c í a ( ¡ jsfrutar en las v í a s p ú b l i c a s este 
ant ic ipo de pr imavera con no disimulada 
d e l e c t a c i ó n . 
Desde m e d í a tarde las arterias p r inc i -
pales de la c iudad se hallaban invadidas 
por un g e n t í o ext raordinar io . L o s suntuo-
sos comercios, templos del m á s refinado 
lujo , se v e í a n c o n c u r r i d í s i m o s . Obreros y 
empleados de uno y otro sexo paseaban 
por las a m p l í s i m a s aceras, una vez t e rmi -
nadas las tareas del día. Por las extensas 
calzadas miles de a u t o m ó v i l e s de todas las 
clases y marcas llenaban el espacio con el 
estruendo de sus motores y sus "cla-
xons" . . . L a euforia de un pueblo r ico y 
satisfecho flotaba en el ambiente, a rmoni -
zada con la calma tibia de la tarde. . . 
De repente, al filo del c r e p ú s c u l o , apa-
rec ió en W i l s o n Street, departamento 34, 
la calle p r inc ipa l de N e w Jersey, una ca-
ravana de doce a u t o m ó v i l e s en fila india, 
que p a r ó frente a la casa n ú m e r o 175, do-
m i c i l i o del pastor protestante y hombre 
de gran pres t ig io en la ciudad Joe F e l l i -
cohut. W h i s m e r d . 
De los "au tos" descendieron en silen-
cio, como si la maniobra estuviera m u y 
anticipadamente estudiada en sus menores 
detalles, hasta unos treinta hombres, cu-
bierto el ros t ro con largo antifaz, y, con la 
rapidez del r e l á m p a g o , mientras veinte de 
ellos 
puerta 
ra impedi r la salida de cualquier inqu i l i 
no, los nueve o diez restantes individuos, 
r e v ó l v e r en mano, penetraron en el inte-
r io r del inmueble y asaltaron el piso se-
gundo, h a b i t a c i ó n del pastor. 
Sorprendido é s t e por los facinerosos, no 
pudo huir , n i solici tar auxi l io de nadie, ni 
defenderse. 
E n un abr i r y cerrar de ojos, como so-
l ían decir los antiguos follet inistas, al mis-
m o t iempo que cinco de los salteadores 
narcotizaban a los dos servidores del r e l i -
gioso, los otros atravesaron el c o r a z ó n de 
m í s t e r Fe l l i cohu t con un estilete turco, sin 
que le val ieran al desdichado las súp l i ca s 
que imploraba de rodil las. 
Un cartel a ucinante. Huí̂ Ja y per-
secución de los asesinos. 
Consumado el asesinato, el cuerpo de la 
v í c t i m a fué despojado de todas sus ropas, 
y ante el asombro y el ho r ro r de centena-
res de t r a n s e ú n t e s parados frente a la ca-
sa, los asesinos lo sacaron al b a l c ó n y lo 
amarraron en la parte exter ior de la baran-
di l la , en ac t i tud .de crucificado. 
Luego le colocaron en el pecho desnudo 
un enorme car te l con esta leyenda en le-
tras rojas : " K u - K l u s - K l a n . — Sacrif i-
cio 665.—¡Hall r i g ! 
SOBRE EL DESARME NAVAL 
El Gobierno francés contestará en desacuerdo con 
el memorándum norteamericano 
Se conoce la respuesta francesa. Los Estados Unidos en la Confe-
rencia del Desarme. 
W A S H I N G T O N — S e a n u n c i a que 
l a C o m i s i ó n de N e g o c i o s E x t r a n j e r o s 
de la C á m a r a a p r o b ó e l p r o y e c t o de ley 
c o n c e d i e n d o u n c r é d i t o de 75.000 d ó l a -
res, ped idos p o r el P r e s iden t e C o o l i d -
ge, que p e r m i t a n a los Es tados U n i d o s 
de N o r t e a m é r i c a c o n t i n u a r p a r t i c i p a n -
d o en l a C o n f e r e n c i a de l D e s a r m e , en 
G i n e b r a . 
La opinión en Alemania. 
B E R L I N . — S e g ú n u n a c o m u n i c a c i ó n 
que parece t e n e r c a r á c t e r of ic ioso , p u -
b l i c a d a p o r los p e r i ó d i c o s , en los C e n -
t r o s p o l í t i c o s de esta l o c a l i d a d ha s ido 
a c o g i d a c o n v i v a s a t i s f a c c i ó n l a nueva 
p r o p o s i c i ó n hecha p o r el P r e s iden t e de 
los E s t a d o s U n i d o s , r e l a t i v a a l a c o n -
v o c a t o r i a de u n a n u e v a C o n f e r e n c i a 
de l D e s a r m e . 
La opinión en Italia. 
R O M A . — E l " M e s s a g g e r o " es tud ia 
l a c u e s t i ó n del desarme n a v a l en l o 
que se r e l a c i o n a c o n e l p u n t o de v i s t a 
i n t e r n a c i o n a l ; s e ñ a l a n d o la o p o r t u n i d a d 
de i n i c i a r u n m o v i m i e n t o para a f i r m a r 
la c o r d i a l i d a d i t a l o a m e r i c a n a . 
O t r o s p e r i ó d i c o s a c o g e n c o n i n d i f e -
r enc i a l a p r o p o s i c i ó n d e l P r e s iden t e 
C o o l i d g e . 
A l g u n o s a c o g e n la c o n v o c a t o r i a des-
f a v o r a b l e m e n t e . 
D i c e n a l g u n o s p e r i ó d i c o s que M u s s o -
l i n i , c o n o b j e t o de d e t e r m i n a r e l a l c an -
ce t é c n i c o de l a p r o p o s i c i ó n de l P r e s i -
den te C o o l i d g e sobre o t r a C o n f e r e n c i a 
de l D e s a r m e n a v a l , en lo que se ref ie-
re a l o s in te reses i t a l i a n o s , le ha c o m u -
n i c a d o a l j e f e d e l E s t a d o M a y o r , gene-
r a l B a d o g l i o , y al s ec re t a r io de E s t a d o 
pa ra la M a r i n a , S i n i a n i , pa ra que a m -
bos i n f o r m e n sobre la c u e s t i ó n . 
P A R I S . — E n la respues ta f rancesa a l 
m e m o r á n d u m d e l P r e s i d e n t e C o o l i d g e , 
r e l a t i v a a l desa rme n a v a l , se dec la ra 
que F r a n c i a e s t á d i spues ta a asociarse 
a todas las i n i c i a t i v a s que t i e n d a n a l 
desa rme y a l s o s t e n i m i e n t o de l a p a z ; 
pe ro e s t i m a que n o es l ó g i c o desen ten-
derse de la C o m i s i ó n p r e p a r a t o r i a de 
G i n e b r a en el m o m e n t o en que v a a 
l l egarse a c o n c l u s i o n e s p r á c t i c a s . 
" L a i n i c i a t i v a del P r e s iden t e C o o l i d -
g e — c o n t i n ú a d i c i e n d o l a respuesta— 
presen ta u n d o b l e i n c o n v e n i e n t e : 
P r i m e r o . C o n s a g r a la ex i s t enc i a , ar-
b i t r a r i a , de dos c a t e g o r í a s de po tenc ias , 
u n a su je t a a l desa rme n a v a l , y en la 
que e s t á n c o m p r e n d i d a s F r a n c i a e I t a -
l i a , etc., y o t r a de nac iones que esca-
p a r í a n p o r c o m p l e t o a d i c h o desarme, 
c o m o E s p a ñ a , Rus i a , T u r q u í a y Grec ia . 
C o n e l l o se c o r r e r í a el p e l i g r o de co 
m e t e r u n a i n j u s t i c i a . 
S e g u n d o . Es c o n t r a r i o al p r i n c i p i o 
que hace p reva l ece r la C o m i s i ó n p repa -
r a t o r i a de G i n e b r a , o sea l a i n d e p e n -
d e n c i a de las fuerzas t e r res t res , nava -
les, a é r e a s , i n d u s t r i a l e s y d e m o g r á f i c a s . 
F r a n c i a o p i n a — t e r m i n a d i c i e n d o l a 
respues ta—que l a fuerza a r m a d a de u n 
p a í s debe ser i n specc ionada e n t odos 
los aspectos, y l a o b r a eficaz y d u r a d e -
r a e m p r e n d i d a en el c a m i n o de l desar-
m e s e r í a i m p o s i b l e si se l i m i t a e l o b j e -
t o y e l n ú m e r o de los c o m p r o m i s o s . " 
Lo que dice la Prensa francesa. 
P A R I S — S e g ú n la P rensa de P a r í s , 
d e h o y , d o m i n g o , el G o b i e r n o f r a n c é s 
debe r e s p o n d e r el mar t e s p r ó x i m o m a -
n i f e s t á n d o s e en desacuerdo c o n el m e -
m o r á n d u m n o r t e a m e r i c a n o sobre e l 
desa rme n a v a l . 
La c o n t e m p l a c i ó n de este horroroso 
e s p e c t á c u l o p ú b l i c o hizo reaccionar a la 
m u l t i t u d estacionada en la calle, y en tan-
to que las mujeres p r o f e r í a n gr i tos de es-
panto, para desmayarse seguidamente m u -
chas de ellas, los hombres corr ieron a los 
t e l é f o n o s callejeros y avisaron a los rete-
nes de Po l i c í a . Diez minu tos d e s p u é s acu-
dieron en cinco c a m i o n e s - a u t o m ó v i l e s dos 
secciones de agentes armados de carabi-
nas Wl inches te r , en el preciso momento 
en que los t re in ta facinerosos e m p r e n d í a n 
la marcha a toda la velocidad de sus doce 
carruajes l igeros, atropellando a numero-
sos peatones. 
Como en e l centro de a r t e r í a tan con-
curr ida la P o l i c í a no p o d í a cazar a t i ros a 
los malhechores, y é s t o s d i s p o n í a n d t co-
ches mucho m á s p e q u e ñ o s y veloces que 
sorteaban los encontronazos, los sectarios 
del K u - K l u s - K l a n lograron tomar enor-
me ventaja a sus perseguidores y desapa-
recer por una carretera. 
Se descubre a1 español que asesi-
nó a Vicenta Verdier. 
Duran te la noche, toda la Po l i c í a de 
N e w Jersey p r a c t i c ó incesantes pesquisas 
e invetigaciones por el in te r ior y las afue-
ras de la ciudad y en los pueblos de los 
alrededores para capturar a los asesin-s, 
y en una taberna del camino que condi.ee 
a Griskson, a tres mi l las inglesas de la 
capital , c o n s i g u i ó detener, merced a las 
confidencias de un obrero, al depend ien íe . 
del establecimiento, hombre que h a b í a !1< • 
gado hac í a poco t iempo de Calcuta y que 
se h a b í a hecho sospechoso a muchos pa-
rroquianos por dedicarse a l t r á f ico clan-
destino de estupefacientes y porque en 
sus frecuentes borracheras de é t e r y co-
ca ína h a c í a alardes de un pasado s i g -
m á t i c o y b r a v u c ó n , 
E L dependiente, en el p r imer momo;' ' .o. 
m a n i f e s t ó l lamarse Eddy Ponsshon T h e r l 
con cuyo nombre se h a b í a presentarlo 
en la taberna—. A ñ a d i ó que era natnral 
de L i v e r p o o l , de cuarenta y siete año:-, de 
edad, y que no t en ía ninguna r e l a c i ó n con 
el c r imen del pastor Fe l l icohut ni cor él 
" K u K l u s K l a n " , 
Sin embargo, como al t r a v é s de su 
la 
c 
condujo a" la Prefectura, y all í , h á b i h i u ' i -
te estrechado en un largo i i r t é r í o g a t o r i o , 
a c a b ó por declarar que se llamaba A n t o -
n io P é r e z de la Cuesta Roc t f íguez . 
D i j o que el a ñ o 1907. el ma de San A n -
tonia , h a b í a asesinado en M a d r i d , en la 
callo de Tudesco?, impulsado por los ee-
Ir.s, a una muje r l lamada Vicenta \ er-
dier. b e l l í s i m a joven, que era su amante, 
del-tri que le o b l i g ó a hu i r a Por tuga l , y 
de a lh a la I n d i a inglesa, en la que l a 
p t rmanec ido hasta el mes de mayo del 
a ñ o pasado. , 
Finalinc-.Ue c o n f e s ó que era uno d.- ios 
que asesinaron a l pastor Joe F e l l i c o ' i u l , 
para vengar .las p r e d í c a c i o n c ? de este re-
l igioso cont ra las p r á c t i c a s del " K u K l u s 
K l a n " , que, a su ju ic io , tiene la m i s i ó n 
de r ed imi r a la H u m a n i d a d . 
E d d y Ponsshon T h e r l , o A n t o n i o P é r e z 
de la Cuesta R o d r í g u e z , t e n í a el p r o p ó s i -
to de regresar a E s p a ñ a a fines de este 
a ñ o , porque estimaba que ya ..entonces 
h a b í a prescri to su c r imen de la calle de 
Tudescos. 
H a sido encarcelado. 
L a Po l i c í a sigue sus pesquisas para en-
cont rar a los ot ros coautores y c ó m p l i c e s 
de la te r r ib le secta. 
L u i s R. D E C. B A L B O A 
Joaquín Dicenta 
Nuestro querido colega " E l L i b e r a l " ha 
tomado la iniciativa de dedicar un homenaje 
a la memoria de Joaqu ín Dicenta, con mo-
t ivo del traslado de los restos del autor de 
"Juan J o s é " a perpetua sepultura. 
Poco vale, poco representa E L N O T I -
C I E R O D E L L U N E S en la vida per iodís -
tica m a d r i l e ñ a ; pero algunos de los que aquí 
trabajamos fuimos, si malos discípulos, bue-
nos compañe ros del maestro, de aquel i n -
c uc. ^ . . w » ^ , " « V " » " ^ ' " ^ ^ s r c . in-
se s i tuaron e s t r a t é g i c a m e n t e en la ^ se advBert;a un e x t r a ñ o acento y la 
y bajo .as ventanas y balcones pa- ^ « l e n c i á era terminante , la Pc t i c tú U 
menso y nunca bastante l lorado periodista, 
que en sus c rón icas publicada^ *;n " E l Libe-
ra l r epa r t ió zarpazos y d ió constantemente 
pruebas de ser un escritor v i r i l , humano y 
dotado de una gran inspiración y sentimien-
i<;>. cu aquella época que con menos Aso-
ciaciones hab ía m á s solidaridad periodíst ica. 
Desde nuestra modesta esfera nos d i r i -
gimos muy cordialmente a " E l L ibe ra l " , que 
ha tomado la iniciativa. 
| E L N O T I C I E R O D E L L U N E S se con-
s ide ra rá muy honrado pudiendo contribui:- B 
cuanto se haga en homenaje del insigne pe-
riodista, poeta y autor d r a m á t i c o a r agonés . 
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" C h a r l e s t ó n " a r i s t o c r á t i c o , 
B A R C I C L O N A . — K n el teatro particular del 
palacio del conde de Tigóls . varias a r i s t óc r a t a s 
itpresentaron la comedia " C h a r l e s t ó n " , distin-
guiéndose fus señor i tas Mi láns d i Boscli 
Carmen do Olano, hija del conde de Figols, 
y otras. 
N o hubo in tento de asesinato. 
B A R C E L O N A . — D e las diligencias prac-
ticadas iv.r d jpez del Sur, Sr. Lecca. ha 
rebultado que en la agres ión de que íuc ob-
jeto Salv.ulor Te ixk ló Martore l l , en su do-
micilio, por parte do José Pinol M a r t í n e z y 
la esposa de aciuél, Rosal ía Hur tado Torres, 
n , exis t ió el di ' l i to d». ttntati\-a de asesinato, 
como se c reyó en un principio, por cuya 
rr-.zón fueroi: puestos ayer tarde en libertad 
l e ; dos, que estaban detenidos. 
Justicia mi l i t a r . 
B A R C E L O N A . — H o y , lunes, a las diez 
de la mañana , en la Sala de Justicia del edi-
licio de Roger de Lauria, se reun i rá el Con-
S¿jo de g u c r r i ordinario de plaza que ha de 
ve? y fallar la causa instruida por el co-
niancbntc de Cabal ler ía D . Simón Pé rez A l -
v;;rez, juez pennai cntc de esta Capi tan ía 
«¡ ineral , centra el paisano José M a r í a Igle-
hiaa Díaz, procesado por los supuestos delitos 
de robo frustrado y lesiones. 
Manifestaciones del gobernador. 
B A R C E L O N A — E l Sr. Mi láns del Bosch 
hizo saber a los periodistas que había v i s i -
tado al capi tán general, para informarse del 
estado de su salud, que es bueno. 
Arladió el gobernador que había recibido 
la visita del prtei(Ente de la Diputación, se-
r.oi Mi lá y Camps, que fué a darle las gra-
cias por ci pésame que le envió a consecuen-
ci? del fal! cimiento de una prima del conde 
Montscny. ' ' 
D i j o también el Sr. Miláns del Bosch que 
acompañó a sus' hijas, que salieron para 
Madr id basta el apeadero. 
Asesor de la Bolsa del Traba jo . 
B A R C E L O N A — L a Diputación ha nom-
brado asesor de la Bolsa del Trabajo y de 
Aí imtos Si c;ales de la misma al delegado 
regional del Trabajo, Sr. P é r e z Casañas . 
L o s empleados municipales sujetos a ex-
pediente. 
B A R C E L O N A — H a c e unos días dimos 
la noticia de babvi x' rr.cprgaclo^a una po-
nencia la rodarción de una propuesta refe-
rentc á l a : concesión de una 'amnist ía a los 
cirplcados municipales sujetos a expediente. 
H o y pódpfnos áségura 'r que el texto de 
dicha promiosta ha quedado ya ultimado, y 
oue en breve será sotóetída a la aprobación 
de la Comisión municipal permanente. 
L o s marqueses de E e n d a ñ a . 
r . A R C E L O N A . — C o n SMS hijos, los mar-
(¡licses de la Mesa de Asta, pasan unos d ías 
aquí los grandes de E s p a ñ a marqueses de 
Bcndaña . ' . 
Catalanes i lustres. 
B A R C E L O N A . — E l Gobierno de E i l i p i -
ras y la Comisión del Senado de los Esta-
dos Unidos han confirmado en el cargo de 
d-.rector del Observatorio A s t r o n ó m i c o de 
Mnnila al padre jesuí ta Miguel Selga, h i jo 
de Rajadell (Ca ta luña) , y una de las grandes 
mentabdades de la Ccnipuñía de Jesús , como 
ha demostrado cón sus estudios en el Ob-
servatorio de L i c k (California) y en otros 
Centros análogos y en Universidades de los 
E-tados Unidos. 
Ot ro sabio jesuí ta catalán, el padre M i -
guel Sadcrra, lüftilral de Olót , ha sido tam-
b'én confirmado en el cargo de director au-
xi l ia r del mismo Observatorio de Manila . 
Se da el caso curioso de que el primer 
director de aquel famoso Centro a s t ronómi -
co, el padre Eaura, fué asimismo cata lán, de 
A i tés, y su sucesor, el padre A l g u é . de M a n -
resa, después de hacer una magnífica labor 
en Filipinas, se ha recluido en el Observa-
tor io del Eb ró . donde sigue trabajando infa-
tipablemente, en bien de la Ciencia, de la H u -
manidad y de la Religión. 
T res intoxicados. 
B A R C E L O N A . — A l Juzgado d ió cuenta 
Pedro Rovira de que dos hijos suyos, de 
diez y de seis años de edad, respectivamente, 
llamados Domingo y Teresa, y su madre po-
lítica, Teresa Tous, después de ingerir leche 
que acababan de comprar en una lechería 
de la calle de Roger de Flor , sintieron do-
K-rcs de cabeza y vientre y sufrieron vómi tos 
intensos. 
A y e r j u r a r o n la bandera los cuotas. 
B A R C E L O N A . — A y e r , a las once, prestaron 
t i r ó n juramento de fidelidad a la bandera, con 
la solemnidad y formalidades de costumbre, 
los reclutas acogidos a la reducción del ser-
vicio en filas, que se incorporaron a sus res-
nectivos Cuerpos el día i del presente mes, y 
l.ertenccicntcs a los' regimientos de Infante-
r ía de Vcrgarar A lcán ta ra , J aén y Badajoz; 
batal lón de mon taña de Barcelona, regimien-
to$ de Dragones de Santiago. Montesa y 
N u m a n c í a ; octavo de Art i l le r ía ligera, p r i -
mero de mon taña , cuarto a pie; cuarto de 
Zapadores Minadores, Brigada Topográf ica 
de Ingenieros, cuarto regimiento de Inten-
deneip y cuarto de Sanidad M i l i t a r . 
L a entrada de los grandes expresos en 
E s p a ñ a . 
B A R C E L O N A . — E s t u v i e r o n en. las Casas 
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c'c Hoteleros, Sr. Albareda, y el ingeniero 
Sr. Puig Boada, autor del proyecto de línea 
internacional de la frontera a Barcelona, por 
un tercer r ie l , que aquella entidad patrocina, 
al objeto "de ofrecerse al alcalde para coa l -
vuvar a Uü ¿es t ióne í que realice cu la corte 
en favor ck'l proyecto aludido, gne permi t i r í a 
que los grande- ciqifreso? eiiropc.s rindieran 
viaje en la plaza de Oi t a lnña . 
U n suicidio. 
B A R C E L O N A — A n t t a j . e r , por la tarde, 
dieron aviso al • n n r t d i l l o ck la Guardia U r -
bana de Vallcarca de que eñ la m o n t a ñ a dei 
Parque Güell se hallaba tfll'dtdd en tierra, 
sm dar señales de vida, un hombre de unos 
cincuenta años . 
Después de personarse la autoridad en el 
rifado lugar, se comprobó que el individuo 
en cuestión era cadáver . 
Presentaba una extensa herida en el cuello. 
Eué avisado el Juzgado de guardia, que 
ordenó el levantamiento del' cadáver , que no 
ha sido identificado por ahora, y su traslado 
a1 Depósi to judicial. 
A l lado del cadáver fué hallarla una na-
vaja barbera. 
L a D i p u t a c i ó n , 
B A R C E L O N A — E n la Diputac ión se está 
trabajando en unas perspectivas de gran ta-
maño , encaminadas a demostrar la monumen-
talidad del barrio comprendido entre la cate-
dral , lá calle de la Libre ter ía y la Vía Laye-
tana. 
Vis i t ando u n buque. 
T A R R A G O N A . — L o s alumnos del sexto 
a ñ o de bachillerato, acompañados de sus ca-
tedrá t icos Sres. Estalella y Alvarado, han 
visitado hoy el buque a lemán "Barbara" , 
dándoles amplias explicaciones del mecanis-
mo de los motores. 
De Sanidad. 
G E R O N A . — L a Junta Provincial de Sa-
nidad ha acordado aprobar el presupuesto de 
la sección de Higiene para el a ñ o actual y 
recabar de la Diputac ión y del Ayuntamiento 
de esta capital una subvención para sostener 
el Dispensario. 
Unas excavaciones 
I G U A L A D A . — S e g ú n disposición que apa-
rece en la "Gaceta", se ha autorizado a don 
Pedro Bosch Gimpera, como director del Ser-
vicio de Investigaciones Arqueo lóg icas del dis-
t r i to de Barcelona, para practicar excavacio-
nes en cuevas paleóticas y neolí t icas de la 
vecina vi l la de Capellades, entre las que se 
hallan el Abr igo de Romaní y la estación de 
A g t u . Los objetos que se encuentren se con-
s e r v a r á n en el Museo de A r t e y Arqueolpgia 
de Barcelona. 
Las nieves. 
T O R T O S A . — D u r a n t e el día de ayer cayó 
sobre esta población una liggra nevada, acom-
pañada de truenos y re lámpagos . 
En los montes vecinos la nevada ha sido co-
piosísima, como asimismo en los pueblos altos 
de la comarca. 
Los _ autobuses que hacen el servicio con 
los pueblos del Bajo A r a g ó n e fec túan el via-
je en penosas condiciones a causa de los con-
tinuos patinajes de las ruedas sobre la nieve. 
Ladrones de embutidos. 
O L O T . — E n la fábrica de embutidos y sa-
lazones que tiene D . Miguel Puigbert en la 
carretera de Gerona, anteayer penetraron los 
cacos por un tejado, l levándose consigo a l -
gunas existencias en géneros , sin que haya 
.sido posible precisar el valor de los mismos, 
que desde luego es de mucha importancia. 
, Tampoco se sabe que hayán sido' habidos 
los rateros autores de esta fechoría . 
U n v a g ó n que rueda solo. 
P O R T - B O U . — E l ú l t imo temporal de t ra-
montana se l levó de la estación de Figueras 
un vagón vacío, siendo inútiles los esfuerzos 
que hicieron los empleados para detenerlo. 
E l vehículo, empujado por la fuerte t ra -
montana, emprend ió vertiginosa marcha ha-
cia Vilamala, de donde había salido ya el 
tren correo n ú m e r o 230. 
E l maquinista de este convoy se dió cuenta 
del hecho y pudo detener el tren, evitando 
así una verdadera ca tás t rofe . 
Los viajeros del tren 230 apenas se dieron 
cuenta del hecho. 
De la estación d t Figueras sal ió una m á -
quina para remolcar el vagón que se l levó el 
vendaval. 
CEMENTO V A Í l m S 
F á b r i c a en V i c á l v a r o . 
:- : D e p ó s i t o : E s t a c i ó n del N i ñ o J e s ú s :-: 
Fraguado lento :- : Endurec imien to r á p i d o . 
ALTAS RESISTENCIAS 
Portiand VALDERRIVAS 
O l ó z a g a , 2. T e l é f o n o 52.724. 
M A D R I D 
El ministro de Gracia y 
Justicia, en Canarias 
Un telegrama del Preside, te de 
Consejo (ie min.stios. 
Con motivo de las noticias que diariamente 
transmite el ministro de Gracia y Justicia, 
D . Galo Ponte, al Presidente del Consejo, ge-
neral Pr imo de Rivera, dándole cuenta de sus 
impresiones, éste le ha contestado con el si-
guiente telegrama: 
"Presidente Consejo de ministros a minis-
tro Gracia y Justicia. . -
Con la sat isfacción de siempre recibe Go-
bierno las nuevas de su viaje y ac tuac ión en 
esos queridos territorios insulares^ por cuyo 
bienestar y progreso tanto1 nos interesamos. 
Hacemos nuestros cuantos elogies ha dedi-
cado V . E . a bizarra labor de los tripulantes 
escuadrilla " A t l á n t i c a " , a que puede V . E. am-
pliar, caso de estancia ahí , comunicándome 
la fecha que fija para su salida. Nos impre-
siona manifestaciones respetó, esperanza y 
car iño que a V . E. tributan clases y sectores 
sociales, pues aunque su selo relieve-personal 
lo just if icaría sobradamente, no es dudable 
que ello significa la r - t i m a d ó n con que ;s 
recibida la obra del Gobierno. MnVhu lúe satis-
face esperanza que nía'nifiesta t-n dar sblución 
justa y satisfactoria al- pfobiema* so"ciál de-
San Nicolás lo que ño dudoum mbmeido; pues 
creo la hay para todo in<yirá;i'l>ise en-princi-
pios inmanentes de equidad.- toUranciá recipro-
ca y l imitación codicias. Reciba nuestro cari-
ñosó saludo." ' ' - ; V . 
C A R T A S D E P A R I S 
L A M O D A A L D I A 
E i clasicismo y la abstracta g e o m e t r í a . ! 1 
poseen lo> secretos de la nueva elegancia. 
Bastante hemos descubierto. Jiasta ahora, 
que acredita este moderuis 1 . y algo nos 
falta por averiguar, out no íardarorij jüs en 
saber. 
L a tendencia que nos llevara a luci r pa-
ñ u e l o s viejos encontrados casi por casua-
l idad en el fondo del arca, o a u-^ar esos 
chalecos y "corsages" con las faldas f run-
cidas, que no Fon m á s que una repn dd-
3 fi mbre muchas camisas tejidas por 
sus esposas, y los poetas no pocas ins-
piraciones, hab í e íu lo perdido con la c i v i -
l i / a c i ó n su antigua pureza, o f r e c i é n d o n o s 
a . ambin la indi r - t r ia nie-rc. naria linones 
de tono-, rozagantes, e c o n ó m i c o s y boni-
ibarca la moda ; exige imper io-
í las suaves muselinas, las se-
itcs, los c r é s p o n e s - c h i n a del i -
r a s y velos transparentes aca-
De izquierda a derecha: Iqvi ta-
smok ing en reps, con. t renc i l l a 
clara en el borde y bols i l los ; puede 
llevarse con cualquier falda. — Ves -
t ido de kasha obscura, con el cue-
l l o y la tira del pechero blanco y bo-
toncitos obscuros. 
c ión , aunque imperfecta, de los trajes c l á -
sicos, la c o n c í a m o s ; las figuras g e o m é t r i -
cas tampoco son nuevas en el vestuario 
de la mujer ; pero el ropero mascul ino, 
¿ e s t á preparado para ensanchar brusca-
mente sus rayas horizontales y subir las 
verticales? ¿ Á l levar tejidos de . eclores 
rosa, rojo , verde o azul-Francia y con d i -
bujos? E l ' t iempo d i r á si los hombres 
pierden la sesera. 
, L a impecabil idad en la pureza de las 
l íneas , tener una o r n a m e n t a c i ó n que vis-
EI éxiKi de los encajes, despreciados du-
rante la guerra, no ha sido ú n i c a m e n t e 
[ p a r a , ios vertidos, ha alcanzado a la ropa 
inter ior . El encaje ocre, a veces negro, 
gusta pb'rquc contrasta. L a r m i t a c i ó n bre-
lona se emplea mucho ; es út i l por ser 
bastante m á s barata, (pie el encaje b r e t ó n 
a u t é n t i c o y de mayor d u r a c i ó n , teniendo 
que someterlo a la lavandera. 
E n la c a m i s a - p a n t a l ó n , en la enagua-
c u b r e c o r s é y en el c a m i s ó n se borda una 
flor con h i i i l lo s m e t á l i c o s . L a ropa inte-
r io r se adorna con jareti tas, plisade)s me-
nudos, incrustaciones de encaje, de velo 
blanco o t u l : el punto t '-rco cunde y agra-
cia: los bodoques bordados en color, con 
ser una i n c r u s t a c i ó n < sencilla, enriquece 
una prenda: coloeando . tres volantes de 
dos c e n t í m e t r o s de ancho un poco f runci -
dos en <;1 borde de una c o m b i n a c i ó n , ob-
lendremos.. el adorno m á s e c o n ó m i c o , m á s 
estable y m u y moderno; los pespuntes de 
color proporcionan una verdadera i-icrus-
fación. Las costuras se pespuntean por el 
haz de la tela con hilos de color, y helas 
a q u í consti tuidas en un mot ivo de verda-
dera lencería^ 
A las mujeres delgadas les sienta bien 
el pi jama de c r e s p ó n . E l c a m i s ó n de no-
eho en boga, (pie queda por debajo de las 
rodi l las , y un salto de cama realzado con 
ti.sú de oro, es m á s femeninQ, Esa camisa 
de do rmi r de cuello bajo y mangas con 
puñ/a?, parecida a Ja camisa del hombre , 
es el ú l t i m o modelo m á s elegante. 
L o s pijamas de casa de satenes claros 
l levan pespuntes formando dibujos s i m é -
tricos en. las vueltas del p a n t a l ó n y en el 
borde de la blusa. 
Cada vestido tiene su c o m b i n a c i ó n inte-
r io r del mi smo tono. E l equipo de un t ra-
je nocturno lo compone un p a n t a l ó n , o 
mejor dicho una braga. Las mujeres grue-
sas l levan un s o s t é n sujeto con un h i lo de 
pe rlas o de plata u oro. Esta prenda la 
olvidan muchas casas de m o d a s porque 
la moda, de ser delgada, la exime. 
Casi todos los gor r i tos de d o r m i r son 
• mpletamente de encaje, resaltando un 
lado o en el centre una rosa temprana, 
si-.jio |e disputa el puesto un lazo coque-
B R E V I A R I O D E L A V I D A 
lumbre el sello de su d u e ñ o , y j u n t o con | t ó n . Se alterna con el p a ñ u e l o c l á s i c o 
esto que el acierto y la sobriedad formen 
un todo en el guardarropa elegante 
a r ro l lado a la cabeza, m u y ant iguo y 
i-p.tv moderno. 
L a planta de fibra t ex t i l p r o p o r c i o í i ó a'if j , f o-.r-n • . 
L A SITUACION EN CHINA 
Las negociaciones con Inglaterra y la propuesta 
de los stados Unidos 
L o s cantoneses, cercados. 
P A R I S . — S e g ú n telegramas 'de Shan^ai, 
las tropas nordistas han cercado a los can-
toneses en las m o n t a ñ a s de Hangtcheu . 
U n combate. 
P E K I N . — S e confirma que hubo un 
combate en la provincia de Nonau entre 
las tropas m a n c h ú e s v fuerzas de W u -
Pei-Fu. 
Las autoridades aseguran que el com-
bate se d e b i ó a un error. 
Las tropas m a n c h ú e s destruyeron parte 
de las fuerzas de W u - l ' e i - F ü , qvq inten-
taron cortarles el paso en Chang-Chow. 
E l jefe de Estado M a y o r de Chang-Tso-
L i n g se esfuerza en disuadir a é s t e de su 
p r o p ó s i t o de emprender una c a m p a ñ a 
contra los suristas. 
L a zona neutra l . 
H A N K E U . — E n los Centros que se t ie-
nen por bien informados se asegura que el 
Gobierno do C a n t ó n no d a r á respuesta a l -
guna a la p r o p o s i c i ó n norteamericana re-
ferente a que sea declarada zona neutral 
la c o n c e s i ó n internacional de Shangai, por 
entender que dicha p r o p o s i c i ó n ha sido 
tramitada con t ra r i amen te ' a lo establecido 
por las costumbres d i p l o m á t i c a s . 
L a a g i t a c i ó n a n t i b r i t á n i c a , 
H O N G - K O N G — C o n t i n ú a la a g i t a c i ó n 
a n t i b r i t á n i c a . 
L o s soldados chinos han dis t r ibu ido 
unas hojas impresas en las que se lee la 
siguiente i n s c r i p c i ó n : " ; A b a j o el imper ia -
l ismo b r i t á n i c o ! " ' 
Retroceso. 
L O N D R E S . — D i c e n de Shangai (pie 
las tropas cantonesas, d e s p u é s de haber 
avanzado el mes pasado hasta el norte de 
Che-Kiang , se han vis to obligadas a re-
troceder a las m o n t a ñ a s que fo rman la 
frontera de Che-Kiang . 
Muere y lo suplantan. 
H A N K E U . — Adquiere consistencia el 
rumor s e g ú n el cual el comandante en j e -
fe de las tropas cantonesas ha muer to , y 
que o t ro individuo lo suplanta para que 
las tropas no se desmoralicen, h a c i é n d o s e 
pasar por él. 
N o se ha firmado el acuerdo. 
[ 'AKiS .—Segur , telegramas de L o n -
dres, el acuerdo de Hankeu' no se ha fir-
mado a ú n , no h a b i é n d o s e tampoco recibi-
do' informes sobre la marcha de las ne-
g o c i a c i ó n e s inglesas en P e k í n . 
Las Aduanas chinas, 
i ' E K I N . — L o s c ó n s u l e s extranjeros han 
recibido la no t i f i cac ión de que el director 
chino de Aduanas ha sido nombrado p i e -
ceptor de la sobretasa que recomendada 
por la Conferencia de W á s b i n g t o n va a ser 
percibida con el t ipo del dos y medio por 
ciento, 
Bbioteca A L M A 
LABORATORIOS 
Qy micos. Materia comp etc i;ara ^nápisis e 
Industria, BACTE-dOLOGÍA. LABORATO-
RIOS MUNICIPAUS. nstaiación comp.ela. 
MoDÜiario. Caiáiogoi v Presupues'os, PRO-
DUCTOS QUIMiCOS PUROS. 
M A D R D 
JODRA ESTCVEZ PRINCIPE. 
runvui r Alberlo de Segovia. 
Apar t ado 8 . 0 3 9 . - M A D R I D . 
Acaba de aparecer el pr imer volumen 
de esta preciosa co lecc ión . Bellos tornas 
fen 16, elegantemente editados. 
"Poesías escogidas 
de Góngora" 
1 L a m á s palpitante actualidad literaria 
ante el p r ó x i m o centenario del i nmor ta l 
f>oeta. 
; E n el mes p r ó x i m o "Glosar io l í r ico de 
Job" , por Ju l io de Ugar te . P r ó l o g o de 
^larc iano Zur i t a . 
E n p u b l i c a c i ó n - " P o e s í a s escogidas de 
L a r r a " . " P o e s í a s escogidas de R o s a l í a ac 
Pastro". " P o e s í a s escogidas de Fray Luis 
de L e ó n " , .alternando con otros libros ac-
tuales. " E l Museo R o m á n t i c o " , por A l -
berto de Scgovia. " G u í a espiri tual de Ma-
d r i d " , por Francisco Lucientes, 
Precio: Una peseta ejemplar en las 'p r in -
cipales l i b re r í a s . 
D e p ó s i t o : L i b r e r í a P e d a g ó g i c a , Desenga-
ñ o , 18. 
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C U E S T I O N E S S O C I A L E S 
La huelga de A'coy 
A L C O Y . — C o n t i n ú a en el m i s m o esta-
c o la c u e s t i ó n planteada entre patronos 
y obreros de la industr ia de tejidos. 
E l gobernador c i v i l ha celebrado, y con-
t i n u a r á celebrando, conferencias con unos 
y otros, dedicando toda su a t e n c i ó n a estq 
asunto, para solucionar lo satisfactoriamen-
te, esperando que le secunden las partes 
interesadas para conseguir la f ó r m u l a que 
armonice, los encontrados intereses. 
Se conf ía en una pronta s o l u c i ó n . 
S Ñ O R A S : C O L L A D ) 
i Confecciona vestidos; 50 pesetas. Plaza 
die Isabel I I , V. 
¡ Q u é feo es sorber! 
Sorber es una . c las cosas m á s sucias 
y m á s desagradables que prat ican algunas 
personas mal educadas en p ú b l i c o . 
Sorber la sopa, el agua, el t é , el café , 
cualquier l íqu ido , en fin, produce, a quien 
tiene la desgracia de o í r el inconfundible 
ru ido, lí. m á s insoportable de las impre-
siones. 
H a y gente mal educada que parece te-
ner una orquesta en la boca, y somete a 
sus vecinos de mesa, va sea en casas de 
famil ia , hoteles o con f i t e r í a s , a un verda-
dero suplicio. 
Aprender a tomar l í q u i d o s sin sorber-
los es uno de los pr incipios de cu l tu ra m á s 
necesarios, y, como tantas otras cosas, de-
be inculcarse a los n i ñ e s , para que al co-
r re r de los a ñ o s no hagan mal papel fue-
ra de su casa. 
N o confunda franqueza con g r o s e r í a 
Esos que largan una g r o s e r í a m a y ú s c u -
la y luego, para disculparse, dicen, sen-
tenciosamente: " ¡ Y o s o y m u y franco 1", no 
son m á s que personas de p é s i m a educa-
c ión . 
L á franqueza es una forma de la verdad, 
pero correcta y delicada. Tener una f r a i r 
queza es decir lo que se siente, pero con 
buena e d u c a c i ó n , con t ino, con mesura. . . 
Y , sobre todo, ta frampieza debe tenerse 
con quien la sol íc i ta , pero no largar la sin 
cuenta n i r a z ó n , para decir verdades que 
ofenden o simplezas que molestan. 
Bur larse del p r ó j i m o es una crueldad. 
N o todo el mundo ha de tener un as-
pecto f ís ico agradable o ha de poderse 
arreglar en forma de estar bien en todas 
partes. 
H a y gente cuyo físico o cuyo arreglo no 
e s t á de acuerdo con los c á n o n e s de la be-
lleza o de la elegancia. Pues b ien ; bur lar-
se de esas personas, ya sea por b roma o 
por mala i n t e n c i ó n , es una crueldad inca-
lificable. 
Nada hay m á s cruel que la bur la , sobre 
BHIlI t lHK 
Parábolas rusas 
E l g o r r i ó n . 
Volv ía yo de caza y caminaba por una 
alameda de mi ja rd ín . M i perro co r r í a de-
lante de m:. De pronto aco r tó el paso y 
empezó a avanzar con cautela, cual si hus-
meara un ave. 
M i r é a lo largo de la alameda y v i un go-
r r ión que aun tenía los lados del pico ama-
ril los y plumón en la cabeza. Sĉ  había caído 
del nido (el viento balanceaba con fuerza los 
á lamos blancos del pasco) y estaba quietecito, 
abriendo lastimeramente las alitas, casi sin 
plumas. 
Con todos los músculos en tens ión acer 
cábase a él "Tesoro" , cuando de pronto, sal 
tando de un árbol vecino, un g o r r i ó n viejo 
de negra pechuga, cayó como una piedra de 
lante mismo de la boca del perro; y todo 
erizado, enloquecido, jadeante, con un piar 
quejumbroso, desesperado, sa l ió por dos ve 
ees en dirección a las fauces aquellas, abicr 
tas y armadas de dientes agudos. 
Hab ía se arrojado para salvar a su h i j o ; 
quer ía servirle de muralla. Pero todo su 
cuerpecillo se es t remecía de t e r r o r ; su g r i 
to era ronco y salvaje; mor ía , sacrificaba su 
existencia 
¡ Q u é monstruo tan enorme debía parecer 
a sus ojos el perro! Y. sin embargo, no 
pudo permanecer en su rama, tan alta y se-
gura. Una fuerza más poderosa que su vo-
luntad le había hecho precipitarse desde ella. 
De túvose "Tesoro" , re t rocedió . D i j é ra se 
que él mismo había reconocido aquella fuerza 
Todo confuso me ap re su ré a llamar al 
perro, y me alejé , lleno de una especie de 
santo respeto 
Sí , no os r i á i s : era respeto lo que sentí a 
la vista de aquel heroico pajarillo, ante su 
impulso de amor 
Y p e n s é : . e l amor tiene más fuerza que la 
muerte y que el temor a la muerte. Só lo 
por el amor se mueve y sn í t en ta la vida. 
IVAN T U R G U E N E F 
L o s chacales y el elefante. 
Los chacales no hallaban qué comer. Uno 
de ellos, ya viejo, med i tó acerca del medio 
para procurarse víveres . 
F u é en busca del elefante, y, cuando le 
tuvo enfrente, le d i j o : 
—Disponíamos de un zar; pero se hizo 
tan bestia, que nos daba órdenes de imposi 
ble ejecución. Hoy queremos nombrar otro 
zar, y mi pueblo me envía en tu busca; la 
vida es allí tranquila, te obedeceremos cu 
todo, te veneraremos, ¡ V e n a mandarnos! 
El elefante consint ió y siguió al chacal. 
Este le l levó a un pantano, donde el ele-
fante quedó atascado. 
Y el chacal dijole entonces: 
— | Ahora, manda ! ¡ Prontos estamos a eje 
cutar tus ó r d e n e s ! ' 
E l elefante r e spond ió : 
—¡ Mando que me saquéis de a q u í ! 
Echándose a reír , le repl icó el chacal: 
—Toma mi cola con tu trompa, y en se-
guida te sacaré . 
— ¡ P e r o con la cola no podrás sacarme! 
di jo , sorprendido, el elefante. 
— ¿ P o r qué mandas, entonces, lo que no 
es posible ejecutar? Prec.saíneiiLC por c¿o 
espedimos al otro soberano. , 
E l elefante pereció allí mismo, y los cha-
cales le devoraron. 
T O L S T O I 
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La habilitación de maestros 
de Madrid 
E n el salón de subastas del Ayuntamiento 
se celebró ayer la elección de habilitado, ob-
teniéndose los resultados siguientes: 
Don Rafael Muñoz, 149 votos. 
Don Justo Sarabia, 52 voto?. 
D o ñ a Elena Ruiz Pat iño . 47 votos. 
Don Rcgiiio Sa ldáña . 26 vbtós . 
Como ninguno de los candidatos ha obte-
nidp mayor ía absoluta de votos, h a b r á de re-
Detir.se la elección. 
Los votos por oficio han sido rechazados 
por no estar legalizadas las firmas, lo que 
h i originado una protesta de D . Rafael M u -
ñoz. 
E l Sr, Sarabia p r e sen t é otra protesta pi-
dieiido la nulidad de la elección, por haberse 
verificado sin un censo oficial de electores a 
qué referirse. . 
* * * 
Por nuestra parte, hemos de aplaudir sin 
reservas la actuación imparcial del presiden-
te de la Mesa, Sr. 'Martín Rayod, que tuvo 
que luchar con muchas dificultades, y roga-
mos al señor gobernador que ordene la for-
mación da un censo oficial de maestros con 
derecho a votar, para que en la segunda vo-
tación no haya lugar a protestar la elección 
por falta de este requisito. 
J. L l . 
todo la bur la colectiva, que toma a un ser 
indefenso para conver t i r lo en blanco dc 
«us frases m á s o menos espirituales o mor-
daces. 
N o se meta en lo que no le impor ta . 
¿ P o r q u é es tan aficionada la gente a 
m e t e t e en lo que no le impor ta? ¿ P o r 
q u é se ha de dar la o p i n i ó n cuando nadie 
se la pide, o se ha de in terveni r en asun-
tos ajenos que no iateresan, ahondando 
muchas veces un verdadero abismo entre 
gente que. de lo contraríe^, h a b r í a podido 
llegar a un acuerdo? 
Para in te rveni r en cosas que no nos ¡n-
cumben, hemos de ser solicitados muy 
e m p e ñ o s a m e n t e , y cuando llega esa oca-
s ión , el deber de toda persona que tenga 
el c o r a z ó n bien puesto y rec t i tud de con-
ciencia es poner la mej r vo lun tad y to-
da la e n e r g í a al servicio de la bue-
na causa, t ra tando de suavizar asperezas 
y de evi tar consecuencias ul ter iores. 
Ponga a t e n c i ó n a lo que le dicen. 
L a falta de a t e n c i ó n en determinados 
casos es una grave falta dc c o r t e s í a . 
H a y gente que tiene por costumbre 
abstraerse cu forma tan absoluta, que no 
contesta cuando se le dir ige la palabra o 
responde una cosa que no tiene nada que 
ver con la pregunta que se le f o r m u l ó . 
Cuando se alterna en sociedad, no se 
pueden, no se deben tener esas distraccio-
nes, porouc no hay s i t u a c i ó n m á ^ violen-
ta que la de la persona que comprende 
que su in te r locu tor "se ha d i s t r a í d o " y 
que no le lleva absolutamente " e l apunte", 
como se dice vulgarmente . 
Nunca o l v i d a r é el caso de una s e ñ o r a 
m u y conocida que estando en una visita 
se d is t ra io mientras la d u e ñ a de casa le 
re fe r ía con pelos y s e ñ a l e s todo el curso 
de una grave gripe sufrida ese invierno. 
Cuando la s e ñ o r a hubo terminado, la v i -
sitante le p r e g u n t ó , vo lv iendo r e c i é n de 
su m o m e n t á n e a ausencia: " ¿ Y Usted no 
ha tenido gripe este a ñ o ? " 
Cocina española 
C O L A D E V A C A A L A J A R D I N E R A 
Se lava bien la cola y se corta por las co-
yunturas. Se pone en una olla y se sazona 
con sal y pimienta. Se le agrega un ramito 
de perejil, o régano , tomil lo y una hoja dc 
laurel, y se cubre con agua fría suficiente. Se 
hace hervir y se espuma. Se le añade dos o 
tres zanahorias cortadas cu pequeños dados, 
una cebolla grande cortada por la mitad o 
dos chicas enteras; se de;a hervir una hora 
y se le a ñ a d e dos nabos, t ambién corlados, 
dejándole hervir medía hora más . 
Se mezcla un poco da conserva de tomate 
buena (como una cucharada) con otra dc ha-
rina y un poco de agua fría, luego con un 
poco del caldo caliente y por fin se mezcla 
todo. Se deja hervir hasta que la carne em-
piece a desprenderse de los huesos. 
P A S T E L D E C A R N E Y R I Ñ O N E S 
Se corta en pedacitos muy chicos 300 gra-
mos dc carne dc vaca, tierna, y un r i ñ ó u de 
ternera. Se mezclan dos cucharadas de hari-
na, planas, con suficiente sal y pimienta, co-
ma para sazonar. Se pasa la carne picada por 
esta harina y se pone en una cacerola con dos 
cucharadas de grasa fina y una cebolla pica-
d,i. Se le da unas vueltas y se aparta, jugo-
so Se le agrega una, cucharada dc salsa de 
t éma te y se signo revolviendo un rato m á s 
«rlírc el í u é ^ o ! ' S í ' ^ s c desea, al echar W ce-
bolla- se agrega también una zanahoria cor-
tada muy fina, de jándola hasta que esté tier-
na. L a masa se hace del siguiente modo: se 
af ade una buena pulgarada dc sal a 400 gra-
mos dc harina y se pasa ésta por tamiz, SÍ 
le agrega 180 gramos de manteca o grasa 
buena y se deshace con la harina hasta ouc 
que quede como pan rallado. Se le agrega, 
acua como para formar una masa que pue-
da estirarse fáci lmente. Se estira en una ta-
bla, con harina, se unta con 60 gramos dc 
m;.nteca (o grasa), se polvorea con liarina, 
se dobla v se vuelve a estirar. Se forra una 
fuente de horno con masa: luego se pone en-
cima el relleno, decorancb con unos b o n o s 
fritos en manteca v huevos duros cortados 
cu rebanadas. Se le agrega al relleno, si 
e-tuviera ÍCCO, un ñoco de caldo. Se cubre el 
centro con una l i o i i de masa, que se pincha-
rá para que no se levante. E l borde se cubvc 
-• \ i r te con otra \ \ r \ . a la nue se h a r á unos 
dibujos con el tenedor. Conviene hacer un 
aeuiero en el medio de la tapa nara oue es-
cape el vapor, o si no. en vez de la tapa se 
cubre la fuente con tir i tas de masa. Se puede 
hacer lo mismo con pollo, usando en osle 
c¿so, para todo, manteca. 
"Figuras de la Raza 
Publ icó el jueves pasado la b iógra f í a del 
ce mandante Franco, por José G u t i é r r e z - R a vé, 
con importantes declaraciones del piloto del 
"Plus U l t r a " . 
E l p r ó x i m o jueves publica la b iogra f í a dc 
Gustavo Adolfo Bécquer , por Alber to dc Se-
govia.. - • / 
En té rese del concurso abierto por esta re-
vi-ta. que interesa especialmente a maestr i3 
v í-stüdiantés. 
Sí quiere asegurarse todos los húmein - , 
suscríbase. 
Oficinas: Arango , 6 . — M A D R I D (10) . 
M U E B L E S 
DE bUdO 
S E C C I Ó N E C O N Ó M I C A 
A P L A Z O S Y E N A L Q U I L E R 
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l n t a u t a s , 3 4 
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K l U R O F i X . 
temple art íst ico, hi-
giénico, econom.co 
Poi su fácil nil l i leo 
se prefiere para de-
c o r a r habitaciones, 
vendiéndose en todos 
los colores. 
ISELA I 5t LO >t LCÍU 
r at>r.cante%. 
Productos K R I P T O » 
iNtA.VlA:», ¿4. :•: iAüilJ 
ue venta en ias pnn-
cip des aroquerías 
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D I E T A R I O D E L A SEMANA! L A J U R A DE L A BANDERA DE A Y E R 
L U N E S . Salen co : i d i r o o c i ó n a P a r í s los delegados que v a n a t o m a r par-
'e en l á C o n f e r e n c i a sobre T á n j í e r . 
M u e r e en u n t i n n e u . en A f r i c a , J l a m e d Si F e d d n l L ' l d el R e i , seg-andu de 
a b o r d o de l J e r i r o . 
l ' r c s en t a sus credencia les en Pa lac io el n u e v o r ep resen tan te de B u l g a r i a , y 
no a ñ a d i m o s que co í i la s o l e m n i d a d a c o s t u m b r a d a , p o r n o d e c i r u n a v u l g a r i d a d . 
Se i n a u g u r a la E x p o s i c i ó n p i c t ó r i c a de S a n g r ó n i z . A u n ca je ro de unas m i -
nag Ic s u b s t m e n en el B a n c o ü f q u t j p 100.000 pesetas en b i l l e t e s . 
E n B i l b a o se desprende un remate de una f a ro l a y m a t a a t res t r a n s e ú n t e s . 
¡ P o c o m i e d o que t e n d r á n a b o r a los b i l b a í n o s a estar a l u m b r a d o s ! 
F.n Paris >e presen ta el p e q u e ñ o v i o l i n i s t a Y e b u d i M e n u l i m . V su é x i t o da 
idea de ta i n m o r a l i d a d n - inan t e . p o r q u e a nadie debia e x t r a ñ a r que u n n i ñ o a 
lOfi <Iie/. a ñ o s sea v i r t u o s o . 
C o m u n i c a n de H a n ' k e u que las p p f a s ch inas t i r o t e a r o n a u n o - barcos ame-
í!cano>: . ¡ R e m a i n é . la que . se va a a r m a r ! 
D e Ú c j x c ó llega la ú n i c a n o t i c i a t a u r i n a i m p o r t a n t e de la t e m p o r a d a : la g' .a-j 
ve cog ida de R a y i t o . 
M \ K TES. E l a c r ed i t ado r e f r á n ' ' C u a n d o la C a n d e l a r i a p l o r a el inv' .eri iO 
t ; a f¿fart acaba de pasar a la c a t e g o r í a de t ó p i c o , p o r q u e este a ñ o p l o r ó c o m o | 
u-n-d M a g d a l e n a , y s in e m b a r g o bace u n g r i s c o m o para acostarse c o n b u f a n d a . , 
Conse jo de m i n i s t r o s s in a4gtma no t a a g u d a ; es dec i r , m u e b o m á s t e m p l a d o 
que el d í a . ^ . • • , i 
H a y no t i c i a s agradables de la M i s n - n m i n i s t e r i a l en C a n a n a s . E l m i n i s t r o de 
( h a c i a ' v fu s t i c i a d e s e m b a r c ó en M e n d a n o a h o m b r o s de v a r i o s m a r i n e r o s . 
' Rec i ta l de u n a a r t i s t a p o r t u g u e s a en Bel las Artes. V ayer n o h u b o m á s t r i n o s 
¡MMK (pie los c i t ados . 
E n B a r c e l o n a es tafan unos caba l le ro^ 12 m i l l o n e s de. peseta- p o r el n u e v o 
t i m o de las ca.-as bara tas . 
E l g o b e r n a d o r c i v i l p u b l i c a la n u e v a escala «le m u l t a s pa ra lecheros desapren-
sivos, 
E s t r e n o de ' ' D i v i n o tesoro!'» á e J u a n I g n a c i o L u c a de T e n a , en la L a t i n a . 
$011 é x i t o . 
t n la P r incesa d e b u t a n los K o r o b o U , e s p e c t á c u l o r u s o m u y de la t e m p e r a t u r a . 
flflERCOLES. Cae sobre M a d r i d u n a nevada m u y d e c e n t i t a . 
C o n t i n ú a en M a r r u e c o s la r ecog ida de a rmas c o n é x i t o c rec ien te . ¡ D u r o ! 
La D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l acue rda l e v a n t a r en P a r i s i a n a u n p a b e l l ó n de l e -
prosos , que v a a ser u n a cosa m u y seria. V a m o s , que es to de a h o r a de P a r i s i a -
r a no es cosa de j u e g o . 
E n la E c o n ó m i c a M a t r i t e n s e da el e sc r i t o r m a r r o q u í M o h a m e d - B e n - N a n i u n a 
confe renc i a c u l t u r a l . 
C n a s e ñ o r a es h e r i d a en su casa de la cal le de A t o c h a p o r u n desconoc ido . 
Los reclutas de la Br igada Obrera T o p o g r á f i c a j u i a n d o la bandera en el M i n i : ^ i i o de la Guerra. 
( l ot. O r t h . ) 
S á n u de Hcrc-j\!iguel Pr imo de Rivera 
dia. 
En el misino cuartel juraron los pertc-
lucieittca a la Bridada Obrera y T o p o g r á -
E n la Z a r z u e l a se represen ta por a r t i s t a s a lemanes " T m t á n c I s e o v . 
E n B a r c e l o n a , s e g ú n los p e r i ó d i c o s , u n a m u j e r a l u m b r a u n f e to c o n dos c a - I Antes de desfilar, uno de los reclutas, previa i deraincute eomnovedur 
i l a venia de sus jefes, leyó unas natriótiea^ 
be/as. E l " a l u m b r a d o t a l l e c i ó i n m e d i a t a m e n t e , d e m o s t r a n d o que c o n do. cabe- cuartillas, ^ !o<'qi¿ fllé felicitado pe* sití 
yas no se puede v i v i r , a u n q u e hay q u i e n l lega a la madure / , s in t e n e r cabeza. 
E n el reg imien to de Astur ias . E n el reg imien to de Covadonga. 
En el cuartel de este regimiento juraron \ Los reclutas de este regimieute juraron Iji 
ayer la bandera los reclutas de cuota, en n ú - ; bandera a las nueve en '¡unto, por tener la 
mero de 300, y unos 40 de h Esco'ta Real. ' guardia en Palacio. 
En el patio del cuartel de la M o n t a ñ a Se E l coronel, Ü . Juan Urbano, pronunció u n a ¡ ^ C i 
verificó ei acto, que fué amenizado por la patr iót ica arenga, explicando a los soldados j E l coronel, Sr. Perinat, pronuncio una 
t b á h d a Ifla traseer.denci.i del acto. quÉ resa l ló venia- j P^lrióttca arenga, y los reclutas desfilaron 
ir;.rcia!mcntc. 
, . Eos jefes v ofuuales fueron obsequiados 
E n Leganes. deqmes con un ^ t t ó h » 
Cien reclutas del regimienio de Ferroca.-
C o n t í n ú a en Op.ort<» la danza p o r t u g u e s a de ú l t i m a h o r a . ¡ A n d e el m o v i -
n i e n t o ! 
J U E V E S . E l P re s iden t e del Conse jo d i r i g e una exce l en te c i r c u l a r a las a u t o -
r idades de t o d a E s p a ñ a . 
Se p u b l i c a u n a a m p l i a c o m b i n a c i ó n de a l tos des t inos m i l i t a r e s . 
E l m i n i s t r o de E s t a d o , Sr. Y a n g u a s , p r o n u n c i a u n a a d m i r a b l e c o n f e r e n c i a 
en l a U n i ó n I b e r o a m e r i c a n a . 
Parece que e l m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o t r i m e s t r a l de P o r t u g a l ha sido so-
focado c o n g r a n ca lo r . 
U n c o b r a d o r de l I n q u i l i n a t o , en B a r c e l o n a , que i b a a que le pagasen unos 
pe r ros , es m o r d i d o p o r u n m a s t í n que le s o l t a r o n los deudore s . 
Es t r enos , c o n sendos é x i t o s , de " L a e r m i t a , la fuen te y el r í o " , de M a n j u i n a . 
en F o n t a l b a , y de " L a s n i ñ a s de mis o j o s " , de P a l o m e r í n y A l o n s o , en M a r t í n . 
V I E R N E S . Se sabe que en L i s b o a , c o n m o t i v o de los ú l t i m o s sucesoŝ  ha 
s ido asesinado e l ex m i n i s t r o de la G u e r r a A m é r i c o O l a v o . 
E l G o b i e r n o e s p a ñ o l ce lebra C o n s e j i l l o en l a Z a r z u e l a . 
La n o t a de l d ia f u é e l cas t igo y p e r d ó n del c é l e b r e aviador c o m a n d a n t e 
F r a n c o , 
E l g o b e r n a d o r c i v i l i m p o n e var ias m u l t a s á s e ñ o r e s que l i a n c o n t r a v e n i d o 
las d i spos ic iones san i ta r ias v i a j a n d o en los t r a n v í a s . D e b i e r a n o m b r á r s e l e s , ade-
m á s , " s u c i o s " de h o n o r de c u a l q u i e r escuela de a v i c u l t u r a . 
E l a lca lde acue rda s u p r i m i r la t r i b u n a de los conce ja les pa ra el p r ó x i m o 
C a r n a v a l . 
Ha s ido u n a b r o m a de m i é r c o l e s de Cen iza . 
E n V i g o , t res po r tugueses asesinan, pa ra r o b a r l e , a u n i n d i a n o ga l l ego . 
E l s ú b d i t o a l e m á n K l e m s , je fe del E s t a d o M a y o r de A b d - e l - K r i m , c o n d e n a d o 
a m u e r t e , conf i e sa que T á n g e r era u n o de los focos en. que m á s t r a b a j a b a n los 
agentes de l a r e b e l d í a y p o r donde se f a c i l i t a b a n a los i n s u r r e c t o s a rmas , v í v e -
res e i n f o r m a c i o n e s . M á s a t i e m p o n o ha p o d i d o l l ega r su siiicéfa y e s p o n t á n e a 
d e c l a r a c i ó n . 
E s t r e n o s de l d í a , o de l a noche , " A m a r t i l l a z o s " , de L i n a r e s R i v a s y M é n d e z 
de la T o r r e , en L a r a , que p a s ó , casi a m a r t i l l a z o s t a m b i é n , y " R i ñ a de g a l l o s " , 
ea el I n f a n t a I s a b e l , de G a r c í a A l v a r e z y A b a t i . L a m u s a s i e m p r e g rac iosa e 
i n a g o t a b l e de E n r i q u e e v i t ó que se h u n d i e r a este j u g u e t e c ó m i c o , de a s u n t o 
p e q u e ñ í s i m o y a n t i c u a d o . 
E n la Z a r z u e l a reaparece c a n t a n d o " L a ca lese ra" el b a r í t o n o M a r c o s Re-
d o n d o . 
S A B A D O . A y e r h i z o bueno , y an teayer n e v ó . ; v e r d a d ? Pues h o y t o c ó 
l l u v i a , n i e b l a y u n a ta rde p e r f e c t a m e n t e g r i s . 
E l G o b i e r n o v i s i t a l a E x p o s i c i ó n del M a d r i d A n t i g u o , que no se puede c o m -
pa ra r c o n l a e x p o s i c i ó n de l M a d r i d m o d e r n o . C l a r o que nos refer imo1- a los a u -
t o m ó v i l e s . 
Se ce l eb ran v a r i a s conferenc ias c u l t u r a l e s y el c o n c i e r t o h e b d o m a d a r i o de la 
o rques t a Las sa l l e . 
E n u n v u e l c o de a u t o m ó v i l en C u a t r o V i e n t o s , m u e r e c! conductor y r e su l t an 
dos he r idos graves . 
C o m i e n z a la t e m p o r a d a t a u r i n a , e n la e s t a c i ó n de A t o c h a , s iendo c o r n e a d o 
p o r u n t o r o , en u n v a g ó n , u n m o z o , de c i n c u e n t a y t res a ñ o s . 
- E n la Z a r z u e l a . D a l i l a ( n é e C o n c h i t a S u p e r v í a ) t o m ó l a med ia melena a 
S a n s ó n ( n é e L a f u e n t e ) , s i endo o v a c i o n a d o s nues t ros c o m p a t r i o t a s . 
jetes. 
E l coronel. Sr. Mena, y los oficiales se mies juraron la bandera en el cuartel de 
reunieron luego, siéndoles servid.) un " l u n c h " Léganés. 
E n Zaragoza. 
. . r .. Z A R A G O Z A . — E n los tuarteles se ha ve-
El coronel. D . Miguel Manella, pronmicio , |a rááftmdid de costumbre el 
un discurso elocuente de vibrantes tonos. ^ ¡ w a (lc ^ recln(as 
E n H ú s a r e s de la Princesa. Asistieron las autoridades militares. 
espléndido, al que concurrieron los oficiales 
de la Real Escolta. 
E n H ú s a r e s de P a v í a . 
E11 el cuartel del Conde Duque juraron l * , . 
la bandera de los reclutas de Pavía , formando ¡ En el cuartej del Con;lc-Diiqnc juraron j 
el regimiento con sus estandartes. ' la bandera los reclutas del regimiento de | En los demás Cuerpos de la guarnic ión se 
Se s i rvió un rancho extraordinario a l a ' H ú s a r e s de la Princesa, entre ellos el h i jo i verificó también la jura de la bandera con 
tropa. •d¿1 Presidente del Consej 1 de ministros, don | el mismo ceremonial. 
M I S C E L A N E A E X T R A N J E R A 
Cinco mil pesos de 
i patente a los médicos 
B U E X O S A I R E S . — E l gobernador do 
! San Juan ha impuesto una pí l len te de pe-
, 5.000 a los m é d i c o s , 
t Es verdad que San Juan es una ¡T MIU-
cia gobernada por m é d i c o s : los doctores 
' A l d o , Ecdcrico y E l i o Cantofti , y np J u 
j mos si a l g ú n o t ro . Pero entre los m é d i c o s 
oficialistas y los m é d i c o s ¡udcpend ie i i i e s y 
opositores, sobre todo entre IpS doeton •s 
C a n t o n í y estos ú l t i m o s , lia estallado i;na 
guerra fratr icida, y como es natural , en San 
Juan no son los doctores C a n t o n í los -que 
llevan la peor parte. Eos m é d i c o s indepen-
dientes y opositores, los m é d i c o s del l lano, 
| los m é d i c o s conservadores, p t lud i - t as , so« 
! ciab'sta.s c incoloros censuraron pública-" 
! mente a los tres o m á s doctoro- Cantoni , 
a c u s á n d o l e s de ejercer la medieina cu 'iriiq 
. forma filantrópico-elcctoral. t a l vez c c o n ó -
niica para el p ú b l i c o , pero de puro " r ó e l a -
¡ me"—cantonista. y eri todo caso, 1 \ l r c p i a -
' damente ruinosa para el Cuerpo M é d i c o 
sanjuanino. Justo castigo de su impruden-
j cía, los., doctores C a n t o n í , reunidos en el 
j domic i l io del mayor de los hernunos , y 
bajo la presidencia del mismo, reso lv io ro* 
, imponerles una patente de "cabare t" : 5.0ÜÍ 
'pesos. Los esculapios osaron protestar. T e -
i m a m o s que el a ñ o que viene Ies p o n d r á f 
• una patente de casino. 
L a re forma electoral. 
P A R I S . — L a s impresiones de la P r e n s é 
¡ de hoy aseguran que el Senado p a r e c í 
i desfavorable a la p r o r r o g a c i ó n de los po* 
i deres de la C á m a r a , a s e g u r á n d o s e que e l 
Gobierno no d e p o s i t a r á el proyecto do rc> 
forma electoral hasta fin de mes. 
E n t r e comunistas y racistas. 
B E R L I N . — S e han registrado encuen-
tros sangrientos entre comunistas y racis-
tas, resultando 36 heridos. 
Las negociaciones comerciales. 
B E R L I N . — S e anuncia que el m i n i s t r a 
a l e m á n en Varsovia ha entregado al Go-
bierno polaco una nota pidiendo la inte-
r r u p c i ó n de negociaciones comerciales en 
curso. : 
Kogamos a los queridos 
colegas que reproducen 
trába los de los aquí 
publicados que hagan 
constar de E L NOTICIE-
RO DEb IJUNES 
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U S I C A 
E L H O M E N A J E A P E S T A L O Z Z I 
Ayer, por la m a ñ a n a , y con una numerosa 
y selecta concurrencia que llenaba por com-
pleto la amplia sala del Palacio de la M ú s i -
ca, se celebró el festival organizado por la 
Sociedad Amigos del N i ñ o para conmemo-
rar el primer centenario de la defunción de 
Juan Enrique Pestalozzi, ilustre pedagogo 
suizo, que dedicó su vida y sacrificó su for-
tuna persona] por los niños huér fanos y des-
validos. 
La sala del teatro y el vestíbulo esltiban 
adornados con plantas y flores, y el centro 
del escenario le ocupaba una bella estatua 
de Pestalozzi, niíxlclada por Mateo Inurr ia . 
Comenzó el acto con un breve concierto de 
la Banda Municipal , que in te rpre tó irrepro-
chablemente la "Suite e spaño la" , de Albé-
niz, y las seguidillas de " E l Cristo de la 
Vepa". de Ricardo V i l la . 
En la segunda parte, Santiago Art igas re-
citó un fragmento de " E l rey trovador", de 
Marquina. Josefina Díaz , la hermosa e in -
superable actriz, dec lamó los versos que a 
continuación reproducimos, escritos expresa-
nicntc para este acto por los hermanos A l -
varez Quintero: 
Llanto piadoso 
A una nina miniada. 
De su belleza di jo un poeta 
que es una rosa con alma y vida; 
su tez es blanca, sus ojos negros, 
su boca grana como la guinda; 
su frente es pura y es luminosa 
como el lucero que apaga el d í a ; 
ni en los palacios de las leyendas, 
ni en los ensueños de los artistas, 
hay hermosura que la aventaje... 
Y , sin embargo, llora la niña. 
Es su capricho tirana ley; 
cuanto pretende, cuanto imagina, 
ve convertido por sus mayores 
. / . . . en realidades para su dicha; 
D O M I N G O . Sera l o d o l o 13 que q u i e r ^ p e r o amanece u n d í a esp lend ido , p j j ^ übres en otros cielos, 
m u y a p r o p ó s i t o pa ra l a i n a u g u r a c i ó n de la t e m p o r a d a en V i s t a A l e g r e . 
P o r la m a ñ a n a , h o m e n a j e a Pes t a lozz i , el g r a n pedagogo y f i l á n t r o p o , en el 
Pa lac io de l a M ú s i c a . 
E n los cuar te les se c e l e b r ó , con t o d a s o l e m n i d a d , la j u r a de la bandera , p r o -
n u n c i a n d o l a p a t r i ó t i c a p romesa en el de H ú s a r e s D . M i g u e ' P r i m o de R i v e r a , 
h i j o del P res iden te de l Conse jo . 
C l ausu ra del P r i m e r C o n s e j o N a c i o n a l de la J u v e r . l u d C a t ó l i c a . 
E l R a c i n g ba te a l A t h l é t i c p o r 2 a 1 ; pe ro el p ú b l i c o p r o t e s t ó a l gunos t a n -
tos , t e n i e n d o que da r la fuerza p ú b l i c a alguna: , cargas . E l r e f e r i d o e n c u e n t r o 
"cargante", «Jo fué m u y d e l ag rado de la c o n c u r r e n c i a . 
;n;:«;«nm:ntn:nT::;;u:uu:tm«nun:un::::mtnn:^ 
Del cuaderno íntimo de Barbey d'Aurevil y 
¡ C u á n t a gente llega a destiempo en la! ccssairc"^ 
vida! N o - hal lamos presos entre dos puerT}cÍos - . .n i ' , 
tas: "demafciadu t e l i í p í a n o " y "demasia-
do tarde". 
e sp í r i tu s«¿ 
E l dinero suprime la ansiedad. ¡ Q u é 
fuerza maravi l losa representa cuando se 
tiene necesidad de pensar! 
» • • 
1 n una sociedad que se torna cada vez 
m á s materialista, el confesor se convierte 
cu medico. 
* * • 
¡ E a c o r t e s í a ! ;Pa ra q u é sirve en una 
sociedad razonadora y ut i l i tar ia? Debe ar-
ehivarse j u n t o con la danza (pues hoy no 
Be danza, sino que se choca o cosa peor 
a ú n ) , con la esgrima y la e q u i t a c i ó n , tres 
formas de la antigua Belleza. Ea esgrima 
practicada hoy no corresponde a la esta-
tuaria, como tampoco la e q u i t a c i ó n . Y a -
cen las tres vencidas en esta é p o c a ame-
ricana que supo reemplazarlas por la g i m -
nasia, aun en la cultura femenina, y el 
m é t o d o de " jockeys" , que convierte al 
hombre en un moni to a caballo. 
* • • 
Si l a . c o r t e s í a no e s t á amasada con los 
m á s altos sentimientos de la vida: la ca-
ridad y la humildad—vir tudes que s ó l o el 
Crist ianismo p o d í a engendrar—, se asemeja 
bastante a ellas, m o t i v o suficiente para ha-
cerla adorable. 
* * * 
¿ P o r qué los arquitectos suprimen las 
galenas? E l hombre no c o n t a r á en ade-
lante para su vivienda, con mayor lugar 
ue el ocupado por una ti jera en su "ne-
rEst.'l •• ciedad acaba pi 
de todo, hasta del genio! 
A l abrir ciertas babitaciones experimen-
tamos fa i m p r e s i ó n de ser recibidos por 
una legión de p r e t é r i t o s recuerdos. 
en sus balcones viven y t r i nan ; 
flores ardientes de e x t r a ñ a s tierras, 
en sus cabellos dejan la v ida ; 
cuanto ambiciona, cuanto consigue... 
y, sin embargo, llora la niña. 
Descansa en lecho tan vaporoso 
que m á s parece barca de ninfas; 
sólo en alfombras que fingen flores 
sus pies menudos sin ruido pisan; 
lienzos y estatuas, del arte orgullo, 
hallan sus ojos por donde m i r a n ; 
grandezas muertas, 11 cuerdo; santos,.. 
|guarda el palacio cotup reliquia; 
la gloria humana vivo con ( ' la . . . 
y, sin oinbargOi Hora la niña. 
En sus jardines se abren 1 '; ;rcs 
cuando su man») las acaricia; 
allí en la tarde, p T míe L - -onibr. s 
no le entristezca;' carian y pían 
entre las frondas les in&cüOrcs; 
sobre su ' f rente la* v •i-.r.drinas: 
r e p u g n a r n o - ' p o r í l u c ÍU ónAgen contempla en ellas 
daquieta un lago sus claras ü n f a s : 
' l a luna sale cuando o l a asoma... 
y, sin embarco, l lora la niña. • 
¿ Q u e por qué llora quién tanto tiene? 
necean 1 < 
fifi (ice sit; 
quizá en calma quedó la n i ñ a ; 
mas desde entonces, cuando contempla 
el blando suelo por donde pisa, 
los ricos muros que la defienden, 
los esplendores que la iluminan, 
oiensa en la pobre rosa tronchada, 
piensa en el n iño que se mor ía , 
y brota llanto para sus ojos 
?Í: aquella pura fuente escondida. 
¿ T e has puesto triste? Triste es la his-
pero te enseña que en la desdicha [ t o r i a ; 
es la limosna bá l samo dulce 
y un beso puede cerrar heridas. 
No olvides nunca, n iña mimada, 
por qué en su a lcáza r l lora la niña . 
Y otra velada te contaremos 
algo que lleve m á s alegr ía . 
Después el notable poeta Eduardo Mar -
quina di jo con sr arte maravilloso la oe-
sía original "Los niños y su amigo", que 
también copiamos seguidamente: 
Los niños y su amigo 
Niños , os quiero contar 
de un amigo que t e n é i s ; 
apenas le conocéis , 
pero él os viene a buscar. 
Trac maravillas, regalos, 
juegos de sorpresas llenos, 
adora a los niños buenos 
y nunca vió niños malos. 
Los que el mimo y el consuc-o 
de un abuelito tenéis, 
ya casi le conocé is ; 
que se parece a un abuelo. 
Tiene en vosotros su f e ; 
afirma que nunca ha habido 
árbol que crezca torcido 
con un chorro do agua al pie. 
N o emplea nunca rigores 
para encauzar a la infancia; 
sabe que con la abundancia 
prosperan todas las flores. 
Os dice: venid a c á ; 
no andéis buscando camino, 
que en vuestros pechos está 
la luz de vuestro destino. 
N o tema vuestra inocencia 
correr azares traidores, 
porque sois los fundadores 
de vuestra propia existencia. 
Que, aunque este mundo que veis 
no lo conocéis aún , 
es bueno o malo, según 
las semillas que le echéis. 
N o os acobarde la e n t r a ñ a 
ver en él hierbas malditas, 
porque... os dieron las manitas 
para arrancar la tiz. ' .ña. 
N i entre los graves mortales 
os turbéis viendo al que llora, 
que para curar sus males, 
vuestra sonrisa y la aurora 
tienen bálsamos iguales. 
Que porque las aprisionen 
niños, las rosas prosperan 
y las colinas esperan 
que los niños laS coronen. 
Y las mariposas viven 
para instarles a volar, 
y las estrellas escriben 
lo que ellos han de soñar . . . 
Y ca ran toñas y guiños 
de luz el sol les va haciendo, 
y Je sús tiembla, diciendo: 
"Que vengan a mí los n i ñ o s . " 
Animo, pues, ¡ cada cual 
piense, niños , cuando pasa 
por la puerta de su casa 
que es ella un arco t r iunfa l . 
Que sale al mundo por ella, 
que un buen ángel le acompaña 
y que en sus ojos destella, 
cuando la luz se los baña, 
milagro vivo, la estrella 
de los futuros de España . 
T ú que con otros frugal 
partes lo que has de comer, 
vive para resolver 
todo el problema social. 
T ú no quieras aquietarte 
j amás , que en la turbulencia 
de tus juegos de inocencia 
ya toma vuelos el arte; 
tú , grave, pide una parte 
de su secreto a la ciencia. 
T ú , arisco en tus rebeliones, 
escapa a la mansa grey; 
guardad vuestras condiciones: 
tú . l lorón, h a r á s canciones, 
y tú , recio, h a r á s la ley. 
Quedas tú de las guedejas 
rubias, nífiita sin hiél , 
con tus ricitos de miel 
donde hay sueños por abejas; 
tú . que ya riegas las flores 
y que nunca te disculpas -
cuando cargas con las culpas 
de tus hermanos mayores; 
tú , quieta junto a la cuna 
de tu muñeca , que tiene 
cuando la alta noche viene 
cortinas de luz de luna: 
te dejé para el final, 
porque al contemplarte así 
no sé que se sospecho en t i 
de sagrado y maternal; 
y es que en la niña he previsto 
la gloria de la mujer : 
¡ que una madre puede ser 
como la madre de Cris to! 
Pensarlo todo es posible, 
niños, de vuestra arrogancia. 
Ser bella y amada no es mas que ser 
mujer. Ser fea y saber hacerse amar es 
convertirse en princesa. 
• * • 
N i los amantes de la verdad ni los aman-
tes de la belleza pueden ocuparse i a m á s 
de pol í t ica , a la que nada impor ta la ver-
dad ni ¡a belleza de las cosas. 
* * • 
D í a s hay en que mucho debe respetarse 
la cabeza, para n o estrel larla contra algo. 
• » • 
Afor tunadamente , para la c o n s e r v a c i ó n 
de la desgraciada especie de los hombres 
casi nada resiste a la c o n s o l a c i ó n del 
tiempo. 
* • • 
Los grandes hombres se parecen a las 
flores m á s preciosas: crecen sobre el es-
t i é rco l y a t r a v é s del e s t i é r c o l arrojado 
sobre ellos por los envidiosos y los i m b é -
ciles. 
• * * 
¿ C u á l es el destino m á s hermoso?.. . Po« 
seer genio y permanecer desconocido e 
ignorado. 
¿ T ú no comprendes que triste viva? 
¿ T e ha interesado? ¿ T e ha enmovido 
su inexplicable melancolía ? 
Pues oye atenta, que estos secretos 
saberlos deben las niña i v a s : 
llora la niña porque una tarde, 
por el palacio que la cobija, 
por el alcázar de sus tesoros 
donde su anhelo rige y domina. 
pasó una madre, mujer humilde, 
flor desh ijada. ra?a maivhita. 
que entre sus brazo:-, tropo del nuindo,..^ 
llevaba un niño que Se moría . 
Y supo-al verla que hay quienes nacen 
en tierras faltas de jugo y vida, 
y larque tienen la van dejando 
por ún camino lleno de espinas. 
M i r ó en su torno, pensó cu su alcá/ 
sintió IQ inmenso de la njust icin. 
y de una fuente para pila ignota 
saltaron perlas a sus pupihi - ; 
de sus cabellos, una esmeralda, 
luz de esperanza que allí lucía,' 
le dió a la madre, que al recogerla 
llenó su mano de luz divina. 
F u é la limosna dulce consucio 
para una y o t r a : beso que unía 
la bella rosa del rico a lcázar 
y la doliente rosa caída. : 
Siguió la madre su senda tr is te; E L L A . — ¿ S e va usted a P a r í s y no lleva a su esposa? 
E L . — U s t e d , cuando va a un b a n q u « t e , ¿ s e l leva un "sandwich"? 
que no se aviene la infancia 
con la palabra ••imposible'". 
Por eso acudir debéis 
a vosotros decidido; 
que sois la cr ía y el nido 
de los versos que escuchá i s ; 
que de las heridas malas 
me curo en vuestros abrazos 
al ver cómo son los brazos 
que aún tienen un poco de alas... 
Habla vuestro amigo así. 
¿ Q u e quién es tan buen amigo? 
No os a p u r é i s : yo os lo dico. 
Por él estamos aquí. 
M i x t o de niño y profeta, 
a medias padre y hermano, 
dando a los vuestros su m a m . 
vuestro amigo es un poeta. 
¿ P o e t a en palabras diestro, 
que cor tó lauros y palmas? 
No. M á s . . . ¡ P o e t a - m a e s t r o 
que hacía versos con almas! 
¡ Poeta cuya fe austera, 
viendo en el mundo a distancia, 
dió al mundo la primavera 
de los jardines de infancia'. 
Allí donde le encontréis 
a admirarle deteneos, 
y a la par con él poneos 
que iguales juegos hacéis . 
Vosotros, por derramaros; 
él, por seguir vuestros vuelos; 
vosotros, con bolas y aros; 
él, con instintos y anhelos, 
niños, copiadle al v iv i r 
y juraos persistir 
como él, sin que los agravios 
os lleven a delinquir. 
¡ Sed justos, dulces y sabios, 
preparando el porvenir • 
con la sonrisa en los labios! 
Dió fin a esta segunda parte la belhi pá-
gina de Guridi " A s í cantan los n iños" , nú-
mero interpretado por doscientos alumnos del 
Insti tuto Escuela, dirigidos por el maestro 
Bcnedito y acompañados al piano por Ki se-
ñori ta Mayor. 
En la tercera parte pronunciaron magnili-
cos discursos, que la falta de espacio nos 
impide reseñar , D . Ignacio Baucr. presiden-
te de la Sociedad Amigos del N i ñ i ; i ) . Ro-
dolfo T o m á s , director de estudio del Colegio 
de la Paloma; el conde de Vallellano, que 
en nombre del pueblo de Madrid en t regó al 
ministro de Suiza un precioso álbum con-
teniendo la firma de numerosos niños de las 
escuelas nacionales, y por ú l t imo D . M á x i m o 
de Stoutz, ministro plenipotenciario de Sui-
za, que contestó elocuentemente y agradeció 
en nombre de su patria el magnifico y cari-
ñoso homenaje dedicado a Pestalozzi. hacien-
do resaltar las fraternales relaciones que 
siempre han Unido a Suiza y España . 
Para conmemorar la memoria de Pestn-
lozzi en una forma práct ica y eficaz, en uno 
de los entreactos se repartieron a los niños 
m á s necesitados de las escuelas públicas do 
Madr id que se han distinguido por su con-
ducta y aplicación numerosas cartillas de do-
te infanti l de 25 pesetas cada una. 
a m m m m m t m m t n n a t m t m a t t i m m m t t H J 
Entrada en Bu gos del 
nuevo arzobispo pa-
dre Segura 
BCRGOS.—Esta tarde se ha verificado la 
solemne entrada en esta ciudad del nutvo ar-
zobispo de la diócesis, doctor D. Pedro Se-
gura, cuyo acto revis t ió gran solemnidad. 
A la llegada hal lábanse aguardando al 
ptciado las autoridades y el pueblo en masi , 
que le tributaron un. ca r iñoso recibimiento. 
A las cuatro de la tarde sal ió el Ayúnta -
mi tn to bajo mazas, d i r igiéndose al palacio 
arzobispal, donde recogió al señor arzubEp^, 
acompañándole a la Catedral. 
En el templo se verificó el acto de feieibir 
ai arzobispo con el cerenimial de co.-Uimbre 
Y luego dir igió la palabra al público. 
E l prelado obsequió a las autoridades y 
CcnvsVines v representaciones de todas las 
' , ' ' ^< : sociales. 
CAJAS PARA VA'ORES 
Cerraduras y candados seguridad; cerra-
j e r í a fina, herrajes y bronces para pbras, 
muelles, frenos, b a t e r í a cocina; f e r r e t e r í a 
b a r a t í s i m a . Orueta . Peligro*; 6. 
VENDO TUBOS V úiOQUES 
't cemento 1 < ani" ^ Coman* 
dante Portea h 
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LA TRANQUILIDAD EN PORTUGAL ES ABSOLUTA 
Han sido enterrados en Lisboa 
ciento veinte cadáveres 
El ministro de Negocios Extranjeros estuvo tres días pri-
sionero de los revoltosos. Una nota oficiosa del embajador 
de Portugal. Casas destrozadas y fachadas denumbadas 
Una nota oíiciosa. 
L a Embajada de Portugal en Madr id lia 
fici l i tado la siguiente nota oficiosa: 
"Noticias oficiales recibidas hoy de Lisboa 
habilitan a la Embajada de Portugal a con-
fiimar que ci Gobierno domina completamente 
U s i tuación. 
E n los úl t imos días loa sido aprehendida 
enorme cantidad de armamentos y de explo-
sivos. 
L a tranquilidad es absoluta, y se halla ga-
rantizada en todo el país, manteniéndose el 
estado de sitio. Además , el Gobierno loa adop-
tado medidas enérg icas y eficaces contra nue-
vas tentativas de al teración del orden público, 
las cuales ser ían reprimidas con la misma ener-
gía empleada en sofocar el movimiento úl t i -
mamenle dominado. 
Su excelencia el señor ministro de Nego-
cios Extranjeros, que fué prisionero de los 
revoltosos durante tres días, es tá siendo ob-
jeto de innumerables felicitaciones, y ha reci-
b d c una nota colectiva del Cuerpo dip lomá-
t ico acreditado en Lislwa expresando su pro-
funda simpatía al Gobierno de la Repúb l i ca . " 
Dicen desde Vigo. 
tripulantes y pasajeros del vapor a lemán 
1 Fei ra" , procedente de Amér ica , que tocó 
ayer cu Lisboa, fueron enterrados ayer a i 
esa capital portuguesa 120 muertos de los 
h;;bidos a consecuencia de la insurrección. 
D cen que desde bordo veían muchas casas 
(U trozadas, con las fachadas derrumbadas v 
IMS pisos y tabiques caído?., colgando de la.* 
vigas camas y enseres varios. A ñ a d e n que 
desde las seis de la tarde a las siete de la ma-
ñana queda prohibido el t r áns i to por las ca-
lles, siendo aplicada la ley marcial a todo 
t t anseún te a quien se le coge con armas. Re-
fieren, por úl t imo, que a part ir de las cuatro 
de la tarde no puede salir de aquel puerto 
nVigún barco, porque las autoridades no 'o 
def pachán. 
El labaco y la paz. 
L O N D R E S . — E l corresponsal del " D a i l y 
Express" en Lisboa te legraf ía que el verda-
dero motivo de la revolución portuguesa es 
d fracaso del Gobierno en el arreglo de la 
cuestión del monopolio del tabaco, que es la 
i r á s importante de todas para el país, y que 
fu.- ya la causa de la revolución del año 
V I G O — S e g ú n noticias facilitadas por losI pasado. 
ESPERANDO A LA ESCUADRILLA "ATLÁNTIDA" 
En toda nuestra zona la tranqui-
lidad es completa 
(Crónica para E L N O T I C I E R O D E L 
L U N E S ) 
Las ú l t imas noticias que se reciben de la 
reg ión de Ketama acusan completa tranqui-
lidad. 
Las fuerzas europeas e indígenas salidas 
del campamento de Targuist pernoctan en 
Aci la , adonde llegaron sin n ing ú n obstáculo 
y sin novedad. 
A l día siguieiUc reanudaron la marcha con 
dirección al zuco El Tlatza de Ketama, en 
donde pasaron la noche, sin notar novedad en 
d recorrido. 
En los alrededores de dicho zoco reina com-
pleta tranquilidad, creyéndose que han huido 
los secuaces del Teusatnani. 
E n Ketama se dice que esta partida proce-
día de la zona francesa y que antes de inten-
tar el ataque a la gehte amiga del caíd Tul l id , 
afecto a España , había atacado dos posicio-
nes del vecino Protectorado. 
En Ketama se está procediendo al desarme 
de algunos poblados que no lo habían sido 
antes a causa del temporal de nieve, que hacia 
difícil que pudieran maniobrar las fuerzas 
adictas; el desarme se está llevando a cabo 
sin novedad. 
De la zona de Larachc comunican que las 
fuerzas de las idaias. barcas c intervenciones 
llevaron a cabo una operac ión de castigo so-
bre las inmediaciones de Kenada, poblado per-
teneciente a la cubila de B e n i - A r ó s , en domle 
se había refugiado un grupo de huidos. 
Nuestras fuerzas atacaron directamente al 
grupo, 'o disolviero«.-y le causaron gran nú-
mero de bajas, que los rebeldes dejaron en 
nuestro poder, l levándose algunos heridos. 
E l tiroteo fué breve, y durante la persecu-
ción la partida fué desalojada de dicho po-
blado, regresando las fuerzas sin novedad a 
su campamento. 
En la reg ión de E l A j m á s las fuerzas in -
d ígenas cont inúan la vigilancia sobre los adua-
res en que se so>]iecha puedan acogerse los 
huidos. 
De la zona de Meli l la se reciben noticias 
que acusan tranquilidad, habiéndose celebrado 
el importante zoco E l A r b á a de Beni-Tuzin 
con gran concurrencia de indígenas , asistien-
do los jalifas de la citada cabila y los de 
Tafersi t . 
Del mismo punto dan cuenta de la importan-
te entrevista celebrada por el comandante ge-
neral, Sr. Gastro Girona, con el cherif Hach 
Hamed, sobrino del prestigioso cherif H a -
mido, de Suada; a la entrevista asist ió el 
coronel de Intervenciones de dicha zona, se-
ñor Pozas. 
Hach Hamed ha manifestado que los i n -
dígenas de Suada se muestran en extremo 
satisfechos por los beneficios que les ha pro-
porcionado E s p a ñ a faci l i tándoles semillas, lo 
que les ha permitido trabajar sus terrenos y 
esperar muy buenas cosechas. 
T a m b i é n dice el cherif que son muchos los 
cabi leños que se hallan ocupados en los tra-
bajos de construcción de pistas y carreteras, 
con lo cual obtienen jornales que les permiten 
atender al sustento de sus respectivas fa-
milias. 1 
JOSÉ T O R R E N T E 
T eiuám, 11-2-3/. 
Notas informativas 
U n a vis i ta . 
M E L I L L A . — U n a sección de las Interven-
ciones Mili tares efectuó un recorrido por la 
yemáa de Sammar Amar , de la cabila de 
Bcni-I tef . 
E l oficial que la mandaba visi tó al caíd de 
la cabila, Sid Butahar, que desde hace a lgún 
tiempo se encuentra enfermo. 
Reina tranquilidad completa en la cabila, 
que está dedicada con gran actividad a las 
faenas del campo. 
A r m a m e n t o . 
M E L I L L A . — E n la In te rvenc ión de Anual 
ha;i entregado ln> indígenas un fusil máuser , 
otro Réming ton y un sable de oficial, todo en 
buen estado. 
La mejaznía de Beni-Urriaguel se incautó 
en los úl t imos recorridos efectuados por d i -
cha cabila de un fusil Rémington , otro Cha-
cropot, una gumía y 1.610 cartuchos de ba-
rreno. 
M u e b l e s l u j o 
p r e c i o s fc>ajos 
V i s i t e n la Exposición: ( O V A , 2 t 
Talleres: A V A L A , 45 
M . C E R E Z O 
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R E R S O N A S 
( A M B O S S E X O S ) 
tengan facilidad de palabra, p o d r á n dis-
frutar sueldo extra, sin dejar sus ocupa-
ciones, propagando por nuestra cuenta ar-
t í cu lo extranjero sensacional en su propia 
localidad. Apar tado 4.068. ( E ) . M a d r i d . 
Nuevo ca íd . 
A L C A Z A R Q U I V I R . — S e ha dado lectura 
en la mezquita principal, con la solemnidad 
de costumbre, a un dahir jalifiano nombrando 
caíd de la ciudad y de la cabila de Jolot al 
prestigioso musu lmán de T e t u á n Sidi Moha-
med Ben Tahar, gran amigo de España . 
P o s e s i ó n . 
C E U T A . — H a tomado posesión del mando 
del 28.0 tercio de la Guardia C iv i l el coronel 
D. Federico Cruz Boullpsa. 
Después m a r c h ó a Mel i l l a para revistar 
las fuerzas del Insti tuto. 
La escuadrilia "Atláníiaa" 
M E L I L L A . — P o r un telegrama de :.no de 
los pilotos aviadores que forman parte de la 
patrulla " A l l á n t i d a " se sabe que ésta so pro-
pone llegar a Mel i l la el p r ó x i m o día 15. 
Actualmente se halla en Las Palmas, don-
de los intrépidos aviadores es tán siendo ob-
jeto de cordiales agasajos 
Es probable que pocos d ías uespiuíj de 
llegar a ésta los tres aparatos maichen a 
lc:< puertos de Cata luña , Vale iu ia <t Anda-
lucía, pues, como es sabido, cada uno de t i los 
lleva el nombre de dichas regiotMS. 
El parte oficial 
E n la D i r e c c i ó n General de Marruecos 
y Colonias fac i l i t a ron anoche la siguiente 
nota oficiosa: 
" S i n novedad en la zona de Protecto-
rado." 
ALMACEN DE SOMBREROS 
BOINAS 
ÍADRID 
Unica casa en M a d r i d que vende los som-
breros m á s modernos de fieltro a 8,5a 
Topos b u e n í s i m o s , 22,50. 
8, C O L E G I A T A , 8 
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Guía del hacendista 
I M P R E S I O N D E L A B O L S A 
Baja toda l a moneda extranjera. 
L a c a r a c t e r í s t i c a de la Bolsa a fin de se-
mana es, como previmos en nuestra i n -
f o r m a c i ó n anterior, la baja de toda la mo-
neda extranjera. E r a de esperar, y los 
hechos nos vienen a dar la r a z ó n . 
E l franco que se cotizaba a 24, cierra 
a 23165; los suizos bajan de 116,70 a 
114.50; las libras, de 29,40 a 28,92; el d ó -
lar, de 6,06 a 5,97, y las liras, de 26 
a 2-5,80. . 
Los n ú t n e r o s hablan por sí solos, y no 
necesitan comentario. 
L i m i t e m o s nuestro regocijo a que las 
Bolsas extranjeras sigan registrando la 
firmeza de la peseta, que sigue ganando 
terreno. 
E n P a r í s se cotiza a 428; en Londres , 
a 28,83; en Nueva Y o r k , a 16,83. 
Como se ve. las cotizaciones de las mo-
nedas parece que van respondiendo y ocu-
pando el sit io que las corresponde con 
arreglo a la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de cada 
pa í s . 
Las d e m á s cotizaciones se muestran 
irregulares. Cierran a 68.30 el I n t e r i o r 4 
por 100, F ; a 82,40 el E x t e r i o r 4 por 100, 
F, y a 91 el A m o r t i z a b l e 5 por 100, E . 
Los Tesoros, a 102,50; con bastante 
firmeza. 
Las acciones bancarias, en baja el Cen-
t ra l , que pasa de 98 a 97,50; y en alza el 
de E s p a ñ a , que sube de 643 a 646, y el 
Hipotecar io , de 415 a 435. 
Las acciones industriales, d e c a í d a s . 
Las ferroviarias en baja. M a d r i d a Za-
ragoza y a Al icante desciende en la se-
mana de 482 a 478; el Nor te , de 506 a 505. 
Metropo l i t ano y T r a n v í a s cierran a 145 
y 04, respectivamente. 
Para beber buenos vinos, Gran Bodega 
L O S M O L I N O S . T i n t o s y blancos: 8, 9 
y 10 pesetas arroba de 16 l i t ros . L o s me-
jores, por ser de su cosecha. Sur t ido en 
vinos de todas clases. Servicio a domici l io . 
G o n z á l o de C ó r d o b a , 14. T e l é f o n o 30.405. 
Ccrrcdcros hue p n i c : .: n en ia c n rn uc l i s ta de 100 k i l o b e ro?, organizada per la U n i ó n V e l o c i p é d i c a de T e t u . í n . 
, • , l ! :ot . Or l tz . ) 
C I U D A D E S H I S T O R I C A S 
A L C A L Á D E H E N A R E S 
E l Ayun tamien to de A l c a l á se halla en periodo activo. Su alcalde, D. Gustavo 
Chamorru . personalidad de altos pre>¡K',l> y de reconocida competencia, y el secre-
tar io del Concejo, D . Mar i ano Valiente, de relevantes dotes de laboriosidad, e s t á n 
desarrollando iniciat ivas que const i tuyen una obra munic ipa l de dilatadas pos ib i l i -
dades. En t re lo realizado y lo en proyecto hay que hablar de la a d q u i s i c i ó n de terre-
nos por valor de 30.000 pesetas, y ce s ión de ellos a la D i p u t a c i ó n de M a d r i d , para 
c o n s t r u c c i ó n de un Sanatorio para alienados, modelo en su clase; s u p r e s i ó n del 
impuesto de Consumos y a d o p c i ó n del r é g i m e n de carta, lo que supone para el 
A y u n t a m i e n t o un mayor ingreso de 120.000 pesetas, destinadas a p a v i m e n t a c i ó n de 
calles, arreglo de caminos vecinales, a d q u i s i c i ó n de mater ia l contra incendios, etc. 
E n este mismo a ñ o r e s o l v e r á el problema de abastecimiento de aguas, para lo 
que en breve se r e u n i r á en pleno el A y u n t a m i e n t o con el fin de acordar la forma 
en que hayan de realizarse las obras, habiendo sido premiado con 5.000 pesetas el 
proyecto presentado por los Sres. Prieto y A r r o y o . T a m b i é n se proyecta la á d q u i -
s ic ión de una gran e x t e n s i ó n de terreno, que se c e d e r á a Guerra para la edi f icac ión 
de un A e r ó d r o m o , con talleres de construcción y re j j a rac ióu de .iparatos. lo que 
se c o n v e r t i r í a en una nueva fuente de itlgresos para A l c a l á . 
M á s proyectos tiene el Ayun tamien to , y lodos ellos muy beneficiosos para la 
c iudad; por ejemplo, la c o n s t r u c c i ó n de una red completa de alcantar i l lado y t ra-
bajos de saneamiento. E n orden cul tura l ha elevado instancia al Minis te r io de Ins -
t r u c c i ó n para la c o n s t r u c c i ó n de un ferupo escolar Cervr ' i í l es , para el que el Con-
cejo ofrece 10.000 pesetas y los terrenos. 
Y como noticia de ú l t i m a hora hemos de referirnos a la visita que el s á b a d o úl-
t i m o ha realizado en M a d r i d el i lustre alcalde de Alca l á al director general de Co-
municaciones, a c o m p a ñ a d o del jefe de Correos y T e l é g r a f o s de la ciudad del Hena-
res, en pe t i c ión de los m á s r á p i d o s t r á m i t e s para la c o n s t r u c c i ó n del nuevo edif i -
cio postal de la hermosa p o b l a c i ó n castellana. 
M á s que palabras nuestras, que pudiera suponerse inspiradas en la cordia l amis-
tad con que nos hallamos vinculados a D . Gustavo Chamorro , expresa la afortunada 
a c t u a c i ó n del alcalde de A l c a l á de Henares la sucinta e n u m e r a c i ó n de sus realiza-
ciones y proyectos, de los que Alca l á l o g r a r á el mejoramiento a que tiene dere-
chos bien l e g í t i m o s . 
E L COLEGIO DE LAS ESCUELAS PIAS 
Patio de Santo T o m á s de Vi l lanueva , en el Colegio de las Escuelas P í a s . 
Ocupan las Escuelas P í a s el edificio que en la antigua Ciudad Univers i ta r ia co-
r r e s p o n d i ó al Colegio M a y o r de San I ldefonso; no es. pues, el edificio de la U n i -
versidad de A l c a l á , como se ha venido diciendo e r r ó n e a m e n t e , sino el del Colegio 
M a y o r , que se complementaba con otros siete Colegios, como el de San Pedro y 
San Pablo, el de Santa Catalina, Santa Balbina, San Eugenio, San Is idoro y San L u -
cas. T a m b i é n formaba parte de la ciudad el Colegio de la Madre de Dios , en el 
que se d o c t o r ó en T e o l o g í a San J o s é de Calasanz, que fué realmente, y hoy debe-
mos recordarlo, ya que tanto tratamos de sistemas modernos de p e d a g o g í a , el fun-
dador del m é t o d o i n tu i t i vo c íc l ico integral . Es circunstancia favorable al Colegio 
actual el de hallarse regido por los Padres Escolapios, hijos de San J o s é de Ca-
lasanz, quienes con una perseverancia y uu d e s i n t e r é s n o t a b i l í s i m o s en el plano del 
Magis te r io atienden a la e n s e ñ a n z a de 350 alumnos con 13 profesores, debida-
mente especializados. L a i n s t a l a c i ó n , tanto de aulas, comedores, dormi to r ios , s a l ó n 
teatro, etc., como de mater ia l de e n s e ñ a n z a , es moderna y perfecta, y responde a 
la m á s alta c a t e g o r í a de escuelas, no olvidando tampoco en la o r g a n i z a c i ó n del Co-
legio, j un to con la p r e p a r a c i ó n intelectual de los alumnos, el cu l t ivo f ís ico y la 
e d u c a c i ó n a t l é t i ca , para lo que acaba de .adquirir en el paseo del V a l un hermoso 
campo de deportes, construido con arreglo a los planes m á s acabados en materia 
de terrenos deportivos. 
ALMACEN DE PAPEL Y OBJETOS DE ESCRITORIO 
C A S T O L O P E Z 
C o n c e p c i ó n J e r ó n i m a , 3 9 
T e l é f o n o 1 3 . 3 0 2 - M A D R I D 
Material para ofiGinas.-Iinprenta.-Encuadernacion.-Relleves. 
Libros ravados.-Papeles timbrados para envolturas.-Capa-
chos texíi osa con anuncio (patentados).-Bolsas de papel 
de todas clases.-Fabrlcaclón de papeles para cocinas. 
F á b r i c a v t a l l e r : A L C A L A D E H E N A R E S 
ALMACENES DE CARBONES 
D E L E A N D R O F E R N A N D E Z 
Carmen Calzado, 1 4 . — A L C A L A D E 
H E N A R E S . 
Estos almacenes, propiedad del s e ñ o r 
F e r n á n d e z , ofrecen en sus d e p ó s i t o s to-
da clase de carbones minerales y vegeta-
les, recibidos directamente de los puntos 
de p r o d u c c i ó n . 
FABRICA-CEREKIA 
Braulio Gallo 
EXPORTACION A PROVINCIAS 
Alcalá de Henares 
U N E R A R I A D E L C A R M E N 
ITAS 2 b TELEFONOMESTA CASAE5 LA UN ICA 
NO PERTENECF̂ pRUST NI TIENE SUCURSALES 
Fábrica de Muebles 
D E T O M A S C H I C H A R R O 
Teniente Ruiz , 6 . — A L C A L A D E H E -
N A R E S 
Construye toda clase de muebles y sir-
ve al comercio de M a d r i d desde su de-
p ó s i t o de la corte, E s p í r i t u Santo, 51. 
Grandes Bodegas "LA TERCIA" 
Plaza de A t i l a n o C a s a d o . — A L C A L A 
D E H E N A R E S . 
Elaborados los vinos de esta Casa por 
su propietar io en A l c á z a r de San Juan, lo 
que const i tuye su especialidad, pueden ga-
rantizarse su pureza y sus grados. Como 
heraldo de su nombre ostentan las tinajas 
de L A T E R C I A el escudo del Cardenal 
Cisncros. 
Fábrica de Muebles 
D E E D U A R D O C H I C H A R R O 
Diego Tor res y San Bernardo, 10. 
A L C A L A D E H E N A R E S . 
Instalados con maquinaria moderna, de 
los modelos m á s perfeccionados, y servi-
dos por competente personal, a las ó r d e -
nes de maestro tan experto como don 
Eduardo Chicharro, estos talleres p rodu-
cen toda clase de muebles en clases finas, 
de lujo y e c o n ó m i c o s a precios sin com-
petencia-
Sirve al por mayor a comerciantes y 
exporta a provincias. 
SÜ Majestad el Rey pasó el d a 
de ayer en R'ofrio 
S K ( i ( ) V I A . — S u .Map-stad el Rey llegó a 
Rio;ri<> co las primeras horas de a m a ñ a n a 
de a jvr , <i ¡mingo. 
Acompañaban al SotattBQi SS. A A . cl-
Prihcipé de Asturias y los Infantes D . Car-
los. D . Jaime, doña Isabel Alfonsa, D . A l -
íoiiso y otras personalidades distinguidas, 
p;iríi pasar la tarde cazando en dicho Real 
Sitio. 
Rieron recibidos por los gobernadores : i -
v i l y mil i tar y jefe de la ( íuard ia C iv i l , 
(táñenos invitó Su Ma¡es tad a almorzar. 
Loa RUgOStM viajeros !• saroii a la 
corte a las cinco de la ta rd / . 
La cacería resul tó imu animada. 
Las negociaciones francoespa-
Bolas sobre Tánger 
l ' V R I S . — D e las negociaciones sobre Tan 
;-r' no hay noticia concreta, y cuantas afir 
ir.acidnes se hagan de antemano sólo 'plie" 
¿éll basarse en suposiciones derivadas flM 
^orocimienlo de los t é rminos en que (lesfj 
•mi tiempo a esta parte está planteado r\ 
problema, p DO pasan de mera npinión (ie 
' h mentaristas. 
Fx)s de l ' ¡ se los de ambo, países están sí 
tlenrM '!•• Iinen deseso, y afirman que las'tie-
ÍÍÍ elaciones se inspi rarán en un gran espíritu 
de cordialidad; pero de ahí no pasan sus nia-
nlfestacione"; a los periodistas, y todos ellas 
gnardan la m á s rigurosa reserva, siendo, s| 
rnbe, mayor aún la d i se r tc ión de los dclc-
oadoa espafiolats, l ' ^ cuales no dicen nada ofi. 
cfa!, ni ot"eiosameflte. con partlcnl.ir empeño 
.¡• tieipnr juicios en n ingú i sentido. 
En cuanto a la Prens.i francesa, tanto la 
dw Pa r í s como la de las capitales de pr,,. 
vine ¡as, hn dedicado estos d ías atrás , comen. 
t-;rios diversos al asunto; pero desde ayer 
no se ocupa de él. embargada sus atenrión 
por el memorándum del Presidente Coolid-
cr • sobre el desarme naval, f m á s aún por la 
cuestión del ststema electoral, cuya modificar 
caín está estudiando el Cobierno con ¡̂ an 
cpdado, y payecc rute también con gran ani-
mrción . por no haber, secún «¡e dice, unani-
n 'dad eu su seno sobre ia convenicneia de 
volver ;d escrutinio de (irroudisoiu'nt. Pn IQ̂  
Circuios, tertulias v pasillos de la Cámara y ej 
Senado se habla hasta de posibles d imis ión^ 
i rmister ia leÑ y «on muchos los que creen, como 
"I .a L i b e r t é " . que el Sr. Sarraut, ministro 
del Inter ior y radicalsocialista, que es qiren 
h redactado el proyecto, al esforzarse en 
ftaeerto adoptar ñor sus colegas de Gabinete 
tv; f. <lc ĉonciliar irreconciliables". 
FUNCION BENEFICA 
Bfl el teatro de la Comedia se c e l o V j el 
viernes uña función a beneficio del Insti tuto 
de f n l t u r a Femenina, con un escopid.! pro-
grama, en el que figuraba el estreno .!t la 
zamiela do ambiente andaluz " P a l m i r a " o r i -
ginal de los Srcs Rallcstero y Agui lar , con 
música de doña Joaquina Or t iz , que fue 
muy aplaudida. 
E l toatro estuvo br i l lan t í s imo. 
P í a t e r í a " D . G A K C 8 A " 
Fábrica: Perraz, 17 
l ^ t r ^ t » / W H í l t ) i"3'- n ú m e r o s 2 al 8 
L ' c ' ^ r ¡ | sparleros. 16 v 
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C U R I O S I D A D E S 
L o s insectos son m á s fuertes que el h o m -
bre. 
E l e n t o m ó l o g o i n g l é s W e i r , investigan-
do acerca de la fuerza de los insectos, ha 
llegado a conclusiones que demuestran 
c ó m o é s t o s son, con r e l a c i ó n a su t a m a ñ o 
y peso, los que m á s fuerza desarrollan. 
E n t r e los ejemplos que cita se encuen-
tra el de una avispa d iminu ta que trans-
portaba f á c i l m e n t e a una cigarra de gran 
t a m a ñ o . 
E n esa p r o p o r c i ó n de t a m a ñ o s , si el 
hombre tuviese una fuerza parecida, po-
dr ía arrastrar el peso con toda comodidad. 
E l autor, eu su interesante estudio, nos 
demuestra hasta q u é punto l lega la fuerza 
de los insectos. 
Especialmente los escarabajos son no-
tables en este respecto. E l escarabajo H e r -
cules puede l levar pesos de cinco libras 
y media sin que la carga le impida los 
movimien tos . 
E n t r e los exper imentos hechos por 
W e i r se encuentra el de enganchar un 
escarabajo, que pesaba medio gramo, a una es-
pecie de car r i to que pesaba once gramos 
y medio. E l escarabajo a r r a s t r ó f ác i lmen-
te el ca r r i to ; se a ñ a d i e r o n a é s t e trece 
gramos, c igualmente lo a r r a s t r ó . A ñ a d i -
dos a este peso otros veinte gramos m á s . 
aun pudo el escarabajo dar un t i r ó n del 
carr i to . 
E n las hormigas t a m b i é n ha hecho i n -
t e r e s a n t í s i m a s observaciones W e i r . ano-
tando que algunas de é s t a s , aun las m á s 
p e q u e ñ a s , t ranspor tan a sus d e p ó s i t o s de 
invierno pajas y granzones de gran ta-
m a ñ o , que no arras t ran, sino que llevan 
al aire. 
E n t r e los ejemplos que cita e s t á el de 
una pareja de hormigas que afanosamen-
te intentaba t ransportar una espiga enor-
me ; pesadas las hormigas se v ió que en-
tre las dos no pesaban ni lo que uno de 
los m ú l t i p l e s granos de la espiga. 
En el salto también se distinguen notable-
mente los insectos, a lguno de los cuales, 
como la pulga, da saltos enormes con re-
lac ión a lo insignif icante de su t a m a ñ o . 
La manicura casera 
Se cree generalmente que esas manchi -
tas blancas que tienen las u ñ a s , son causa-
das por el reumat i smo; pero la verdadera 
r a z ó n son les golpes que reciben y el modo 
incorrecto de manicurar . 
E l p r imer error en que incurre la mani -
cura casera es usar un ins t rumento de 
acero, ya sea para l i m p i a r las u ñ a s , ya 
para empujar la c u t í c u l a . Cualquiera pue-
de tener un juego de ú t i l e s para manicurar 
sin gastar mucho. U n a cajita conteniendo 
lo siguiente, es todo l o que se necesita: 
U n a Ijuena l ima para las u ñ a s , con los 
bordes redondeados y de clase flexible. 
U n pu l idor que no tenga a r m a z ó n de 
hueso que pueda d a ñ a r las u ñ a s , y varias 
badanas para cambiar, a fin de que puedan 
lavarse. 
A lgunos pal i l los de naranjo. 
U n o s cartonci tos forrados de papel es-
mer i l . 
A l g o d ó n . 
P e r ó x i d o . 
Vasel ina simple. 
L a cama es un lugar ideal para manicu-
rarse. Las tijeras no deben usarse nunca 
ni para las u ñ a s n i para cortar la c u t í c u l a , 
porque la hacen crecer con m á s fuerza. L a 
propia u ñ a es una de las mejores cosas 
para empujar la c u t í c u l a hacia abajo. 
L a forma moderna de la u ñ a es la ova-
lada. Las u ñ a s anchas y cortas no se ven. 
Natura lmente que la joven que tenga ma-
nos p e q u e ñ a s y anchas, con dedos cortos 
y gruesos, d e b e r á dejarse crecer m á s las 
u ñ a s que lo general, a fin de que sus dedos 
parezcan m á s largos y esbeltos. Pero siem-
pre s e r á n las u ñ a s de forma redondeada. 
Usarlas en punta es de m a l gusttf. 
S i se quiere conservar las u ñ a s l impias , 
cuando se hace alguna tarea d o m é s t i c a 
conviene pasarlas, como quien a r a ñ a , por 
un pan de j a b ó n . Es to es mucho mejor 
que emplear frecuentemene el pal i l lo de 
naranjo para l impiar las , porque lo que se 
hace a s í es separar m á s la u ñ a de la carne 
y dejar espacio para que penetre a l l í la 
suciedad. Las u ñ a s deben lustrarse, mejor 





R E C L A A ! F .XTARTO 
Por R R . O O . por haber ganado con el 
n ú m e r o uno todos los concursos del Es-
tado e s p a ñ o l . 
Paseo de Recoletos. 5.. ^ a d r i d . 
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TRIUNFOS DE U CiENCÍA [SPAÍiOLA 
El doctor Del Río=0rtega, 
miembro de la Sociedad de 
Biología de París 
H a p o c o t i e m p o fué n o m b r a d o 
m i e m b r o c o r r e s p o n d i e n t e de la Socie-
dad de B i o l o g í a de P a r í s el sabio h i -
t ó l o g o e s p a ñ o l D . P i e d e l R i o - O r t e í r a . 
M e r e c e subraya r se t a l d i s t i n c i ó n p o r su 
i m p o r t a n c i a c i e n t í f i c a , i m p o r t a n c i a m á s 
e levada en este caso p o r c o i n c i d i r eu 
l a p e r s o n a l i d a d de u n e x t r a n j e r o . E n 
E s p a ñ a , s e g u r a m e n t e es t a n s ó l o don 
S a n t i a g o R a m ó n y C a j a l q u i e n r e c i b i ó 
has ta a h o r a t a l d i s t i n c i ó n . 
L a Soc iedad de B i o l o g í a parisiense, 
al a ñ a d i r a l a l i s t a de sus m i e m b r o ? e' 
n o m b r e de D . P í o de l R í o - O r t e g a , efec-
t ú a u n a c t o de j u s t i c i a , pues e n las 
U n i v e r s i d a d e s e x t r a n j e r a s , en l ó s C e n -
t r o s de i n v e s t i g a c i o n e s p s í q u i c a s , j u n i n 
a figuras c o m o las de C a j a l y A c h u c a -
r r o . aparece el r e c u e r d o de l d o c t o r D e ! 
R i o - O r t e g a , q u i e n p o r su o b r a de i n -
v e s t i g a d o r c o n c i e n z u d o y tenaz, «agnifi-
ca u n a de las rea l idades m á s b r i l l a n t e -
de la j o v e n c ienc ia e s p a ñ o l a . 
m«aa«mmttmmmmmm««m«ma«t t« i 
P a s t i l l a s H O N A L I ) 
Cloroborosódicas . de mentol y cocaína. Cu-
ran afecciones de garganta y toses rebclcKs C R U Z , 1 "7, F-ARIVIACIA 
U N A A S A M B L E A I M P O R T A N T E 
EL FERROCARRIL DE CUENCA 
W m HIEL 
A L B A C E T E . — E n el A y u n t a m i e n t o se 
ha celebrado una i m p o r t a n t í s i m a Asam-
blea, presidida por el presidente de la D i -
p u t a c i ó n , a la que han concurr ido nume-
rosas representaciones de Corporaciones. 
Sociedades, entidades y particulares, para 
tratar del proyecto de fe r roca r r i l de Bae/.i 
al de Cuenca a U t i e l . 
H a reinado el mayor entusiasmo, y p o 
a c l a m a c i ó n ha sido aprobado un escrito, 
d i r ig ido al s e ñ o r Presidente del Consejo 
de minis t ros , pidiendo que el ferrocarri l 
de Cuenca-Baeza-Utiel pase por esta ca-
pi ta l , como se tiene proyectado. 
T a m b i é n se a c o r d ó que una C o m i s i ó n , 
que represente las fuerzas vivas de la ciu-
dad, marche a M a d r i d para vis i tar al Pre-
sidente del Consejo. 
A l t e rminar la Asamblea, una nutr ida 
m a n i f e s t a c i ó n m a r c h ó al Gobierno C iv i l , 
haciendo entrega al gobernador de la-
conclusiones aprobadas. 
Reina el mayor entusiasmo en d e f e i w 
de los intereses de Albacete . 
P I N E D A M O N T E R A , 2 Teléfono 14.375 
Sastrería y venta de paños ingleses por metros. 
muim:mwmfflummmmmum«mttcm: 
L A S L U C H A S E N N I C A R A G U A 
Las mujeres forman un batallón 
y se baten heroicamente, su-
friendo muchas bajas 
N U E V A Y O R K . — U n telegrama de 
Managua anuncia que durante los com-
bates que se han l ib rado recientcmenU-
entre las tropas federa! s y los rebeldes 
n i c a r a g ü e n s e s ha habido 300' hombres 
muertos y 500 heridos, en los alrededores 
de Chinandega. 
E n t r e los muertos se encontraba una 
hermosa joven de veinte a ñ o s , tíamada 
Catalina G a r c í a , que mandaba Un batal l"! ' 
de mujeres, que operaba en contacto con 
las tropas liberales. E l b a t a l l ó n de ama-
zonas ha tenido siete muertas y 16 he-
ridas. 
TOTEL ' ( ^ ' n T Í a 
220 habitaciones en el me jor si t io de M a d r i d 
Arrollado y muerto por un 
autobús 
M U R C I A . — E n la carretera de To'taiM " 
Murcia, por el au tobús que hace el scrvicu 
de viajeros, fue arrollado y muerto el joven 
D. Tose Moreno Garc ía , que iba en WcWvetí 
poi su mano contraria. 
U IDCDII F á b r i c a de b u j í a s y jabones. IDLI l i l l M a n u e l G a r c í a . — T e l é f . 33-961 
20, B r a v o M u r i l l o , 20.—Madrid. 
R T . N O T I C I E R O D E L U U N E S 
E L D O M I N G O D E P O R T I V O 
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E l A t h l é t i c y l a U n i ó n p i e r d e n a n t e e l R a c i n g y e l M a d r i d 
La Real Sociedad de San Sebastián, con su victoria sobre la Real de Irún, se asegura el campeonato de Guipúzcoa. 
El Real Mu cia también consigue tan codiciada c as ficadón. - Pruebas de across" y de ciclismo. - Otras noticias 
Madrid 
P O R L A M A Ñ A N A 
Madrid, 3; Unión, 0. 
El partido de hoy, jugado por la mañana 
en lugar del sábado por la tarde, lo ha si-
do hecho así con vistas a la taquilla. Bien 
vemos esto, si la cosa no se repite en mo-
mentos que ello ocasione perjuicio a "se-
gundas partes", lo que no esperamos, ya 
que la Federación Centro defenderá en to-
do instante el fuero y el huevo de cada 
uno. 
Y una vez rota esta modesta pero noble 
lanza en favor de los "humildes", paso, 
querido lector, a contarte lo que sucedió 
en este partido del dia 13 de tóbrefo, en 
d que la Unión y el Madrid, a las once de 
la mañana, juegan su cuarto y último en-
cuentro, entre ellos (¡qué lastima!), a las 
órdenes del " r isueño" muchacho del Co-
legio Centro Benito Alonso, que ostenta 
una chaquetilla de - género catalán", y, co-
mo "intelectual" en la materia, da una ex-
traña sonoridad a su silbato. 
Los equipos se .ilinean en la forma si-
guiente: 
Madrid: Martine/:; Escobal, Uribe (R. ) ; 
Mejías, Peña ( L . ) , Peña (J. M . ) ; Muña-
gorri, Félix Pérez, Ordóñez, Uribe ( L . ) y 
Del Campo. 
Unión : Vidal: Bris, Zugázaga; Sáez, 
Chales, Joaquín; Navarro, Lozano, Carras-
co, Alvaro y Juan Antonio. 
Tenemos unos instantes, que se hacen 
iatenmmUfSi de un peloteo insulso por 
ambas partes, hasta que Uribe (R.), al dar 
una "mano", proporciona la ocasión de 
que Juan Antonio tire el castigo, ^ quien 
fuertemente manda la pelota a un ángulo 
de la meta madrileña, evitando el tanto el 
larguero, en combinación con Martínez, 
que devuelve flojo el balón encontrado y 
deja ia puerta abandonada, cosa que apro-
vecha Juan Antonio al hacerse de nue\o 
con el balón para tirar rápidamente. Pero 
Uribe (R.) , convertido en Providencia, im-
pido que entre la pelota, cuando todo el 
mundo consideraba ya fabricado el tanto. 
El público, suberaiu), aplaude los dos bue-
nos tiros de Juan .Antonio, sobre todo el pri-
mero, majestuoso y digno de pasar a la his-
toria balompédica. Fué la jugada de las que 
vnelvcn cardíaca a la gente. 
Se nota un mayor dominio en los chicos 
de la Unión, pero sin que éstos coronen las 
jugadas por falta de decisión en sus ade-
lantes. 
Los primeros en incurrir en 'córner" son 
los del Madrid, por una desacertada patada 
de Peña (J. M.í, encargándose Navarro de 
ejecutarlo, sin consecuencias . fatales para 
Martínez, 
Seguidamente, y acaso por envidia, la Unión 
también hace "córner", despejando Vidal con 
oportunidad. 
Sigue un mayor acoso de los unionistas, 
a fuerza de poner un poqmtín más de en-
tusiasmo en la jornada; pero sin dar a ésta 
la vistosidad ni el emimjc de pasadas ve-
cca. tn Zugázaga se cnlivli.-ne en devolver un ha- sado asistir a este, partide, "soso" si ello 
Ion. y Ordóñez, opurUino, se lo ciuita, avan 
zando y tirando por encima del larguero. 
Hay una escapada de Félix, que está ju-
gando con ron mucha "alma", coronada con 
un tiro fuera. 
£1 juego ahora está bastante movido, aun-
(jiic la Unión se acerca más veces a los do-
minios del contrario. 
Peña (L.) bombea tm balón a la portería, 
no despejando bien Vidal, cosa que Ordóñez, 
decidido, aprovecha para de un cabezazo in-
treducir !a pelota en la meta unionista, con-
siguiendo nrinier "goal ' para su equipo. 
La, Unión parece animarse alofo más. y en 
un pase de Alvaro a Juan Antonio, éste 
centra atrasado, recogiendo Loz&no, quien 
echa fuera r ] balón por cruzarle demasiado. 
En otro avance unionista. Navarro centra 
bien,, cortando Martínez cstntjendamente. lo 
que le val" ticunas palmitas. 
Sáez nos ^muestra cómo se da al balón 
con la mnr"-1 fl» lo que atteri&tttDS convencidos. 
El partido está tratiscurricndo dentro de 
una serenidad maernífica. Un señor que está 
a mi lado me pregunta curiosón "si el en-
cuentro es amistoso". No puedo contestarle 
porque me impide hacerlo el estar admirando 
una jugada clase extra de Félix Pérez. Ve-
rás : este jugador coge el balón, y sin dar 
al caso imnortancia. ya que es costumbre, 
con una "sabiduría" extraordinaria, derro-
chando "ciencia", dominio, limpieza, maestría 
y cuanto pueda exig írsele a un señor para 
proclamarle "catedrático" en el "arte" ba-
lompédico, se pasa a todos los jugadores que 
se le ponen por delante, hasta que le da 
la ocurrencia por "construir" un centro, que 
remata Ordóñez de cabeza, salvando el com-
promiso Vidal, aunque apuradamente, ya que 
tiene que hacer "córner", que tira Del Cam-
po, dando lugar a que Peña (L.) lo remate, 
consiguiendo-con ello el segundo "goal" pa-
ra su equipo 
Juan Antonio lanza un buen centro, que 
Joaquín de un cabezazo manda fuertemente a 
la portería, donde Martínez se encuentra "ca-
sualmente** el balón entre las manos. 
Y sin nada más de importancia para mo-
lestarte acaba este primer tiempo. 
A poco de dar comienzo el segundo, Fé-
lix Pérez hace una jugada primorosa, con lo 
que demuestra saberse la lección perfectamen-
te, terminando la jugada con un tiro cruzado 
que desvía Vidal a los pies de Del Campo, 
quien fuertemente y por bajo mete el balón 
en la portería. 
En un avance unionista es llevado el ba-
lón por Juan Antonio, quien centra, rema-
tando Carrasco desgraciadamente. 
Del Campo corre la línea y centra, inter-
ceptando oportunamente Joaquín. 
Se sigue notando también en este segundo 
tiempo una mayor presión del Unión, aun-
que, como antes, de ésta no consigue sacar 
el resultado, debido. 
En un despeje de Zugázaga, Carrasco re-
coge el balón encontrándose solo, no apro-
vechando esta oportunidad para acercarse a 
la meta defendida por Martínez. La casua-
lidad envía el balón a Navarro, que lo de-
vuelve prontamente, entrando al remate Juan 
Antonio, saliendo fuera el balón. 
Carrasco y Juan Antonio llevan, compene-
trados, un bonito avance, que finaliza con 
un tiro del segundo, que es desviado por el 
larguero, enviando el l>alón a los pies'de Na-
fué digna de mejor suerte; pero sin duda 
por disgustar a los chicos de la Unión, al-
guien tiró hacia arriba del hilo invisible que 
nos dijeron tenía el balón. 
Sáez cambia su puesto con Lozano, por 
resentirse de una pequeña lesión. 
Anoto un buen avance de Carrasco, que 
pasa el balón a Juan Antonio, el que, un po-
quitín internado, tira a la puerta, sin éxito 
alguno. 
Peña (J. M.) corta con la mano un pase 
a Navarro y se queda botando el balón con 
la misma, acaso recordand sus años infanti-
les, cuando jugaba con un pelotón de muchos 
colorines. 
Féli» Pérez, que está demostrando "ser 
clase" en esto de saber jugar, lleva serena y 
elegantemente un avance, que termina con un 
tiro fuera. 
Aun así es premiada la jugada con unas 
cariñosas, justas y abundantes palmas de los 
concurrentes. 
Y después de sucedidas varias cosas de 
"menor cuantía", termina este partido con 
el resultado a favor del Madrid de 3-0. 
. * * 
El partido, en general, ha sido poco entre-
tenido y jugado sin gran entusiasmo por am-
bas partes. En el Madrid está explicada la 
cosa, ya que la ventaja de puntos permite 
que el equipo no se emplee por completo, y 
más aún después de conseguidos fácilmente 
los dos tantos en la primera parte del parti-
do, con lo qué se podía dar. como segura su 
victoria. En la Unión no tiene explicación 
posible, haciéndoles tanta falta dos puntos, 
si es que tenían aspiraciones, y menos aún 
cuando nos tienen acostumbrados a salir al 
campo a "partirse el pecho". 
Daba la sensación este partido, como decía 
mi vecino de localidad, de un encuentro amis-
toso, en el que se piden los jugadores permi-
so unos a otros para tropezar el balón. Les 
faltó el característico coraje a los rojos, y 
los blancos se reservaron en vista de ello 
para ocasión más difícil. 
Ordóñez, debutante en el centro del ataque, 
nos gustó menos que de medio. Cumplió en 
el primer tiempo. Mejías, que reaparecía, 
jugó bien, que ya es bastante teniendo que 
vigilar a Juan Antonior 
Uribe (L.), fuera de algunos balones de 
cabeza en el primer tiempo, no bulló. Pe-
ña (L.) siguió confirmando su valía en el 
centro-medio, en cuyo puesto se afianza cada 
vez más. Valiente, decidido, bien en el pase 
y cortando mucho juego. Peña (J. M.) salió 
a tomar el sol, cosa que no le impidió el 
"tranquilo" Navarro. Del Campo centró más 
que de costumbre, y Muñagorri estropeó lo 
que pudo. Martínez tuvo poco trabajo y se 
encontró dos "goals", que ya es bastante. 
La defensa cumplió bien, aun jugando re-
sentido Uribe (R.), cosa que no supieron 
aprovechar los contrarios. 
Del Unión, todos sus componentes ju -
garon desanimados, distinguiéndose por el 
orden consignado Juan Antonio, Bris, Lo-
zano y Joaquín. Vidal, inseguro, y Zugá-
zaga no despejó como otras veces. 
E l árbitro, Sr. Alonso, cumpSó como 
los buenos en todos los momentos. 
Créelo, lector amable. • me hubiera pe-
no me hiciese recordar siempre aquellas 
jugadas geniales y primorosas de ese ju -
gador todo corrección y todo inteligencia 
que se llama Félix Pérez, quien se lleva 
el balón sin recurrir a violencias para los 
contrarios y sin esfuerzo para él, dulce..., 
suavemente... , 
POR L A T A R D E 
Racing, 2; Athlétic, 1. 
A las tres y media de la tarde, en el 
campo del Stádium, con la presidencia 
del sol y con una buena entrada, más nu-
meroso en las localidades baratas, y a 
las órdenes de Fausto Martín, del Colegio 
de Vizcaya, se juega este partido de emo-
ción, por las at.teraciones que su resul-
tado puede dar lugar, alienándose los equi-
pos en la siguiente forma: 
Athlétic: Barro* o; Olaso (A . ) , Galdós; 
Burdicl, Tuduri, Za.a'z; De Miguel, Or-
tiz, Triana, Del Río, Olaso ( L . ) . 
Racing: Martínez; Calvo, Castilla; Mo-
reno, Reverter, Ateca; Gonzalo, Valderra-
ma, Marín, Finina, Alfredo. 
Este partido ha sido muy entretenido y 
diputadísimo. Partido de campeonato, un po-
co violento, porque no se cortaron a tiempo 
las cosas para evitarlo. Se dejó" en libertad 
r los jugadores para sacar a relucir sus in-
tenciones, y desde luego no puede por menos 
iue afearse esas bruscas entradas, las haga 
quien las haga; pero en esta ocasión hechas 
:)or Ateca. Reverter y Calvo. 
i Por qué recurren estos tres jugadores a 
llevarse por delante lo que pueden de los 
contrarios, sabiendo jugar como saben? Es-
LOÍ "recursos" poco razonables son censura-
bles en todos los jugadores; tienen una míni-
•A\\ culpa los que, faltos de juego y de Sa-
V r pegar al pelotón, lo practican para ha-
cer algo; pero no son admisibles en juga-
aores que practicando noblemente el juego de 
balompié, pueden rendir una buena labor. 
El Racing consiguió dos tantos: uno en 
el primer tiempo, casi al empezarse éste, 
recogiendo en "oft-side" clarísimo un ba-
•ón Alíredo. que centró éste, rematando sin 
intención Finina. al que ayudó buenamente 
Barroso para que el balón entrase en la por-
tería. El otro, en el segundo tiempo, conse-
cuencia de un cambio de juego de Alfredo 
a Gonzalo.- que haciéndose con el balón lo 
pasa templado a Valderrama. el que serena-
mente lo coloca junto al palo con una sua-
vidad pasmosa. Un buen tanto, que fué pre 
miado con una ovación, y que proporcionó 
Rran alegría a los incondicionales. 
El Atldtéic hizo su primer tanto en el 
primer tiempo, y en una forma espléndida y 
digna de ser esculpida en la historia de este 
'1 ñor la vistosidad d*¡ la ejecución en 
toda su fase y por d digno remate a tan ex-
celente jugada. Verán cómo fué: De Miguel 
o ge el balón, y Ortiz se adelanta al puesto 
le éste, en donde recibe el pase de De Mi -
cruel, entregando el balón al mismo, quien lo 
nivta a Triana. el que lo cede Del Río. 
quien a su vez lo envía a O' | . ( L . ) , el 
que con la derecha, fuerte v e. locado, in-
crusta, cruzado, el balón en la meta de 
Martínez, sin que éste viera el balón has-
ta que estaba dentro. 
El "chut" de Olaso ( L . ) fué limpio, pri-
moroso, de buena factura, como suyo, jus-
to premio a la jugada realizada, a la per-
el balón a los contrarios, y corrió el balón i \ \ árbit ió, Fausto Martín, que debuta-
por toda la línea, bien pasado por todos, [ba en esta plaza, nos dió la impresión de 
sin esfuerzo alguno, como cosa ensayada o ^ t a r algo desentrenado para estos parti-
hecha para demostrar que a este juego -e 1 ^ Hubo "ofí-sides" clarísimos, que no 
puede jugar bien sin patadas al contrario ( ios v¡¿: uno d qV1e fué causa del primer 
ni puñetazos, ni nada más que dando al ' goal". No cortó las entradas sucias al 
balón, sólo al balón. j hombre, es decir, a las piernas del hom-
Si el honor de meter el balón en la ved ! i)re. Atf>ca y Reverter se aprovecharon 
le correspondió por suerte a Olaso ( I . . ) , j cumplidamente de las distracciones del se-
éste debe dar parte de la gloria de este 1 ñor Martín. 
"goal" a sus cuatro compañeros de línea. | A l final del partido, el público se cebo 
que le llevaron el balón como si éste Kie-e • ̂  campo, queriendo agredir al árbitro, 
un regio tesoro que no pudiera profanar, ! que tuvo-que salir por la puerta falsa, 
tocándole, persona extraña. Lamentamos sinceramente estos deseos 
La ejecución de este tanto, en su totali-i del "respetable" de creer que pegando a 
Una interesante jugada del partido que ayer mañana jugaron les equipos cíe ia 
. Unión y el Madrid. ( I ' o t Ortúf.) 
dad, queda ahí para muestra de propios y 
extraños. E l que sea atrevido o decidido, 
que lo mejore, ¡Eureka! 
En el segundo tiempo, en un ciicontríji 
nazo sin consecuenciaj entre Calvo y De-
Miguel, ambos jugadores dialogan cum-
plidamente con los puños, enseñando a la 
gente lo que puede ser una demostración 
de boxeo. Fué suspendido el diálogo por el 
árbitro, expulsando del campo a los dos 
jugadores. 
Y... dos minutos antes de terminar el ár-
bitro este encuentro, en un "córner" que 
tira Olaso ( L . ) entran en tromba al rema-
te los athléticos, pareciendo que el balón 
es sacado de dentro de la portería por Mar-
tínez, Decimos pareciendo, ya que desde 
donde estábamos situados no pudimos ver 
exactamente si el balón llegó o no a en-
trar. Desde lueg;. el árbitro estaba coloca-
do en la misma puerta, y debió verlo cai-
ramente, puesto que no recurrió a con-
sultar al juez de "goal". 
E l resultado del partido, a nuestro jui-
cio, debió ser un empate, por la Calidad 
de juego desarrollada por ambos equipos. 
Los dos tuvieron ocasión de marcar más , 
pero no lo hicieron. Decimos un ctlipate. 
ya que el primer tanto que marcó el Rac-
ing fué por un balón cogido en claro 
"off-side" por Alfredo. 
Barroso, que reaparecía, sigue tan insegu-
ro como antes y acaso un poco menos en-
trenado. 
Galdós cumplió, y Olaso (A.) jugó a la 
altura de su fama. 
Lá línea media athlética no tuvo una tar-
de afortunada. Puso entusiasmo, pero a veces 
éste no basta. 
De Miguel, como "viejo" en estas, lides, 
siempre hace y da juego. 
Ortiz, voluntarioso, pero desacertado «1 el 
tiro, fallando en ocasiones preciosas para 
marcar, sobre todo después de aquella ju 
un señor se arreglan las cosas, y es cen-
surable cuando los arbitros salen a cum-
plir su coinétido con la mejor voluntad y 
buena fe, ¿Errores? No han de tenerlos, 
siendo personas como los demás. 
Haya paz y tranquilidad, porque si no 
diremos cerno el poeta: 
"Ya ni en la paz de los sepucros creo..." 
D O N SEGUNDO 
Irún 
Real Sociedad San Sebastián, 2; Real 
Unión, 1. 
(De uiícsfro, enviado especial Sr. Escariin.) 
En vista de la importancia de este encuentro, 
cuyo vencedor queda campeón de Guipúzcoa, 
sin reparar en sacrificios, con objeto de po-
der ofrecer a nuestros lectores una completa 
información, fué designado el Sr. Escartín 
para trasladarse a Irún, desde donde nos en-
vía la siguiente reseña: 
I R U N 13.—En el Stádium Gal, de Irún, 
y ante numeroso pública, entre el que se en-
cuentran infinidad de forasteros de diferentes 
provincias, que han acudido a presenciar este 
interesante encuentro, se alinean los dos equi-
pos a las órdenes del árbitro catalán señor 
Lloverás. 
Fu el Irún no juega Villaverd£, saliendo 
en su lugar Tell. 
La Real Sociedad juega a favor de viento, 
observándose en todos los jugadores un gran 
nerviosismo, al que contribuye el público con 
BHS gritos. 
Hay un buen avance del Unión, terminando 
con ' un enorme tiro de Errazquin, que sale 
fuera. 
El portero realista salva una comprometida 
situación. 
""•l̂ e* suceden varios ataques por ambas par 
tes. aunque >iii consecuencias. 
.:vl£l partido es llevado por todos los juga 
dores a un tren enorme, y los incondiciona-
gada cumbre de Olaso (1.,). quie-v después de ; lcs fl0 equipa uo cesan de animar a los 
internarse y cuando todos esperábamos" un ¡ "'v"s cont,nuamenl1'-
chutazo de los suyos le entKfS el balón en , H;'.v colada de L rbiua. que tira, parando 
la boca misma de la portería v a dos pasos L'nery. 
'Se anota un buen tiro de René, rozan-
varro, centrando éste sin parar y rematando ! fección de ella, cual si ésta hubiera sido 
Juan Antonio a la media vuelta, pasando' hecha sin que un contrario estuviera pre-
la pelota rozando el larguero. La jugada ' senté. La delantera athlética no dejó tocar 
« u m u u n t r x u i t m ; m u i : : : : ; ; u i t i u : : u ; u : n : : : t n : n n n n « n t í : n t t ^ ? t m i t í i i i t i m t t t t t i n M ; m m i 
S t B A R f N J E T V E l l O C E T T E S C O T T 
Motocicletas inglesas desde 1.150 pesetas, 
con equipo eléctrico, cambio de velocidades, embrague, puesta en marcha, engrase 
automático, transmisión por cadena, etc., etc. 
C A N T O M A D R I D 
de ella 
Triana salió a cumplir nada más, rio de-
dicándonos esos avances suyos, llenos de in-
teligencia, . en los que parece que el balón 
lo lleva unido a los pies. 
Del Río, el mejor en- el pase para sus 
compañeros y jugando con gran codicia, so-
bre todo en el primer tiempo, en el que se 
prodigó cuanto pudo. 
Olaso (L.), el mejor de su línea, siempre 
rápido en sus, carreras; bien situado, centran-
do irreprochablemente, siendo lástima que 
sus centros no fueran bien rematados. Inte-
ligente en la forma de jugar, dando a cada 
jugada lo que le correspondía. 
Martínez estuvo bien, puesto que la vez 
que fué batido no podía hacer nada para 
imi)edirlo. a no ser que el balón le hubiera 
dado en las manos. 
Castilla y Calvo cumplieron con su co-
metido; mejor el primero, que no llegó a 
las violencias de su compañero, 
Moreno, muy trabajador y valiente. Si-
guió jugando el segundo tiempo a pesar 
de estarse quejando de la cabeza, de re-
sultas de un encontronazo con Del Río. 
Reverter, bien; pero abusando en las en-
tradas violentas, un poquitín malintencio-
nadas 
Ateca, a tono con Reverter; sobre todo 
en la caza del contrario. 
Gonzalo, igual que en sus últimas ac-
tuaciones: completando muy bien el ala 
derecha con Valderrana, que siempre jue-
ga, aunque no quiera. 
Marín salió a jugar para demostrar que 
sabe hacerlo; cosa que, en verdad, nos-
otros ya dudábamos. 
Finina se destapó ayer un poquitín, aun-
que muy poco, para lo alto que es. 
«lfr^d?, se aProvechó de colocarse en 
off-side . sin duda porque se enteró que 
no le velan. Cubrió su puesto bastante 
mejor que otras veces, contribuyendo se-
guramente a que Zarrauz le dejaba solo 
ia el larguero. 
V I juego es duro, pero noble, por am 
bos bandos. 
I ' n buen ataque realista'To corta Alza, 
que e>tá segurísimo en la jugada, 
A los veintidós minutos de juego, Urbina 
escapa velozmente, tirando rápidamente el 
pelotón, que penetra en la meta irunesa. 
Irún se encorajina, atacando a fondo, 
bascando el empate y consiguiendo sólo 
alguno- "coiners", que son kuzados sin 
resultados para el marcador. 
En un avance irunés, Errazquin nueva-
mente tira, parando magistralmente Iza-
guirre. 
E l dominio vuelve a ser alterno, prac-
t icámkse un buen juego por parte de 
todos. 
"Córne r " contra el Irún, que Murculc-
ta echa fuera. 
Urbina malogra una buena ocasión que 
tenja para "chutar". 
La línea donostiarra es una fuerte mu-
ralla para los adelantes del Irún. 
Un golpe franco, tirado colosalmente 
por"*Reir6; se luce Izaguirrc haciendo una 
buena parada. 
Seguidamente se tira otro golpe íranco 
contra el Irún, que Mariscal manda fuera. 
E l primer tiempo termina con el resul-
tado i-o a favor de la Real. 
En el público sigue el entusiasmo que 
en el principio del partido. La victoria lo 
mismo puede lograrla un equipo que otro, 
ya que el juego de ambos es muy equili-
brado. 
A los tres minutos de empezada la se-
f n t n i » i » n » n » » n n i M i » » » : » i m t m t m i i a m u u m u n ^ 
gunda parte, en una presión irunesa, de 
un "chutazo enorme", René consigue el 
empate. 
Sigue el dominio del Irún, que la Real 
salva defendiéndose bien y contraatacando 
con furia. 
En una arrancada de los realistas. Ki r ik i 
escapa, centrando, y Murculeta. de cabeza 
consigue otro tanto para su equipo. 
El Irún busca afanoso el desempate, no 
consiguiéndolo por la excelente defensa que 
hace la Real, quien consigue que el partido 
termine con el resultado a su favor de 2-1, 
j iedando campeón de la región. 
Fl resultado justo hubiera sido un empate, 
\ va que el juego fué equilibrado por ambas 
i partes, aunque la Real jugó más entrenada 
; y con mejor compenetración de su conjunto. 
Destacó el trío defensivo de la Real, jugan-
i do su linea media bastante bien. De los de-
¡ ianteros, el mejor Urbina. 
Por el Irún se distinguieron René, Emery 
v Regueiro. 
* * * 
Por la mañana, en el campo de Atocha, 
jugaron Esperanza y Tolosa, ganando el pri-
mero por 3-1. 
PEDRO ESCARTIN 
Otros resultados 
Iberia, 2; Huesca, o. 
ZARAGOZA 13.—Ante numeroso público 
se ha jugado el partido de campeonato, en 
que ha resultado victorioso el Iberia por 
dos "goals". Durante el primer tiempo los 
avances se sucedieron en ambos lados, sobre-
saliendo Armas, del Huesca, que obliga a 
Jaumandreu a emplearse a fondo. Por el Ibe-
ria se distingue toda la línea delantera, flo-
jeando los medios, luciéndose Vila al detener 
peligrosos tiros de Campos, terminando el pri-
j mer tiempo empatados a cero. 
Durante la segunda parte el dominio ha 
sido completo del Iberia, teniendo embotella-
dos a sus rivales. A los dos minutos de co-
menzar, el Iberia avanza, logrando Campos 
su primer tanto como resultado de una bonita 
combinación de los delanteros ibéricos. Si-
gue el dominio del Iberia, luciéndose Villa-
rredona al parar peligrosísimos "chuts" de 
Campos y Sanca, resultando de este dominio 
un "penalty" contra el Huesca, que Campos 
covierte en "goal", 
A partir de este n omento el juego se hace 
violento, teniendo que ser amonestado Mati-
fofl. 
Se distinguieron w r los vencedores Cam-
pos, Juliac, Sauca, Gurruchaga y Jauman-
dreu; por los vencidos, Villarredona y Ar-
mas. 
Arbitró imparcialmente Tudela. 
En Barcelona. 
Deportivo Español, 2; Unión de Sans, t. 
A l final de este partido un jugador del Sans 
quiso agredir al árbitro, produciéndose gran 
escándalo. 
Unión San Andrés, 5; Lérida, 1. 
Gracia, i : Badalona, 1. 
Martinenc, o; Tarragona, O. 
Osasuna, 1; Pasayako, 0. 
PAMPLONA.—En el campo de San Juan 
se jugó este partido de campeonato, en el 
que venció el equipo local por mi "goal", 
marcado por Gurrucharri de un tiro raso. 
El Osasuna jugó con cuatro reservas, ro 
quedándole más partido que jugar que 
contra la Real Unión en Irún, de cuyo re-
sultado depende el puesto de subeampeón. 
* * * 
VIGO 13.—El Dqxirtivo de La Coruña 
venció por dos a cero a la Unión Sporting 
de Vigo. 
* * * 
PONTEVEDRA 13.—El Celta de Vigo 
ganó al Eiriña de Pontevedra por cuatro 
a dos. 
* « * 
SANTANDER 13.—Esta mañana, en el 
campo Los Arenales, jugaron un partido de 
campeonato serie A Unión Club del Asti-
llero y Eclipse F. C, quedando empatados 
a uno. 
Por la tarde, en el campo del Sport del 
Sardinero, jugaron en partido amistoso el 
Racing Club de Santander y el Athlétic de 
Bilbao,"empatando a dos tantos. 
* * * 
CARTAGENA 13.—A pesar del tiempo 
lluvioso, ante gran concurrencia, se celebró 
por el R. Murcia por cuatro tantos á uno, 
con lo que queda proclamado campeón de la 
región. 
De Murcia llegaron más de 3.000 espec-
tadores. 
Arbitró Saraciio imparcialmente. 
A la llegada de los jugadores a Murcia les 
esperaba numeroso público, haciéndoles ob 
jeto de grandes ovaciones, y con una banda 
de música recorrieron la población festejando 
el triunfo. 
En Murcia se suspendió el partido por 
causa de la lluvia. 
* « • 
CORDOBA 13.—Con el resultado de es-
te partido quedan empatados para el puesto 
de campeón el Betis y Sevilla, cuyo partido 
de desempate se jugará en Sevilla, sortean-
do los dos campos de ambos equipos. 
* * « 
i V A L E N C I A 13.—Esta mañana, en el cam-
po Mcstalla, jugaron los reservas del Va 
leuda F. C. y el España, venciendo el Va-
lencia por ocho a uno. 
Por la tarde jugaron en el mismo campo 
partido de campeonato los primeros equipos 
del Valencia F. C. y el España, venciendo 
el Valencia por cinco "goals" a cero. 
Se distinguieron Mira, Garrobé. Sánchez 
y Urrutia. Arbitró Martínez Ibarra. 
* • * 
OVIEDO 13—En el campo de los Teati-
nos se celebró el partido de campeonato en-
tre el Real Sporting de Gijón y Real Ovie-
do F. C. 
Terminó con el triunfo del Oviedo por dos 
a uno, que fueron marcados en el primer 
tiempo por Zabala, y otro en el segundo 
por Barril. 
E l tanto del Sporting fué hecho en el se-
gundo tiempo por Pim. 
Arbitró Pelayo Serrano. 
* • • 
GIJON 13—El Stádium Avilesino venció 
por dos a uno al Athlétic. Fué expusado del 
campo el jugador del Athlétic Villaverde. 
* * • 
SAMA DE LANGREO Fortuna 
de Gijón derrotó al Racing de Sama por 
dos a uno. 
* » • 
Burjasot. l ; Castelló, 4. 
Balompédica Malagueña, 3; Victoria Eu-
genia, 2. 
Otros resultados de Madrid. 
Stádium, 3; Primitiva, 2. 
Oviedo, 2; Congosto, 1 . 
Pardiñas, 2; Patronato, X. 
Hogar Vasco, 6; Ferroviaria,, 0 (reser-
vas). 
Iberia, 1; Alcántara, 1. 
Explosivos, 2; Alamillo, 0. 
Suspendido Municipal-Madrileño, por 




Esta mañana, ante mucho público, tomaron 
la salida los 29 corredores que disputaron 
el "Trofeo de los 13". 
El recorrido, de nueve kilómetros aproxi-
n adámente, era: Salida del paseo de Rosa-
les, esquina a Marqués de Urquijo; paseo de 
Moret, Parisiana, callejón del Tiro Nacional 
a subir al Stádium; plaza de Amaniel, cerro 
do las Balas, paseo de las Moreras, hasta 
el Transformador, donde estaba situado el vi-
raje, a seguir por la carretera de los inge-
ireros, a bajar a la fuente de la Mina, ca-
llejón del Tiro, por Parisiana; paseo de Mo-
re 1. a ta Meta. 
La característica de esta prueba fué la re-
gularidad registrada en los resultados. Los 
tres primeros puestos fueron para los tres 
'ases" de cada una de las Sociedades cora-
pt.! ¡doras. 
Fructuoso del Río, el "leader" de las hues-
tes rojinegras, obtuvo la victoria, seguido 
por Salvador Martin, de la Ferroviaria, y 
detrás, Manuel Fernández, de la Gimnástica. 
La copa se la adjudicó el Racing, con 2Ü 
puntos de diferencia sobre la Ferroviaria, y 
éíta, por ocho sobre la Gimnástica. 
Los resultados fueron : 
l * Fructuoso del Río (Racing). 
2.0 Salvador Martín (Ferroviaria). 
3. ' Manuel Fernández (Gimnástica). 
4. ° Epifanio Fernández (Racing). 
5. ° Luis Encabo (Gimnástica). 
C.u Basilio Ginés (Racing). 
7. " Manuel Sánchez (Racing). 
8. u Rafael Calle (Racing). 
9.0 Víctor Blanco (Ferroviaria). 
10. Luis Seijas (Ferroviaria). 
i r . Jerónimo Monje (Ferroviaria). 
Alejandro Carrasco (Racing). 
I J . Domingo Torr.ell (Gimnástica). 
14. Clodomiro Bernárdez (Ferroviaria). 
15. Julián Fernández (Ferroviaria). 
16. Antonio Castellote (Gimnástica). 
17. Manuel Mora (Gimnástica). 
18. Félix Bonilla CGimnástica). 
19. Agnelio Sánchez (Ferroviaria). 
20. Agustín García Rocirigo (Gimnástica), 
21. Eduardo Maza (Gimnástica). 
22. Vicente Aparicio (Gimnástica). 
"23. Carlos Calleja (Ferroviaria). 
Tiempo: 34 m. 18 s. 2/5. 
Retiradoseis. 
Ciclismo 
De inauguración de temporada titulan 
en el calendario ciclista madrileño la ca-
rrera verificada ayqr, domingo, por la 
U. V. T.: Madrid-Miraflorcs y regreso. 
Toman la salida, a las ocho y veinte, los 
36 corredores inscritos: tres de primera 
categoría, cuatro de segunda, 13 de terce-
ra y 16 neófitos. 
Manuel Fernández, al pasar por Fuen-
carral, sufre una aparatosa caída, hiriéndose 
de consideración; 110 obstante prosigue la 
marcha, entrando en la meta bien clasificado. 
A las^doce anuncian la presencia de los 
corredores, que lo hacen en pelotón. 
A la entrada de la Castellana Castro y 
Castaño tropiezan, y el primero se lesiona, 
perdiendo puesto al clasificarse. 
A cien metros de la meta embalan, des-
tacándose Serrano, y pisando la meta con 
una ventaja de tres largos de máquina; 
le sigue Castaño y Buchó. 
Pasada la cinta se detienen los coches, 
próximos a la misma. Ayer había Guar-
dia Civil, Cruz Roja y poco público. Me-
néndez. al entrar, tropieza con otro co-
rredor y se engancha con un "auto", le-
sionándose. 
A la hora de cerrar, el Jurado delibera 
sobre la clasificación; no obstante creemos 
110 haya discusión sobre el primero de la 
general, Miguel Serrano; primero. de la 
segunda categoría, Francisco Castaño; 
primero de tercera categoría, Angel Bu-
chó, y primero de neófitos, Agustín A l -
varez. 
Km ARDO RODRIGUEZ MORENO 
Consejos deportivos por el 
sabio chino "Chin - cha - te" 
Si tienes muchos deseos de casarte, no 
creas que por ir a los campos de fútbol 
vas a "enganchar"; generalmente, en los 
terrenos deportivos el espectador está más 
pendiente de una cabeza de Monjardín o 
de un regate de Triana, que no de unas 
ninfas que vayan con la idea de complicar-
le la vida en mayor o menor escala. 
Si no tienes campo y tienes necesidad 
de él, jamás cometas la tontería de echar-
te en niai\os de una Empresa, más o me-
nos deportiva (más bien menos), porque 
resultará que te explotarán en forma ini-
cua, y cuando pase algún tiempo te en-
contrarás con que ni tienes terreno de 
juego ni dinero, y comprenderás qué esto 
en madrileño castizo se llama "hacer el 
canelo". 
Si verdaderamente eres "amateur", y 
por cuestiones reglamentarias no te dejan 
jugar como tal y quieren que firmes la 
fatídica y discutida ficha verde, 110 te im-
porte hacerlo: priipero, porque no es nin-
guna deshonra, y segundo, porque aun 
cuando se hagan muchos escarceos, des-
pués de suceder las cosas, cada uno suele 
quedar en el lugar que le corresponde. 
* * * 
No se te ocurra nunca hacer un ' tongo" 
cuando creas tener asegurado el campeo-
nato regional, aun faltándote partidos de 
poca importancia; a veces los equipos mo-
destos se crecen y te eliminan por un 
punto, y comprenderás conmigo que has 
hecho el primo de una manera espantosa. 
C H I N - C H A - T E 
s n m & t n t t t m m m t t : 
P a u l i n a 6 K L N O T I C I E R O O E I ^ L U N E S 
E L D O M I N G O T A U R I N O 
Se inauguró en Madrid la tempo-
rada taurina..., pero en el 
Fn Vista A:egre se l id ia on seis toros de Monfoya pa a 
Nacional I, Va'encia I y Joseíto de Málaga. 
A la hermos í s ima y aris tocrát ica W . V. 
Distinguida e iluolrc annguita: liabia con-
trafdo voluiitanameiite él ccraprotóso, muy 
grato para mí,' (U- oj'rcndarla la reseña 
U corrida celebrada ayer tardo en Vi-ta-Aly-
gre. y ya casi casi estoy arrepentido, niá-
d.' níi torpeza cjne de mi audacia, porque 
ir.ted se merece otra cosa: uvU.'d, que es 
utóñta en asuntos taurinos, debió presenciar, 
én vez de !a ímición de ayer, una üeáhi gran-
de; solemne, níagtitfica; una corrida de la 
-Piensa, de la Cruz Koja, del Montepío T a u -
rino, eil la que despacbaran en la Plaza dá 
Madrid sobérbfas reses de la más acreditada 
ganadería los "ases" del toreo: Belmonte, 
Márquez, Niño de la Palma y Agüero , pon-
go por cartel. Y entonces, s í ; entonces yo 
hubiera podido dedicarla una re •! :>;ia 
de usted, i)oi:(iue mi pobre estilo y mi mal 
cortada pluma sé t.ipan'án con las sobcrbi.is 
tacnas de los diestros, realizadas en una 
tai de luminosa de mayo, en la P%i-' de la 
e.'-rretera de Aragón. Esa --í que hubiera sido 
lo que usted se nu-rece. sin ser ridículo para 
raí; per*» la oferta est&ba hedn y hay que 
ci niplirla. E n medio de Uxlo, me cabe la 
honra de ofrecer a usted una resé.!'1, que no 
-.rá la mejor ni la más bonita, ni siquiera S 
más inurisante: pero que nadie me negará 
que os la primera de la te mporada, y perdó-
iitme usted la paradoja. 
SÍ lué la de ayer la primera corrida se-
ria que présenciába, no me é3t¿r;«f»TA que 
háva usted salido de la plaza de Caraban-
iSM más anlitauriii.i que entró; pero lo d : 
ayer, sin ser malo, no residió un festejo pro-
pio para hacer prosélitos, por varias causas 
Kciles.de comprender. 
Ni la época, ni el ganado, ñj las cuadrillas, 
de jarán ;'l menor rastro, en la historia de la 
fieíta. nacional, como verá quien leyere. 1 
Ante lodo debemos felicitar al nuevo cm-_ 
precario de la linda piara de Carabanchel. j centro de la plaza 
n.i splo ixjr las mejoras que. sin reparar en 
gastos ni sacrificios, ha implantado en el sim-
pático circo, sino porque jugándos.do todo a 
una carta, inauguró la temporada con im 
programa muy aceptable de 'oro, \ torefos, 
¡ y en el mes de febrero I, ¡y en día 13, para 
mayor valentía! 
E l público, que •'•. M:)!\ [>a,ĝ  bien a quien 
bien le sirve, acudió Cil gran cantidad a esta 
primera función, en la uue Se lleitaTon por 
completo las localidades de sol, y hubo, una 
entrada regular en la. sombra, aunque ayer 
eítar a la sombra era más molesto qu; en la 
cárcel. 
Los bichos, de nuestro raaígo Felipe ^'oii-
teya, se dejaron torear hueiaminte. que es 
lo principal. Hubo algún turo (!.• menor la-
maño que el debido, y alguiro tamb.'én, como 
el segundo y él tercero, dignos -'j realizarse 
con ellos ¡fiás lucidas faenas que las que se 
ejecutaron. 
Ricardo Aulló (Nacional I ) , en el que rom-
pió plaza, negro, ancho de c .','::i1 v ter-
ciado, veroniqueó vulgarmente; y en el últi-
mo iercio, ataviado de oro y eminencia (; va-
y i n s t í n ! ) , «lió un buco pase alto con la 
izquierda, y después del de pecho, cambió do 
mano, y tras de algún empujón, porque el 
de Cerceda acuchaba por el lado izquierdo, 
o •locó algunos pasos aceptables, como pre-
ándndo de un pinchazo; nueva faena, y me-
dia tendida. (Algunos aplausos al toro en el 
ai rastre.) 
E n el cuarto, grande, gordo, hondo y cor-
nicorto, volvió a veroniquear Ricardo sin 
pena ni gloria. A l matar, como ei hielo l l c / ó 
bastante quedado, tiró a abreviar Nacional, 
y en cuanto se le cuadró la n • ati.'ó vna 
buena, siii otro detecto que volver el rostro. 
(Palmas.) 
Pepe Roger, en su primer adversario, chi-
co, negro y con cara de bravo, instrumentó 
seis verónicas, muy paradas y artísticas las 
del lado derecho. E n los quites se adornaron 
Valencia y Joseíto, y al matar, el hermano 
de Victoriano, que vestía traje morado y ne-
gro, cuajó una faen i de muleta breve y re-
posada, con sus buenos molinetes y todo. 
Ur. buen pinchazo, otro, una caidilla delan-
tera y perpendicular, y palmas benévolas al 
matador y a su víctima. A l quinto, horren-
do, terciado, botinero y cariavacado, le ve-
romqueó y faroleó sin algo de particular, 
pasaportándole, tras muy poquitos pases, de 
un buen pinchazo, dejando previamente la 
montera en el suelo; media en las agujas, 
cuatro intentos con el estoque y uno definiti-
w con la punlilla. 
Y vamos con Joseíto de Málaga, a cuyo 
favor salió ayer la cátedra resueltamente. Do 
primeras, le; focó un toro mayor que sus 
hermanos, astiblanco y oliendo a mansedum-
bre que apestaba. 
Seis verónicas corrientes, quites aplaudí-
aos de Nacional y Valencia; segund . tercio y 
al otro. Nuestro tocayo, que lucía terno sal-
món y oro, comienza con un buen natural; 
después cambiamos de remo, y hay uno de 
pocho aceptable, otro rodilla en tierra y al-
gunos de cabeza a rabo, francamente buenos. 
(Ovación.) Pinchazo levo, recetado de cual-
quier triodo; una atravesada, y acertamos al 
cuarto .intento. E h el último, negro, chico, pe-
ro con poder y buen tino, puesto que pasa-
prrió tres caballos, hay el veroniqueo do 
ritual, y en un quite, una vistosa larga cam-
biada, rodfllá en tierra. Brinda Joseíto, en 
la hora suprema, a un espectador del tondi-
« o 4, y vuelve a ser aplaudido con la escar-
lata en tres pases altos, templados y ceñidos 
t on d alfanje, media atravesada y perpen-
dunlar, cuarteando, y media más, entrando 
a lo que saliere, y salió atravesada. Saca si 
estoque con la mano, intenta una vez el des-
cabello, y a la segunda acierta. 
De los subalternos, picando, el veterano 
K p e Díaz y Anguila, y ton los garapullos 
Iintao, \aquerito y N iño de la Audiencia, 
lircr ando, bien y con sumo conocimiento R a -
tr.ehllo. 
E l picador Lobiío sufrió en el cuarto una 
mr.rradn ;.braca:labra!ite. 
Y . hasia el domingo próximo., que, según 
so dice, matarán seis toros de D. Abelardo 
Garcw Resina Carnicerito, Pepe Paradas y 
ofjDP altornativado. Ahora que, para cartel n i 
dicho día, el de Málaga: reís de Villamaiia. 
liara Antonio Márquez, Cayetano Ordóñez 
y Martí.i Agüero. 
D O N P E P E 
E n B a r c e l o n a 
Susoni 
celebra-
Novillos de Murube para Torres 
y Barrera. 
En la Plaza Monumental se ha 
do la novillada de inauguración con tí.ma-
do de Murube para las cuadrillas de E n -
rique Torres, Carlos Susoni y Vicente Ba-
rrera. E l haber estado lloviendo todo la ma-
ñana restó pública al espevtáculo, llenándo-
se las localidades de sol y estando muy Aója-
la sombra. 
Eos murubes salieron inansotes. a excep-
ción del primero y quinto, que resultaron 
muv bravos. 
Enrique Torres, bien toreando de capa a 
sus dos enemigos, decidido y adornado con 
la muleta y bien matando. Su trabajo fué 
por completo del agrado del respetable. 
Susoni/ muy afortunado en quites; clavo 
tres paros de banderillas on su primero, y 
tras una gran faena de muleta atizó una so-
berbia estocada. (Ovación, vuelta al ruedo 
y oreja.) E n d quinto, bien toreando, va-
Íie:'te con la muleta-y regular matando. 
Vicente Barrera,- a quien correspondieron 
dos mansos, gustó .mucho con el capote; con 
la muleta- cuajó dos faenan de dominio y 
con el estoque cumplió. 
L o más saliente de la novillada fué el ter-
cio de quites del torcer bicho, en el que los 
trps espadas entusiasmaron al público, que les 
obligó a saludar montera en mano desde el 
M a r b e l l a ( M á l a g a ) 
Novillos de Carvajal para Soto, E s p o n t á -
neo, Trinitario y Gitanillo de M á l a g a . 
Con buena entrada se ha celebrado una 
corrida de novillos, con reses de Carvajal, 
que fueron hravas. 
Los maestros Pérez Soto, l ísponláneo, T r i -
nitario y (iitanillo, todos de Málaga, to-
rearon de capa y muleta con mucha valentía, 
Cobrando sondas estocadas. 
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UNION PATRIOTICA DE MADRiD 
DISERTACIONES CUIDADÂ  
Ayer se celebraron disertaciones ,-iIui. , 
ñas, organizadas por la Unión Patriótir^ 
Madrid, cu Alcalá de Henares v en r n 
Villalha. " 
Mi: 
E L T R O F E O " L O S T R E C J i • . -J£I presidente de la Federac ión Castellana de Atletismo entregando es'e trofeo al 
equipo del Racing, formado por Fructuoso del Río , F e r n á n d e z , Ginés , S á n c h e z y Calle, que resul tó vencedor. 
(¡ ' 'ot. O r l b . ) 
^ i i s i i i i í i i n i n ü í i i u s í n i n i N í i n i i i n i i i H i i n H i S í i i h n i n M i i u i n i i H j t n i n i e n i i i i i t i i i i i S i i i i n n i i i M ^ 
T E A T R O E S L A V A 
(COMPAÑÍA MELIÁ-CiBRIÁN) 
A L A S D I E Z Y M E D I A 
| E L DÍVERTÍDÍSIMO V O D B V I L , EN T R E S ACTOS I 
D E 
I C A D E N A S Y C A S T I L L O I 
Por supuestas injurias. 
A L I C A N T E . — H a comparecido ante el 
Juzgado el director de un diario local, don 
Juan Sansano, por unas supuestas injurias 
que c r e y ó ver en un art ículo un policía 
apellidado Martínez, habiendo quedado sa-
tisfactoriamente resuelto el incidente mo-
tivado por un gesto caballeroso del ve-
terano batallador periodista. 
Una representac ión . 
Z A M O R A . — M u c h o s de los pueblos de 
los partidos de Benavente y Toro , afec-
tados por la construcc ión del ferrocarril 
de Medina a Benavente env ían represen-
tación a la Asamblea que se celebra hoy 
cu Tordesillas. 
Una E x p o s i c i ó n . 
P A L M A - — C o n motivo de cumplirse el 
20 aniversario del fallecimiento del nota-
ble pintor D . Ricardo A n k c r m a n se or-
ganiza una E x p o s i c i ó n de sus obras p ic tó -
ricas, que probablemente se celebrará en 
el Círculo Mallorquín. 
Repartiendo un donativo. 
C A S T E L L O N . — E l gobernador civil es-
tuvo en el puerto, repartiendo el donativo 
del Gobierno entre l<3s damnificados por 
el trágico temporal de Navidad. E l ve-
cindario le ac lamó, vitoreando al Go-
bierno. 
Entrega de unas insignias. 
V I G O . — S e ha efectuado el acto de en-
trega al cónsu l de Portugal en Vigo, se-
ñor Vasco de Morgado, de las insignias de 
la placa del Mérito Militar, que le regala 
el Gobierno español . 
L e hizo la entrega el delegado guber-
nativo, pronunciándose discursos alusivos. 
Regresa el gobernador. 
Z A R A G O Z A . — H a regresado de Ma-
drid el gobernador civil, e n c a r g á n d o s e del 
mando do la provincia. 
E n la estación le recibieron las autori-
dades, delegados gubernativos y funcio-
narios del Gobierno. 
Notas necrológicas 
Entierro del teniente de Art i l ler ía señor 
Junquera. 
S E G O V I A . — A las cuatro de la tarde se 
verificó el entierro del cadáver del teniente 
de Arti l lería profesor auxiliar de ésta 
Academia, fallecido ayer tarde. 
A s i s t i ó gran concurrencia de los ele-
mentos civil y militar. 
Presidieron todas las autoridades. 
Muerte sentida. 
S E G O V I A . — H a causado gran impre-
sión en esta capital el fallecimiento de don 
Julio de la Torre Bar to lomé , ocurrido ayer 
en el Sanatorio del Rosario, de esa corte, 
por ser persona que gozaba aquí de gran-
des prestigios, por haber ocupado cargos 
importantes, como el de presidente de ttta 
Diputac ión Provincial. 
D O L L A R S 
prema de las Juventudes Católicas, que es ele-
gida por aclamación; ésta es la siguiente: 
Comisión permaneriie de la Junta Suprema. 
Señores Torre de Rodas. Gil de Robles, 
Dotres, Valiente, Campos y Moreno Ortega. 
Comisión no permanente. 
Señores Taboada (Coruña), Guillart (Za-
ragoza), Villaloíiga (Bilbao), Melendres ("Ta-
rragona), Castcllo (Valencia), Ramos (Se-
illa). Torres (Salamanca), Salmón (Murcia) 
y Carroño (Oviedo). 
Por último, y después de una breve inter-
vención de los Sres. Gil de Robles y Car-
tón de Viart, pronunció una palabras el pre-
lado, dándose por concluso el acto. 
Hoy marcharon los congresistas en ex-
cursión a Toledo. 
Homenaje al marqués de Estetla 
Chis -L a U n i ó n Patr ió t ica de Alca lá de 
bert. 
M i n i n í n i i i i i i i i t n i n i i i i i i i i i n i n i i i H i f i i n i i i n n i i i H i n i i i n i i i i i M i i i i i i n i M M i i n n M i i i n n i i h ' i i M n r 
L O S A C T O S D E A Y E R 
El primer Congreso Nacional de 
Juventudes Católicas 
Un mitin en la Comedia. 
P O R F I N D E I N V E N T A R I O L I Q U I D A N 
Los ALMACENES de fa PUERTA del SOL 
Una inmenEa pa t da de Juegos de Cama confeccionados en 
riquísimos hi os be gas a precios de rega o. Véanse algunos: 
L O S J U E G a S Q U E VALÍAN 770 P T A S . a 223 P T A S . 
L O S J U . GOS Q U VALÍAN 600 P I A S , a 165 PTAS. 
w í o j U G 0 S ,vUE V A L Í A ^ 510 P T A S . a 150 P T A S . 
L O S J ü G S Q U E V A ÍAN 35J P T A S . a l l u P T A S . 
Q U E VALÍAN 150 P T A S . a i b P T A S . L O S J U t G O . 
15, PUERTA DEL SOL, 15. E n t r a d a libre 
Kgnug«:mt;i:{;;¡:;t;»n:»iii¡imtuuW;nmt 
A las once y media de la mañana tuvo lu-
gar ayer en el teatro de la Comedia el acto 
público organizado por el Secretariado de 
las Juventudes Católicas de España. 
Presidió el acto el obispo de Oviedo, con 
los catedráticos Sres. Gil Robles y Zumala-
cárregui, el consiliario padre Hernán Cortés 
y el representante de la Juventud Católica de 
Bélgica, Sr. Cartón de Viart. 
Habló en primer término el Sr . Gil Ro-
bles, que substituye al representante de Mur-
cia, Sr. Salmón, que se encuentra indispuesto. 
KI joven catedrático de L a Laguna co-
mienza clogiaiuio la actuación de la Juven-
tud Católica, que se impone el deber de atraer 
a los que no están en ella porque no se hizo 
nada por atraerlos. 
Considera un acierto el reciente decreto 
del Gobierno sobre organización corporativa, 
y dice que ese es el concepto cristiano de la 
organización de clases. Sigue diciendo que es 
necesario exigir justicia a los de arriba para 
poder pedírsela a los de abajo. 
Habla después de la obra social de la Ju-
ventud Católica, y dice que la sociedad ten-
drá que declarar obra de utilidad pública fií 
actuación. 
A continuación, y haciendo constar qué; 
salva todos los respetos a la autoridad y a 
las circunstancias, hace constar en nombre 
de todos los católicos españoles su adhesión 
y simpatía a los católicos de Méjico, y dice 
exista una Universidad católica, como en 
Fiancia y en Italia, esta última la muy 
hrillante de Milán. 
Hace una invocación a la castidad, virtud 
casi desconocida. 
! (r"i;na dic endo que el triunfo de la ro-
• m cifólica culminó con las palabras de! 
Pey en el cerro de los Angeles, rindiendo 
acatamiento al Rey de cielos y tierra. 
os oradores fueron ovacionadísimos por el 
numeroso público que llenaba el teatro. 
C A S T E L L O N . — E n Alcalá de Chisbcrt se 
S j ha celebrado el acto de descubrir la lápida 
«5 | que da su nombre a una de sus principales 
— calle-. 
E I También fué inaugurado el Círculo de 
Unión Patriótica, haciendo uso de ta palabra 
varios oradores. 
Hizo el resumen de los discursos el dele-
gado gubernativo, Sr. Suárez de Figueroa. 
A ambos actos asistieron el Ayuntamiento 
en pleno, autoridades y representaciones y 
el vecindario en masa, reinando indescripti-
ble entusiasmo. 
Terminados los actos se trasladó a ésta 
capital una numerosa caravana automovilis-
ta a ofrlcer sus respetos al gobernador, se-
ñor Castelló, quien los acogió con palabras 
de reconocimiento y estímulo a proseguir 
la política regeneradora del Gobierno. 
E N F E R M A G R A V E 
Ei banquete. 
A las dos de la tarde se reunieron los 
asambleístas en un banquete en el hotel Na-
cional. 
La sesión de clausura. 
E n el Instituto Católico de Artes e I n -
dustrias se celebró por la tarde la sesión 
plegaria de clausura, ocupando la presiden-
cía de honor el obispo de Avila, doctor Pía 
y Daniels. 
L a otra presidencia estaba ocupada por el 
consiliario doctor Hernán Cortés ; el secre-
que los jóvenes católicos de España envi- pmisu ariadiéndosc a éstas una re-1 
GUTIERREZ DE TERÁN Despacho técnico de compraventa, soia ê  v fincas rústicas, administración de casas, hoteles. 
dían la suerte de aquéllos y ofrecen para el 
día que fuera necesario teñir las blancas 
banderas de sus Asociaciones con listas ro-
jas de la sangre de sus mártires. 
: Terminó elogiando la obra de la acción so-
cial católica, que ha dado frutos tan Opimos 
como la Confederación Católico Agraria y 
la Confederación de Estudiantes Católicos. 
! E l Sr . Zumalacárregui, decano de la F a -
cultad de Derecho de Valencia, habla a con-
timiación, y dice que el Sr. Gil . de Robles 
representa la acometivida 1 juvenil, y él ha 
de tratar del aspecto técnico de la enseñanza 
que pueda tener la propaganda de la fe ca-
tclica. 
E n párrafos de soberana elocuencia, que 
etitusiasman a la concurrencia examina la 
posibilidad de una Sociedad católica, forma-
da por médicos, ¡ngenier js, arquitectos, ar-
tistas y gobernantes católicos, que con su ac-
tuición harían resurgir la victoria del ideal 
si iilime de la religión católica. 
Coincide con el anterior orador en la cen-
i ra a las clases mal llamadas conservado-
ra.-, que se asustan de toda clase de reivin-
dicaciones sociales, y termina diciendo que 
rrTnáo crear, paralelas a los Sindicatos 
católicos obreros, organizaciones patronales 
católicas, para tener otros con quien contender, 
pues si falta uno de los elementos principa-
les, el otro llegaría a la exageración en sus 
reivindicaciones y acaso el crimen. 
E l obispo de Oviedo comienza saludando 
a la Juventud católica, de. la que tanto es-
pera la Iglesia, y en párrafos brillantes glo-
sa el lema de. la bandera: "Por el reinado 
de Cristo." 
Ante la fuerza de la Acción Católica se 
ha acusado a la Iglesia de enemiga de la 
cultura y de la «lemocracia; nada más lejos 
de la verdad. L a Iglesia es inmutable, por-
que es la luz de Dios. L a Iglesia es la alia-
da de la cultura, y no puede tacharse de 
antidemocrática a la Iglesia, cuando se ha 
preocupado siempre de las clases humildes, 
h i Iglesia es la purificadora de los movi-
mientos populares democráticos. Dice que los 
ió \ enes católicos deben pedir que en España 
m«aítttwtt^nim:»i!i>uii!iimnnn:ü 
La señora viuda de Pidal y Mon 
Se encuentra gravemente enferma la seño-
ra doña Ignacia Bernaldo de Quirós, viuda 
de D . Alejandro Pidal y Mon. 
Ayer le fueron administrados los Santos 
Sacramentos. 
Hacemos fervientes votos por la pronta 
mejoría de la virtuosa dama. 
E N E L P U E N T E D E V A L L E C A S 
UNA ANCIANA GRAVISIMA 
Ayer mañana, cuando se encontraba en un 
puesto qué tenia establecido en la carretera de 
Valencia la anciana de ochenta y seis años 
Petra Iromico, domiciliada en el Puente de 
Vallecas, fué empujada por un individuo, 
hasta ahora desconocido, haciéndola caer al 
suelo. Recogida y conducida a la Casa de 
Socorro, los Sres. Contreras y Medel pro-
„ i cedieron a su reconocimiento, apreciando a 
t a ñ o g^neral. J r . Campos; el representante g Petra la fractura dcl cucllü (Jui. 
rúrgico del fémur izquierdo. 
E n gravísimo estado pasó al Hospital. 
Varios sucesos de 
ayer en Madrid 
belga, Sr. Cartón de Viart, y el Sr. Gil de 
Robles. 
ii;il>la el obispo de Avila en primer lugar, 
saífjpando a los asambleístas de todas las 
regiones de España. 
Se" procede a dar lectura a las conclusiones, 
ya conocidas por haberse publicado en la 
ferente a la intensificación de la enseñanza 
de la catcquesis y otra pidiendo se declare 
obligatoria la enseñanza de la religión en el 
Bachillerato y en el Magisterio. 
Después de leerse las adhesiones de todo el 
Episdróado español y de las Juventudes C a -
tólicas de Bélgica y Alemania, el propio se-
ñor Campos declara concluido el Congreso. 
A propuesta del Sr. Isusi, representante 
de Bilbao, se concede un voto de gracias al 
Secretariado. 
E l Sr. Pérez Pardo procede a dar lectura 
de la candidatura oficial para la Junta Su-
G 5ft 11 211* '^alIa' Dorado, Lámparas. ¿ l I l C l l Muebles. Fuencarral, QI. 
C O N D E P E N A b V E K 
20. principal Izquierda. 
GRANDES O C A S I O N E S 
B A N C O D E C R E D I T O 
b O C A b D E E S P A Ñ A 
Créditos contratados hasta la fecha. 
112.843.319,56 pesetas. 
E l Banco tiene el privilegio de emi-
s ión de las C E D U L A S D E C R E 
D I T O L O C A L , que se cotizan dia-
riamente en las Bolsas oficiales co-
mo efectos públ icos , son el valor 
representativo de una E N T I D A D 
O F I C I A L C O N T R O L A D A Y G O -
B E R N A D A P O R E L E S T A D O , y 
significan un crédi to preferente y 
privilegiado sobre los A Y U N T A -
M I E N T O S Y D I P U T A C I O N E S 
contratantes. 
Cot izac ión actual de 'as Cédulas do 
Crédito Loca l 6 por 100 = 98 por 100 
( c u p ó n 1 abril de 1927). 
U n despertador con demasiada cuerda. 
A Crispido Ambrona, que vive en la ca-
lle de Alca lá , 52, que poseía u n magní f i co 
despertador, que tenía una hora estupen-
da, se lo quitaron ayer, y no tiene ni la 
menor sospecha de quién puede haber sido 
el autor de la hazaña. 
Por si la Pol ic ía puede averiguarlo, de-
nunció lo ocurrido en la Comisar ía , aña-
diendo que valora el reloj en 50 pesetas. 
L o s salvajes. 
U n desconocido, que se dió a la fuga, 
arrojó ayer una piedra a l joven de vein-
te a ñ o s Alfonso Fernández , que vive en 
la calle de Salaverri, n ú m e r o 50, produ-
c iéndole lesiones en la cabeza que fueron 
calificadas de pronóst i co reservado en la 
Casa de Socorro del distrito. 
E l hecho ocurrió en el cementerio de 
Santa María. 
Se practican gestiones para averiguar 
quién es el autor de la salvajada. 
Caída grave. 
A l pretender ayer cruzar lá vía del Me-
tropolitano en la es tac ión de los Cuatro 
Caminos el jefe de la inisma. H i p ó l i t o G c -
te García, que vive en. la calle de Juanelo, 
n ú m e r o 10, se c a y ó , c a u s á n d o s e lesiones, 
de las que tuvo que ser asistido en la Casa 
de Socorro sucursal de Chamberí , adonde 
se le emó, cal i f icándose su estado de 
grave. 
Del hecho se dió conocimiento al Juz-
gado de guardia. 
M á q u i n a s f o t o g r á f i c a s 
-c^-sones, trabajos de laboratorio.—ELa 
Sa- . Cádiz, 7. 
[ompite con 'odas en calidad, elegancia y precios 
V A L V E R D E , 1 c u a d r u p . 
:sc:c:r*:;rnmTKttnn?mmttTtgnuuj 
RESTAURANT MOLINERO 
E n Alca lá de Henares. 
A las tres y inedia de la tarde di(j 
cipip el acto en el teatro Cervantes, t"0t 
mchte lleno de público. Entre las perf 
que asistieron recordamos a ta condal 
Alvar -Fáñez ; señoras de López Linares: 
Campo. Muñoz, Martínez Campella 
tiente; señoritas de (iuadalfajara, y 
Muñoz, Castro, Ramos, rector de las l ' S , ' 
l'ías, j i u / umnicipal, director del ft^ 
fwrnatorio y persfoffal del mismo, re^ist^al 
de la Propiedad, notario, liiédicos titnl|í . 
tíia'cstro nacional, el Ayuntamiento cu ijíl 
y represeiuaciuiH's del Casino !; 
Circulo de Cpifimbúyentes, Crur UMM. (>iv, 
tic de Acción Social, Mutual Obrera, L'BS 
Patriótica y otras. 
Ocupó la presidencia ei v¡cc¡WTr,ideme*jH 
Comité local de L'nión Patrió!ica > c> ÜM 
i). Lucas deL Caminí, a quien áco innf l 
han el alcalde, Sr. Chamorro: <l dipulm 
provincial Sr. López Linares, J secre'tarii 
I dtíl Ayumamiento, Sr. Valiente, > los orad;, 
res Sres. Fuentes Pila y García K druelii 
Abierto el acto, 1). Lucas del ( ampo ^ 
tusó la asistencia del conde de Caiiga-Ar 
i gi.ellcs, que se halla enfermo, y seguidanrei: 
j te hizo la presentación de los oradores. • 
I Comienza su discurso el Sr. García R, 
rdrnello definiendo el concepto de la cuidad,! 
| nía y exponiendo la necesidad de una coiis 
I t;;nte actuación en todas las facetas dc'M. 
j vida del indivivduo. tanto cu la esfera pri 
I vada como en la pública. 
E l Sr. Fuentes Pila comienza su discuss 
afirmando que el postulado básico de tod. 
el derecho público y de muí buena polltléí 
tiene que ser el Concepto de ta nacionaliílV 
ti mismo modo que todo el derecho privá¿ 
tiene que partir y llegar y regular el liecli. 
de la iHimana personalidad. 
Señala un paralelismo entro h pcr.sOHJifc 
dsd nacional y la 'personalidad individua 
distinguien.io en aquélla lo que es en su fe 
píritu o alma colectiva, qué es su caráetj-
substantivo, y lo que constituye su cueAj», 
?unquc in fluido por aquel espíritu de r;i¿¡ 
temperamento,' tradiciones, lengua, etc. : ; 
E n Collado Vil lalba. 
Se celebró por la mañana el acto en i 
Sociedad recreativa e instructiva " L a . Aii-
rcra", hallándose el local completamente citó 
tada y ocupando lugares en la presidencia < 
alcalde, 1). Carlos Martín Uuitrón; el seirj 
cura párroco, el diputado provincial D. Jfta. 
Pablo Santos, el secretario de la Unión 
iriótica, D. Serafín Gomes Bonilla; el Aynr 
tamiento en pleno, el juez municipal, D.. Ana-
eleto (jómez Bravo; el secretario del Ayu» 
Uimiento y los oraderes. 
Tras unas breves palabra.'» del diputad 
pn vincial. que en elocuentes íraae.s ensalr 
la labor de la Unión Patriótica, hace us i (i 
la palabra I) . Serafín Gómez Bonilla, iiu 
presenta a los oradores cu párrafos de cal-
dcado patriotismo. 
E n V i l l a l b a - E s t a c i ó n . 
A las cuatro de la tarde, y en d loca! 
" L a Flor de la Sierra", se celebró otn 
acto de disertación ciudadana, constituyén-
dose la Mesa en la misma forma que en v, 
acto de por la mañana en el piicbl,i. 
E l secretario de la Unión Patriótica loe.i 
D Serafín Gómez Bonilla, expl icó lo qi:( 
significa esta Agrupación, y dioe que en el!, 
deben afiliarse todos los hombros hoiu-a'.].'. 
• que aspiren a hacer una España graniJ 
;admirada. 
Don Antonio Maseda comienza han'' 
notar la (lignificación extraordinaria alcati 
zada por el Magisterio. E l tnae.str i ya ij 
c-, el tipo de saínete, sino que al fin sj ;: 
ci mprendido la misión que realiza, ineuK n 
do cu las almas infantiles los ideales qy 
en día no lejano han de defender esos i.iñ; 
n! hacerse hombres. 
E l Sr . Sánchez Puerta empieza a liabaí 
definiendo lo que se entiende por Union i'.-
triótica, sirviendo de fundamento a su expfjí 
sición el acertado concepto que ct genera! 
Primo de Rivera desarrolla cu su íolletn 
••Disertación cimladana". 
Dice que las puertas de esta Agrupaciú1 
están abiertas para todos aquellos que leal-: 
mente antepongan los interesas de la Patri. 
a los doctrinalismos y somettfntentos per-
enales y a los propíos intereses. 
M U S I C A Y M U S I C O S 
LOS CONCIERTOS LASSALIE 
Concierto patriótico, concierto nacional M 
el que con una numerosa concurrencia y m 
gran cartel se celebró el sábado flftüiu) &> 
el Palacio de la Música. 
Y tanto gustó el programa, que si d maes-
tro Lassalle hubiese hecho caso de las in 
dicaciones del distinguido público hubiera te-
nido que repetirle completamente; pero ante 
las imperiosas exigencias dcl tiempo, los oyen-
tes se conformaron con bisar la aanza ritual 
del fuego de " E l amor brujo", de Palia. > 
el preludio de "Pa revoltosa", siempre frcS-
co, siempre inspirado y siempre armoiiii.sn. 
E n la jprimera parte fueron aplaudidas la? 
tres obras que la formaban: el "ínterin.x/"' 
de la ópera "Goyescas", " E l tren expreso^ 
de Arenas, y "Orgía*', de Turina. En ^ 
gumía gustaron mucho las "Tres daiK.'s e--
pañolas", de Granados, y la obra de Falla, 
y en la última, además del préiudio de Ru: 
perto Chapí, el intermedio de " E l valle de 
Ansó", de Granados, y muy especialmente el 
cuadro segundo de " L a reina mora" y la 
de " L a Dolores", composiciones (pie la col* 
currencia se quedó con muchis.mas ganas 
de escuchar por segunda vez. 
Repetimos que la formación del citado i""-
traína ha sido un acierto grandísimo, y qü< 
el público madrileño paladeará de vez en vez 
y muy gustoso estos festivales dedicados a 
los maestros españoles, que con sobrado mé-
rito se pueden codear con las eminencias 
ansagradas del Extranjero. 
La Real familia en ei í airo de 
la Princesa 
Anoche as i s t ió la Real familia al teatro de 
la Princesa. 
Ocuparon varios palcós Su.. Majestades 
los Reyes Don Alfonso y D o ñ a Victoria, 
Sus Altezas Reales el Principe t!c Astil-
l a s , los Infantes &. Ja in i . , I na Isabel. 
D. Carlos, doña Lüisa y doña Isabel Al-, 
fonsa, D . Fernando de Báviera y duques» 
de Talavera, D . Alfonso y doña Beatri~ >' 
D. Alfonso de Orleáns . 
Presenciaron el espectáculo korobok. de 
artistas rusos, y al fina.' Su Majestad el 
Rey l l a m ó a su palco a las primeras figM; 
ras de la compañía , fel icitánd s por ^ 
interesante y origina! trabajo. 
Tanto a la entrada como a la salida «* 
Sus Majestades y Altezas, el p iblico, &lU3l 
mujieroso, o v a c i o n ó a las personas K c a l ^ 
. ^ . í . a m a m : i m « m m m « ; u : t : i i : . . . .aiuisJí 
Selectos menús. Servicio a provincias. Bodas, banquetes "lunclis". 
Cubiertos a domicilio. Avenida Conde Penalver z- ' ' ™ Vía. 
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U N I N V E N T O G E N I A L 
uní [intiM 
H o v , l u n e s 
EL CÜRA DE ALDEA 
A d m i r a b l e p e l í c u l a e s p a ñ o l a , s e g ú n 
l a n o v e l a d e P é r e z E s c r l c h 
P R O T A G O N I S T A : 
ELISA 8. ROMERO 
IP ílf 
H o v , l u n e s 
El "Phonofilm" y ei sabio Lee Forest 
C A R T A S A F A R A G U T I 
Faraguti amigo: La actualidad ciuemato-
gr&fica española gira ho}' en torno a Benito 
Pcrojo. 
No hace- aún ocho días que triunfó presti-
giosamcnU con su "Boy" en el Ar t i s t ic Cine-
ma, de' París, cüando llega a nosotros la no-
ticia del éxito definitivo obtenido en el Tívoli, 
de Barcelona, por "Malvaloca", última pro-
ducción del inteligentísimo y entusiasta Pe-
rojíto. 
"Malvaloca" lia sidp estrenada por el se-
ñor HnM:ct,vqtTe. "liándose la manta a la ca-
beza" totniV en arriendó él magnífico teatro 
Tívoli para que en él se exhibiera a los bar-
celoneses la' admirable película nacional. La 
nueva graú " f i lm" española se dará pronto 
en Maarid, en eL teatro dé la Princesa. 
De otra iioveüad quiero darte noticia. Ella 
es la llegada a Madrid del sabio ingeniero 
Mr. Lee de Furest, inventor del novísimo apa-
rato FlioHofílni, última palabra de la ciencia 
y supremo alarde de la industria cinematográ-
fica. 
El viernes pasado, y en casa del Sr. Ara-
gón, se dió una prueba privada del Phonoft lm, 
que entusiasmó a las personalidades allí con-
gregadas.. Una de las cintas exhibidas fué 
la primera que de este género se "rodó", re-
cogiemio el arte exquisito, moderno y gentil 
de Conchita Piquer, la bellísima cancionista 
valenciana. 
Mistcr Lee de Forest está en tratos con 
un conocido empresario de espectáculos para 
cederle la exclusiva de su invento en España 
y Portugal. De las negociaciones en curso te 
daré detallada noticia el próximo lunes, pues 
cualquier indiscreción mía hoy podría "co-
rromper las oraciones". Y eso, no, ¡caray! 
Cdnu uanefr de estrenos, hoy se anuncian: 
en el Real Cinema y Príncipe Alfonso, "E l 
cura de aldea", quizá una de las más per-
fectas oi.'ia.. de la cinematografía nacionah 
Se trata de una producción hecha a base 
de la novela del mismo título, original de En-
rique Pérez Esc'rich, y en la película se sigue 
paso a paso el interesante argumento de la 
obra, que ea una reproducción de las costum-
bres castellanas y un desfile de los paisajes 
de tierras de Salamanca, Avila y Segovia. 
" E l cura de aldea", en el cinematógrafo, 
es una verdadera creación, que interesará se-
íiuramente al público, como interesó en su 
tiempo la iiovela. 
Los principales intérpretes son Elisa Ruiz 
Romero, Marina Torres, Carmen Rico, Ra-
lael Pérez Chaves, Constante Viñas, Luís In-
íiesta, A l fonso' O'rozco y Leo de Córdova. 
"E l tenorio timido", divertidísima comedia 
creada por el genial Harold Lloyd, se dará 
simultáneamente en el Palacio de la Música 
y cines Goya, Bilbao e Ideal. Es una de las 
l i 
películas más graciosas del año, y sentada 
la popularidad y simpatía que los madrileños 
tienen por Harold. " E l tenorio tímido" dará 
a las Empresas citadas gloria y provecho. 
Y eso mismo le proporcionará a Royalty 
"Se necesita un ladrón", regocijante drama 
cómico, en el que el simpatiquísimo actor N i -
colás Rimsky hace una genial creación. 
En San. Miguel y el . Callao se estrena la 
gran superproducción de la Casa Paramount 
"La cama de oro". 
Y en el Madricl, "Miguelita", comedia muy 
moderna y nr.n- americana, de gran interés 
Ó' emoción. 
De complemento se dará hoy en este-po-
pular cine el estreno de "La ocasión", perte-
neciente a la serie de "cíneglíphe" (cine en 
relieve), que ofrece la atrayente novedad de 
verse • la proyección a través de unas gafas 
de colores que se distribuirán a cada uno de 
los espectadores a tal efecto. 
' 'El capitán Blood"—el extraordinario per-
sonaje que ha traído de "cabeza" durante un 
mes entero a nuestro gran público—se presenta 
heroico y pimpante en el Monumental. 
La Empresa del Arguelles ofrece hoy a su 
público el original y sugestivo estreno de 
"La marca de la vanidad". 
Y en Pavón ha despertado.la mayor curio-
sidad el estreno de la extraordinaria película 
"La barrera", obra muy a tono con los gus-
tos y la sensibilidad de las gentes de la popu-
lar barriada. 
Esto es todo lo saliente que se anuncia para 
hoy. 
El jueves, en la Princesa, gran aconteci-
miento: primera proyección de " E l bandido 
de la Sierra", escenificación cinematográfica 
del admirable drama de Ardavín del mismo tí-
tulo. Hay enorme expectación por conocer 
esta nueva producción de los. hermanos Ar -
davín, y acrecenta la curiosidad saber que 
Josefina Díaz de Artigas y Santiago Artigas 
interpretan los protagonistas del drama, ha-
ciendo sus primeras armas en el séptimo arte. 
El prestigio de los admirados ^comediantes 
justifica esa curiosidad y expectáción. 
Y como no hay nada mas que valga la pena 
de ser comentado, "firmo y plegó". 
Tuyo hasta más allá de la tumba, 
CAM ROMANES 
' Se encuentra en España uno de los mas 
altos valores de la ingeniería mundial: míster 
Lee Forest, el lamoso hombre de cienoa 
inventor del "Phonofilm", aparato destinado 
a revolacionar el arte mudo, al que se propo-
ne inyectar la vida ihcomparable del soiiulo. 
El "Phonofilm"', como su nombre indica, 
es la combinación' en la iniMtia cinta dtl re-
trato con la voz o la música, fotográficamente 
unidos, empleando para ello la película co-
rriente. El recorrido del sonido ocupa una 
estrechísima franja en el borde de la pelícu-
la, de unos tres milímetros, y realmente no 
reduce en nada el tamaño del retrato. 
Una lámpara especial; denominada "Photion 
Light", Catá colocada en la cámara cinema-
tográfica, a una corta distancia de la lente 
principal; la luz de dicha lámpara pasa a tra-
vés de una pequeña ranura horizontal y cae 
directamente sobre el margen de la peluca; 
este ina'rgeii está aislad > del resto de la cin-
ta en tal, forma, que la luz proyecta umea-
inente sobre él. 
La luz del tubo "Photion" es lograda por 
la corriente eléctrica que pasa a través del 
gas del mismo, .dependiendo su intensidad Je 
ta intensidad de' la córrienle. Por lo t^nto, si 
una poderosa corriente telefónica pasara a 
través de la lámpara, la luz emitiría líneas, 
transversales exactamente de acuerdo con "la 
tuerza de dicha corriente en cada instante, 
íinctuando con su claridad cientos o miles de 
feces por segundo, en jK-rfeclo ritmo con las 
pulsaciones de la corriente telefónica. Esta 
ibrriente, originada principalmente por el mi-
crófono transmisnr especial, que es precisa-
mente lo mismo (jue el micrófono del teléfono 
ordinario, y dicho transmisor recoge las ondas 
del sonido" a distancia de cinco a quince pies 
de donde nacen, transformándolas en una vía-
ble corriente telefónica. 
El ampliador "Audion", parte de la extra-
ordinaria invención, se utiliza, entonces...para 
ampliar esas corrientes cien mil veces más, 
hasta darlas la pontenciaíidad necesaria para 
que puedan influir en la fluctuación de la 
lámpara "Photion", que se halla en la cáma-
ra. Sin este aparato ampliador, el invento, 
aun existiendo en principio, no hubiera podido 
tener práctica demostración. 
Existen, pues, tres tran? formaciones, a sa-
ber: primera, las ondas -del sonido en co-
esas comentes en ondas de luz; tercera, el 
registro, por decirlo así. de esas ondas lumi-
nosas a través de la ranura sobre la cinta ci 
nematográfica. 
Una vez logrado el negativo con las foto 
grafías y d sonido, la manipulación es la co-
rriente, empleando tan sólo-un revelador que 
logre hacer resaltar los detalles rayados de 
i i franja efi que se marcan los sonidos. 
La positiva se obtiene mediante un impre-
sor especial, y una vez lograda se puede exhi-
bir en casi todas las máquinas de cinemato-
grafía, bastando tan sólo la adaptación de un 
i L*;nleño aparate), que de ningún modo puede 
imposibilitar el uso ordinario del otro. Este 
aparato lleva una pequeña lámpara incan-
descente y 'una célula de alta sensibilidad 
íotoeléctrica, invención esta última de T. W. 
Case. Entre la lámpara y ella-pasa la cinta, 
siguiendo a través de la máquina proyectora* 
La luz de la lámpara incandescente se concen-
tra y administra mediante una ranura pare-
cida a la descrita anteriormente. Por lo tanto, 
la luz pasa a través de la franja que alberga 
las distimas modalidades del sonido en la cá-
mara <¡uc contiene L célula fotoeléctrica. El 
paso del recorrido del sonido por la estrecha 
ranura controla la intensidad de la luz, pro-
yectando sobre la célula sensible. Esta tiene 
la propiedad rartieular .de que su resistencia 
eléctrica en todo memento es determinada por 
la cantidad dé luz que recibe, pues al rodar la 
cinta a través de la ranura, la luz, al caer 
sobre la célula, fluctúa cientos o miles de ve-
ces pnr segundo, variando la resistencia eléc-
trica de la célula de acuerdo con la luz. 
^ Debidamente conectada, una pequeña bate-
ría suple la corriente precisa, cuya corriente 
'iitrolada por la luz que se proyecta sobre 
la célula, y con ello logra reproducir exacta-
mente la corriente telefónica del transmisor 
al pasar la película con la franja sonora. 
f.̂ .E,5ta nueva corriente es flojísima, y debe 
>er nmpliada más y más a través de una serie 
le ampliadores denominados "Audion", has-
ta aumentar su potencia cientos o miles de 
veces. Esta ya poderosa corriente pasa enton-
ces a través de unos reproductores colocados 
detrás de la mampara de proyección, y en esa 
^orma el sonido aparece reproducido como si 
saliera realmente de la persona que habla o 
canta o del aparato musical que proyecta. 
Con el "Phonofilm" el problema del sin-
cronismo puede considerarse completamente 
' ^ e l t o . La fotografía del sonido y del obje-
pn siempre unidos en la misma cinta y en 
ia perfectamente simultánea. Si la cinta 
E L JUEVES 17, ESTRENO 
EN E L 
DE 
E L B A N D I D O 
D E L A S I E R R A 
Adaptación cinem,tográfica según el drama de 
L U I S F E R N A N D E Z A R D A V I N 
Protagonistas: 
J O S E F I N A D I A Z D E A R T I G A S 
y S A N T I A G O A R T I G A S 
PRODUCCIONES ARDAVIN 
Manuel Siive a, T.-Madrid 
rrientes ejéctricas; seguada, la ampliación de üega a romperse bastará repararla en forma 
corriente, y el sincronismo no se alterará, 
El ilustre sabio norteamericano, que está 
ahora en Madrid, se dispone:a realizar entre 
nosotros algunas demostraciones de su genial 
Fvenio. 
i -ROYALTY: - ^ Í Z Z S S S Z R O Y A L T Y , 
SE NECESITA UN LADRON :: 
H O Y H O Y 
L U I M L U N E S , m 
Dice un m o d i s m o yanqui: 
"Con un mil'ón de capita v un 
real de reclamo fe arruina* 
rás; con un rea! de capita! 




C I N E M A D R I D 
HOY, LUNES 
M I G U E L I T A 
D E L I C I O S A PELÍCULA D E 
GRAN INTERÉS Y EMOCIÓN 
Y 
L A O C A S I O N 
CINEGLIPHE (CINE EN R E L I E V E ) 
^ F i l m " que verán los espectadores con 
lentes de colores distribuidos al efecto. 
«ntttttttíínttnrrtntrtnímnnntnirnmnnt 
C r e a c i ó n d e N I C O L Á S R I M S K Y 
U N A F U T U R A P E L Í C U L A 
PROPÓSITOS D E W A L K E N 
Pepe Walken está haciendo los prepa-
rativos para realizar una película de sor-
prendente interés, a juzgar por los elemen-
tos que en ellas quiere hacer intervenir y 
por el ambiente netamente español que 
piensa darle. 
La película llevará un título muy senci-
llo: "España" , estando basado su argu-
mento en un hecho real de lá guenrá de 
Marruecos y en dos obras de D. Jacinto 
Benavente, quien ha dádó el visto bueno al 
"gu ión" coníeccionado por el propio Wal-
ken. En ella prestarán su ayuda el Ejerci-
to, la Mari.ia y la Aviación. 
Dadas las dificultades de so ríaHzációtf, 
Pepe Walken cuenta con las debida awtp-
rizacíones de la Presidencia del Coi i seje, 
del capitán general de Madrid, del gober-
nador civil, del director general de Segu-
ndad y del Ministerio de Marina, quien 
pone a su disposición los buques de gue-
rra que hagan falta para su mejor 
desarrollo. 
También cuenta con las autorizaciones 
del ministro de la Guerra, del alto comi-
sario de España en Marruecos y del al-
calde de Madrid. 
La interpretación correrá a cargo de la 
señorita Sara Vilches, hija del eminente 
actor del mismo apellido, la que por j r ¡ -
mera vez ya a trabajar en "cine", ha-
ciéndolo en honor a la índole de la pelí-
cula. 
E l conocido actor Teófilo Palón, de 
primer actor cinematográfico. Javier Ri -
vera y el campeón atlético Barrena. 
En papeles secundarios veremos a los 
conocidos actores de teatro Nogueras, Pe-
íales. Llanos. Labra y García, a la señori-
ta Alaría Luisa Aceña y a los niños Van-
dal, Aceña, Nogueras y García. 
En un conjunto de una fiesta actuarán, 
prestando su desinteresado y valioso con-
fiir^o, María Palón," Pepita Meliá, Car-
inen Jiménez, Irene Alba, Matilde Revcn-
fca. • Angelina Vilar, Amparo Martí, Pepita 
Díáz dé Artiga; . Hortensia Gelabert, Lo-
r é i q Prado, Concha Catalá, Consuelo H i -
dalgo, Selíca Pérez Carpió, Paquita Alca-
raz, Lolita y Reglita Astolfi, Victoria Pi-
nedo, C. Ruiz Moragas, Anita Siria, Car-
men de Granada, Isabel Faure, Blanquíta 
Pozas, María Esparza, Teresa y Sara 
Saavedra, Julia Lajos, Lyna Valery, Con-
chita Dorado, Conchita Piquer, Cándida y 
Blanca Suárez, hermanas Piníllos, Mar-
garita Xírgu, Carmen Carbonell, Julia Pac-
telbo, Pascuala Mesa, hermanas Palcn-
cía, Carmen Chinchilla, Carmen Diadema, 
señora Yanke, señora Zurita, señora Ma-
yor, Eloísa Muro, Antonia Herrero, se-
ñora y señorita Morayta, Carmen Sanz, 
Carmen Cuevas, y así otras muchas más 
artistas de teatro y varietés. 
En ese migmo conjunto actuarán tam-
bién Miguel Fleta, Romero de Torres, 
Mariano Benlliure, Jacinto Guerrero, Ja-
cinto Benavente, Muñoz Seca, Joaquín 
Sorolla, Pepe Campúa, Francisco Verdu-
go, Luis Mayral, J. Ignacio Luca de Te-
na, José Moncayo, Nicolás Rodríguez, Pe-
dro Sepúlveda, Ramper, Emilio Thuillier, 
Eugenio Casáis, Faustino Bretaño, Chico-
te, Ramón Peña, Ortas, Bonafé, Jesús 
Navarro. Galleguito, Santiago Artigas, 
Fernández de Córdoba, Benito Cibrián. 
Doy, Manolo Merino, Jesús Gabaldón, 
Manolo Tovar, Manolo Penella, maestro 
Afrodisio, Carlos Revenga, Camilo De-
lón, Mariano Sánchez Rechxat, Arturo 
Díaz, José Perezoff, Vélez, Jimeno, Ze-
grí, España, Sobrado, Juan Jiménez, doc-
tor Albadalejo, Joaquín García Torres, y 
así hasta completar 300 parejas. 
PARAMOUNT FILMS 
p r e s e n t a h o v 
HAROLD bbOYD 
HAROLD, el graclosisimo 
actor, en su m á s ur.umal 
creac ión . 
HAROLD, en E b TENORIO 
TIMIDO 
E L T E N O R I O T I M I D O 
H O Y , I _ U I M E : S , 
en el PAIAC O DE LA M l b I C A . en el 
Cli\EMA GJYA y en el CNE b l t J A O 
El mayor éxito cómico de la temporada 
H O Y , L U I N J E S , 
HARObD bbOYD 
i l t t i t t t t t t l t t i t l r 
Se impresionarán escenas en el circo de 
Price, actuando la compañía, siendo es!a 
función a beneficio del Colegio de Huérfa-
nos de Guadalajara, y a la que serán invi-
tadas Sus Majestades. 
La película se rodará con tres aparatos: 
uno, por Armando Pou; otro, por Wal-
ken, y el otro, por un opera i f- aún no 
designado. 
Del decorado está encargado el renom-
brado artista Sr. Bartolozzi. Los vestidos 
serán confeccionados por el Sr. Cabé/^n. 
De la parte de laboratorios está encar-
gado el conocidísimo Enrique Blanco. 
Los sitios elegidos para la impresión de 
la pelícu'a son: Madrid, Málaga, Marrue-
cos y Granada. 
La función de prueba será dedicada a 
beneficio de la Asociación de la Prensa. 
Un iriuflio i t la dimatojr i palóla 
En la tarde del sábado último se lia proyec-
tado en Palacio, ante S. A. R. el Príncipe de 
Asturias, la película "Bajo las nieblas de 
Asturias", primera producción de la nueva en-
tidad "Asturias-Film", de Oviedo. 
Han presenciado también parte de la proyec-
ción S. M. la Reina madre y algunos Infan-
tes. Acompañaban a los autores de "Bajo las 
nieblas de Asturias" el excelentísimo señor 
conde del Grovc y una representación del Cen-
tro Asturiano de Madrid. 
Las bellezas que esta gran película española 
atesora eran acogidas con.irases de admira-
ción por las Reales personas. Los más her-
mosos paisajes de la incomparable Asturias 
sirven de fondo a una comedia ingeniosa y 
finamente desarrollada. Desde las ingentes 
cumbres, hasta los má:; profundos valles; des-
de la suave y matizada campiña, hasta el an-
clo y agitado mar Cantábrico; todo, en fin, 
cuanto de más grandioso y conmovedor encie-
rra en su naturaleza la región asturiana, ha 
s;dc Iterado de manera irreprochable a la 
psiitalla. 
Su Majestad la Reina madre, movida de 
sil entusiasmo ante la gran belleza de esta pe-
lícula, mostró deseos de que su proyección se 
repitiera en Palacio, a fin de que puedan prc-
scrciarla S5. M M . Don Alfonso y Doña Vic-
toria. 
A las reales felicitaciones, reiteradamente 
recibidas por los afortunados autores de esta 
nelícula. Sres. D. Julio Peinado y D. Modesto 
Mpntotp, unimos la nuestra entusiasta y liacc-
nos votos por que la cinematografía española 
adquiera ol desarrollo c interés que esta nuc-
"•p tvdícula señala. 
" m u y P R O N T O 
E S T R E N O 
d e l a m a g n í f i c a o b r a 
CINES DEL CALLAO Y SAN MIGUEL 
Presentan esta semana dos formidables estrenos, análogos 
en importancia al "5ol de media noche", que tan grandioso 
éxito alcanzó la pasada semana 
L A C A M A D E O R O 
grandiosa comedia "Paramount", por Rod la Rocque y Lillian Rich, y 
S A N D Y 
comedia dramática, por la bellísima Madge Bellamy. son dos joyas de la 
cinematografía moderna, que admirará el todo Madrid 
Magistral interpretación 
de la hermosa y elegante actriz ALICE TERRY 
y ANTONIO MJRLNO 
Películas de la 
famosa marca 
ttmiumimmnwmmwmmmtuntntKnr 
P á g i n a 8 E L N O X I C 1 E R O D E L L U N E S 
A O C H O D I A S V I S T A 
—Semana grande, ¿eh? 
— E n cantidad, sí. Ahora que hay que se-
parar de todas las obras estrenadas, y colo-
carla entre las gloriosas de nuestra literatu-
ra dramática, " L a ermita, la fuente y el r ío", 
la última producción del insigne Marquina, 
que se estrenó con éxito verdaderamente cla-
moroso en Fontalba. 
— S í ; me han dicho que la obra de Eduardo 
Marquina es extraordinaria, sin hipérbole. 
—Extraordinaria y de una belleza impon-
derable. Y o te sé decir de mí que oyendo el 
nuevo drama de Marquina pasé uno de los 
más deliciosos ratos de mi vida de espectador 
teatral. 
— ¿ Y la interpretación? 
—¡Bueno! . . . M i r a : vamos a no hablar de 
eso por ahora. 
—¿ Fuiste a la inauguración del Centro ? ^ 
— Y me gustó mucho la obra de Valentín 
de Pedro " E l veneno del tango", que te ase-
guro dará muchas pesetas a su autor. E n L a 
Latina, Juan Ignacio L u c a de Tena logró 
con su comedia "Divino tesoro" el éxi to que 
merecía. 
—¿Estuvis te en los estrenos de L a r a y del 
Infanta? 
—Como un "clavo". " A martillazos" es una 
comedia más, y "Riña de gallos" es la obra 
arbitraria de un desequilibrado, o una come-
día para niños digna de " P i n o c h o o mitad 
y mitad, como la cerveza y el limón. 
— ¿ D e modo que tú crees...? 
—Que puede ser un compás de espera en 
el Infanta Isabel hasta que se estrene lo de 
Pepito Fernández del Vil lar. ¿ Y tú? ¿Fuiste 
a Novedades? 
— Y a Martín. E n el coliseo de la calle de 
Toledo, "Su Majestad el Amor" entretuvo 
al "respetable", y en Martín, "Las niñas de 
mis ojos" salieron victoriosas, por sus méri-
tos y por el heroico esfuerzo del maestro 
Alonso, decidido a repetir números al más 
leve requerimiento de cualquier amigo, 
—¡ Así da gusto! 
—Por cierto que, al margen de este estre-
no, creo hubo entre bastidares un poquillo de 
"revuelo" a "cargo" de Dicenta, Paso (hijo) 
y el maestro Rosillo, empeñados en llevarse 
del teatro el libro de una zarzuelita en un 
acto titulada "Las gafas del diablo", de asunto 
parecidísimo al de " L a s niñas de mis ojos", 
y que ellos habían entregado a la Empresa 
hacía varios meses. 
— L a historia eternamente repetida... 
—¡Desgrac iadamente! Y dime: ¿qué no-
vedades hay por ahí? 
—Pocas; poquísimas. L a única nota saliente 
de la semana que empezamos se limita a la 
función de la Prensa, en la que, como sabes, 
Fleta—el gran Fleta, quieran o no algunos' 
cuorvccillos—cantará por primera vez la ópe-
ra "Marina". 
— ¿ P o r fin se da la función en Apolo? 
—Hasta ahora esa es la "f i ja"; hubo sus 
más y sus menos. 
—Alas bien más, ¿no? 
—Pero todo parece tuvo feliz arreglo... 
—¿F.s verdad que nuestro gran tenor can-
iará antes de abandonar Madrid dos o tres 
conciertos ? 
—Sí , señor. L a Empresa del Palacio de la 
Música ha contratado a Fleta para que dé 
unos conciertos en su local, y ellos tendrán lu-
gar en la primera quincena de marzo. 
—¡ Buena idea I ¡ Y a era hora de que a la 
dirección artística del S. A . G. E . se le ocu-
rriese una cosa a derechas. 
—Pues ya lo ves. 
— Y o , encantado; y si siguen por esc cami-
no de aciertos, más. 
—Los conciertos serán otros tantos afes-
looes, porque es indudable que hoy el nombre 
de Fleta, como el de la deliciosa Conchita Su-
pervía, son una "letra a la vista". 
— Hombre: ¿te has enterado que al 
"socaire" del gran triunfo de la Supervía 
un avisado señor intentó hacer un contrato 
para llevarla por provincias y explotarla, 
como hicieron con Fleta el año pasado? 
—¡ No me digas! >• 
— L o que oyes. Y todo estaba a punto de 
ultimarse y a ; pero la suerte hizo que a oídos 
de la admirable cantante llegasen consejos 
razonados, palabras de sinceridad y el ba-
rrunto de cuanto la iba a acontecer, para 
que nuestra bella compatriota rechazase de 
plano la proyectada "tournée", dando así al 
traste con los maquiavélicos propósitos de 
unos "vivos". 
—¡ Admirable! 
—Chico, y por los pasillos de cierto teatro 
¡ ¡ hay unas caras!! . . . 
— i Cuéntame más cosas! 
•' — Y a te he dicho que no hay nada. 
E n Apolo, como sabes, se reprisó " L a 
Calesera". 
— S i : y me acordé mucho de cuanto me di-
jiste hace un mes; recuerdo tus palabras de 
que $elika Pérez Carpió hacía una "Cale-
sera" distinta a todas las demás y... mejor 
que todas las demás. 
— L a obra salió admirablemente. Para mi 
gusto, mucho mejor que cuando fué - estre-
nada. ¡Lástima que el gran Marcos Redondo 
pusiese en juego una serie de "martingaleos" 
que demeritaron su magnifica labor. T ú , que 
eres amigo suyo, dile que huya de esos 
"recursos'" como del diablo. 
—Sin embarcro. la reposición de la popular 
zarzuela fué un éxito. 
—Grandísimo. Y el lleno, hasta los "topes". 
— Y todos contentos. 
—Todos. Y yo, más que todos, porque vi 
de nuevo la inefable figura del Sr. M . Ro-
mán—unq de los autores de " L a Calesera"— 
que "sale" a escena poseído de un pueril' 
entusiasmo en cuanto oye una palmada, aunque 
ella sea de un parroquiano del "bar" pidien-
do una gaseosa. 
—Debilidades que tiene uno... 
—Eso dijo un conocido músico al llenarle 
la cara de "mamporros" a un desconocido 
autor, dcsmics de una violenta discusión ha-
bKla en el ckspacho del gerente de la Socie-
dad de Autores hace unos días. 
— ¿ H u b o "bronca"? 
— ¡ Y de qué magnitud! 
'—¿ Palabras gruesas ? 
•—Algunas, 
— ; f¡estos dramáticos ? 
co^1nlñl)ff0;'0r'V/"ua"^r es,!:rimió aira(l0 un •ortapapel, que no hirió de milagro 
— ¡ H o l a ! i Y quién te ha contado todo eso' 
v \ " Z n C VÍL* contar: tel contador! 
— W numero debió ser de circo 
- C o m o para contratado por la Empresa de 
Pnce, y te aseguro tendría tanto éxi io como 
Las m,l y una noches", que el Rran caba° 
Ihsta T r u z n presenta todas las noches en la 
pista del circo de la plaza del Rey 
- O como número de "relleno" "en Mara-
vdlas. donde P ^ to Campúa ha reunido una 
bonísima compañía. 
-¿Traen a Onofroff? 
—| ¡ Me escamo! 1 
— ¿ P o r qué? 
—No; por nada. Y o me entiendo y bailo 
solo. 
— E n Novedades se ensaya una "cosa de 
López Núñez con música de Torcal y Ber-
trand Reina titulada " E l hada del fr ío". E n 
Martín es casi seguro que lo primero que se 
estrene sea " E l toque de Diana", saladísima 
"piecita"—creo que ahora se dice así—de 
Arroyo y Lozano. 
—¿Con música? . . . 
—Por hoy permíteme calle el nombre del 
compositor. 
—.Pues ya que hablamos de Martín, yo no 
te reservo la noticia de que Paco Torrcs-'-cl 
simpatiquísimo y diabólico Paco T o r r e s -
ha firmado el arriendo de otro teatro. 
—Cero, ¿y van.. .? ¡ T r e s ! ' 
— Y como esa noticia la sabía desde el 
jueves, puedes evitarte la molestia de decirme 
el nombre del teatro, porque lo sé. 
—Entonces... ¡a otra cosa! Por ejemplo, 
la conversación oída a un matrimonio que 
dulcemente asistía a la representación de una 
obra que con éxito se está haciendo en un tea-
tro céntrico. V e r á s : E l caballero.—Juraría 
que esta obra la he visto yo en Londres. 
L a dama.—Calla, loco: si esto se ha estre-
nado hace unos quince días, l í l caballero.—No 
sé, no sé. Vamos a ver sí luego ocurre en 
escena... 
— ¿ Y ocurrió lo que el caballero dijo? 
—Punto por punto. Conmenzó el segundo 
acto, y se repitió entre el matrimonio citado 
idéntico diálogo al anterior. 
— ¿ Y acertó asimismo? 
— E n los menores detalles. Y en el tercer 
acto, "ídem, eadem, ídem". 
—Entonces, ¿tú crees? 
— Y o no creo nada. T e repito lo oído. 
—De cuya autenticidad responde... 
—Una. . . U n aplaudido autor, 
—Ves t ú ; esc "chisme" me tiene ya loco, 
y hasta que no dé con la verdad no paro. 
¡ Palabra de honor! 
— E r e s tenaz. 
—Nada de eso; me gusta saber la verted 
de las cosas, y nada más. M i r a : el otro día 
leí en un diario que al radiar la "British 
Broadcasting Corporation", desde Londres, 
números del maestro Alonso era la primera 
vez que la música española iba a deleitar a 
dos millones de "homes,' (hogares). Me pro-
puse saber si la noticia era cierta o una ma-
nifestación más de los "bombos" que se 
administran unos cuantos señores, y en efecto, 
he sabido que hace ¡ ¡ cuatro a ñ o s ! ! se trans-
mitió por radio en los Estados Unidos " E l 
gato montés", del maestro Penella, que se 
cantó en inylés y que lo escucharon en diez 
millones de "homes". 
— E r e s un pelmazo. 
— ¡ Q u e pone las cosas en su lugar!.., 
—Bueno; calla, loco, Y dime: ¿qué se sabe 
de provincias? 
—De Valencia sé que en el Ruzafa se ha 
estrenado con gran éxito "Pastorela", siendo 
unánimes los elogios a los autores e intér-
pretes, entre los que sobresalieron la Santon-
cha, el barítono Llcdó y Anselmo Fernández. 
E n el mismo teatro prepara su beneficio R a -
faelito Díaz, anunciándose el estreno de " L o . 
hombres feos", obra que estrenó el gracioso 
actor en Madrid hace dos años. E n los Cam-
pos Elíseos, de Bilbao, Julio Pcveda ha ar-
mado un cscandalazo con " L a s mujeres de 
Lacuesta", E l teatro se llena a diario, y d 
éxito de Pilarín Escuer, Videgaín y Ruíart 
es grande. Cuando terminen su actuación en 
Bilbao pasarán a Santander, al Pereda.^ E n 
Oviedo, la compañía lírica "Maravillas" se 
está "hinchando" de duros. De la capital as 
turiana pasará a Gijón, al Díndurra. E n L o 
groño terminó ayer la compañía B a s s ó - N a 
varro, que ha hecho una lucida campaña. Y . , 
no me acuerdo de nada más, querido F a r a 
gutí, 
—Bien, Pues vamos a dejar esta charla 
hasta el próximo domingo, Pero no será sin 
qué antes te diga hay el proyecto de formar 
una notable compañía de ópera sobre la base 
del gran tenor L a fuente, que iría a inaugu-
rar el nuevo teatro "García Barbón", de 
Vigo, y actuaría más tarde en L a Coruña y 
otras poblaciones de Galicia y Asturias. > 
—Pues yo también, y para final, quiero 
sepas que el bellísimo espectáculo de^ arte 
nuevo que présenla a diario la compañía de 
artistas rusos "Korobok" dará su última exhi-
bición en la Princesa pasado mañana, miér-
coles, pasando a Pavón, donde el gran público 
de aquella popular barriada admirará el̂  ori-
gínalísimo espectáculo. Y me voy a oír el 
"paso de papeles" de " E l sobre verde", que 
ayer se leyó en Apolo. 




C I N E M A D R I D 
Hoy, lunes, estreno de la preciosa "film" 
"Miguelita", que es uno de los mayores 
é x i t o s de la actual temporada por su emo-
cionante interés y sugestiva s impatía . 
T a m b i é n se dará la primera exhib ic ión 
de la película " L a o c a s i ó n " , pertenecien-
te a las ediciones de "cine-gliphe" (cine 
en relieve), que el públ ico verá con lentes 
de colores, distribuidos para la proyecc ión . 
L A S R E F O R M A S D E " L A N A C I O N " 
A l m e d i o d í a de ayer , con asistencia 
de redactores, empleados y operarios 
de " L a N a c i ó n " , presididos por su d i -
rector, D , M a n u e l De lgado B a r r e t o , al 
que a c o m p a ñ a b a n el adminis trador . 
cha las rotativas, que f u n c i o n a r o n d u -
rante unos veinte minutos , a dist intas 
velocidades, impr imiendo el n ú m e r o de 
prueba. 
por M u s s o l i n i ) , cuentos, s e c c i ó n infan-
til , modas, recetas, pasatiempos, pág i -
nas especiales de tur ismo, comerc io , li-
teratura, teatros y para la m u j e r ; am-
A la vista de é s t e , que viene a s c r . p l i a i n f o r m a c i ó n l inanciera y de mer-
-Al auténtico. si. señor: y debuta esta no-
che. ¡Los empresarios no se duermen! 
— ¿ S e estrena ñor fin " L a costilla es un 
hueso en Eslava ? 
—Parece que no. y que en su lugar "irá" 
una obra de Linares Rivas. 
ped del Sevillano, A las diez y ciKm 
calesera. ^ La 
A la 
E S L A V A . — C o m p a ñ í a Meliá-Cibr 
l s seis y cuarto y diez y media T i J ^ 
I X F A N T A I S A B E L . — A las seis í • 
día, ¡ M e c a c h i s , que guapo soy! (éxf[ ^ 
risa). A las diez y media. Liña Uc i/aii^ 
(formidable é x i t o c ó m i c o ) . «"^Os 
C E N T R O . — C o m p a ñ í a de conicdiae 
Manuel P a r í s ; primera actriz, Canuca o 
tega.—A las seis y cuarto y diez y c 
to. E l veneno del tango. 
L A T I N A . — C o m p a ñ í a María Palóu-Saa, 
nc.—A las seis y media, Rosa dc vf0, 
drid. A las diez y media, Divino tes 
(grandiosos é x i t o s ) . 0ro 
R E I N A V I C T O R I A . — C o m p a ñ í a Dia2.Ar 
tigas.—A las seis y media, Julieta 
un hijo ( é x i t o enorme). A las diez y 
día, Julieta compra un hijo. 
F U E N C A R R A L , — Compañía Eugeni 
Casá i s .—A las seis 3r cuarto, L o s gav¡!0 
nes. A las diez y media, reestreno de \ 
zarzuela L a tempestad. 3 
C O M I C O . — L o r e t o - C h i c o t c . — A las seis 
y media (popular), Char les tón . A las diez 
y media. E l hombre que todo lo enreda. 
M A R T I N , — A las seis. L a s nmjeres d 
Lacuesta y E l espejo de las doncellas A 
las diez y cuarto, L a perfecta casada 
L a s niñas de mis ojos (dirigirá la orquCs. 
ta el maestro Alonso) , 
N O V E D A D E S . — A las seis. E l prínc¡. 
pe sin par, A las siete y cuarto. L a rubia 
del Far -West . A las diez y cuarto, £[ 
príncipe sin par. A las once y media, Su 
Majestad el Amor. 
R O M E A . — A las seis y media y diez y me-
dia. Moncayo, Conjuntos, L o que cuestan las 
mujeres, Carmen Vargas , T r í o Iloram, Kl 
milagro dc San Cornelio, Paquita Alonso 
(debut) y Conchita Ul ía . 
C I R C O D E P R I C E . - V las diez y cuar. 
to, selecta función por ¿ i gran compañía 
dc circo. Truzz i , el faifoso caballista ru-
so, presenta la fantasía hipica L a s mil y 
una noches, con sus caballos artistas. 
M A R A V I L L A S . — R e n o v a c i ó n de pro-
grama. Importantes debuts y sensacional 
reaparición de Onofroff, el único. 
I N F A N T A B E A T R I Z . — C l a u d i o Cocllo, 
45, y Hermosilla. 5.—A las cinco y media y 
diez y cuarto, éx i to art í s t ico dc monsieur 
Beaucaire (por Rodolfo Valentino, últimos 
d ías ) . Spaventa (nuevo programa de tan-
gos, é x i t o inmenso), 
P R I N C E S A , — A las seis y a las diez y 
cuarto, gran triunfo del original cuadro 
ruso Korobok, con el apropós i to de gran 
éx i to R e v é , en 16 cuadros. Ultimos días 
C I N E M A D R I D . — A Is seis y a las diez y 
cuarto, Noticiario Fox , L a ocasión ("cinc" 
en relieve, qub se ve con gafas dc colores 
facilitadas en taquilla), Miguelita (estre-
no, ocho partes), L a casa encantada (có-
mica). 
P A V O N . — A las seis y a las diez. Fue-
ra del "ring" (estreno, cinco partes), L a 
barrera (estreno, siete partes). E l hotel 
del Himeneo ( c ó m i c a , estreno). 
C E R V A N T E S . — A las cuatro y media y 
a las diez. E l asalto al ambulante dc Co-
rreos (por Ralph L e w i s y Johnnie), De-
masiados parientes. Herencia condicional, 
U n a mis ión peligrosa (por Richard Tal-
madge). 
C H U E C A . — D e seis a doce y tres cuartos, 
secc ión continua: Modelo dc Cupido (có-
mica) . Cobarde a la fuerza. E l vuelo del 
aguilucho imperial (comedia, en ocho par-
tes, por L y a M a r á ) , 
C I N E I D E A L — ¡ Acontecimiento! Estrcnoí 
E l "tenorio" t ímido (ú l t ima creación del 
inimitable actor Harold L loyd) . 
C I N E D O R E ( E l "cine" de los bno 
nos programas) .—La fortuna del bandido 
y la independencia americana (completa). 
C I N E M A E S P A Ñ A . — A las cuatro y me-
dia y a las diez, E l sol de medianoche 
(por L a u r a L a Plante) , Entre dos amo-
res (por Gibson) y Hotel L u n a de Miel, 
R O Y A L T Y . — A las cinco y media y diez 
y cuarto, E l gato Fé l ix , en el arco iris; 
U n a mujer sospechosa (por Priscilla 
Dean) , L o s "ases" del ferrocarril (c>ín.-
no, c ó m i c a ) , Se necesita un ladrón (es-
treno, por N i c o l á s R i m s k y ) , 
R E A L C I N E M A . — Aristocrát ico de 
moda.—A las cinco y media y a las diez 
y cuarto. Actualidades Gaumont (estre-
no). Del escenario a la calle (estreno), E l 
char les tón en seis lecciones (quinta lec-
c ión . E l cura de aldea (estreno) y Tren 
de placer (por Harold L l o v d ) . 
P R I N C I P E A L F O N S O . — A las cinco y 
media y a las diez y cuarto, Revista Patio 
(estreno). E l hambre de Canuto (estre-
no). E l charles tón en seis lecciones (quin-
ta l ecc ión , estreno). E l cura dc aldea (es-
treno) y T r e n dc placer (por HaroM 
L l o y d ) . 
M O N U M E N T A L C I N E M A , — A las cinco 
y media y a las diez. Revista Pathé (es-
treno), Cirilo tiene la negra (estreno). 
S u e ñ o s de opio (estreno) y E l capitán 
Blood (estreno). 
C I N E M A G O Y A , — A las cinco y media y 
a las diez y cuarto. L a diosa ciega (c are-
no), Pies resbalosos (estreno), Periquito 
tiene hambre (estreno) y E l "tenor: >' tí-
mido (estreno, por Haro ld ) . 
C I N E M A A R G U E L L E S , — A las cinco 
y media y a las diez, ¡Mi t í o me adora! 
(exitazo, r isa) . Noticiario F o x (cstrciio)i 
L a marca de la vanidad (estreno), y otras. 
C I N E D E S A N M I G U E L . — A las cuatro 
y media y a las nueve y tres cuartos, La 
cama dc oro (por R o d Larrocquc y Lillian 
R ich ) , U n idilio de Don Timoteo, Ven-
daval (por T o m M i x ) , Demasiado sue-
gra. 
C I N E M A G R A V I N A (junto a Barquillo). 
A las cinco y media y diez y cuarto. Eter-
no tr iángulo (drama). A c c i ó n enérgica 
(por Hoot Gibson), U n muchacho travieso 
( c ó m i c a ) y Aventuras de un navegante 
(episodios tercero y cuarto). 
C I N E P A R D I Ñ A S . — ( L u n e s popular; 
butaca, 50 c é n t i m o s ; preferencia, 73 
c é n t i m o s ) . E l viejo g r u ñ ó n (graciosísi-
ma) . E l complot contra Monturiún (se* 
gnu da jornada del Gran Aventurero)» 
¡Sensac iona l ! : Z a z á (genial creación d*: 
Gloria Swanson). E l martes, Varíete (I3 
mejor pel ícula del mundo). .. 
C I N E M A B I L B A O . — A las cinco y i"C(1^ 
y a las diez y cuarto. Periquito tiene hainj 
bre. Diosa ciega. Pies resbalosos, Teiw* 
rio t ímido (por Harold L l o y d , risa conti-
nua). Todos estrenos. 
C I N E D E L C A L L A O , — A las cinco y t r » 
cuartos y a las diez. L a cama de oro,\?|¡rt 
Rod Larrocquc y L i l l i an R i c h ) , U n «d'1' 
de Don Timoteo, Vendaval (por I W -
Mix) y Demasiado suegra. •. 
P A L A C I O D E L A M U S I C A . - A las 
— ¿ P e r o c ó m o es eso: tantos basto-
nes, y el s a l ó n es tá lleno de señoras , y 
s ó l o hay un caballero? 
— E s el d u e ñ o de la sombrilla. 
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R O P A 
B L A N C A 
C A L Z A D O 
L U N E S , 1 4 
D , S e r a f í n A d a m e , y el redactor-jefe , 
D , B u e n a v e n t u r a L . V i d a l , f u é bende-
cida por el s e ñ o r c u r a de la parroquia 
de S a n t a B á r b a r a la n u e v a maquinar ia 
en que ha de impr imirse el colega. 
F u é madr ina la bel la s e ñ o r i t a M a r í a 
L u i s a L l o r e t , que d e s e m p e ñ a en ' " L a 
N a c i ó n " un importante cargo adminis -
trativo desde que se f u n d ó el p e r i ó -
dico. 
T e r m i n a d a la ceremonia rel igiosa, el 
S r , Delgado B a r r e t o , mediante uno d é 
los pulsadores e l é c t r i c o s , puso en m a r -
como el e squema del p lan concebido 
por el notable periodista que dirige el 
popular p e r i ó d i c o de la noche, se le 
puede a u g u r a r un gran é x i t o a '"'La 
N a c i ó n " . 
L a s doce grandes p á g i n a s , nutridas 
de texto, aparecen divididas en seccio-
nes, con tal orden y acertada distr ibu-
c i ó n , que f a c i l i t a r á n de u n modo ex-
traordinar io la lec tura . 
E l c o n j u n t o es de u n a gran ameni -
dad, pues el texto e s t á integrado por 
folletines interesantes (uno escrito 
cados; u n a p á g i n a entera de deportes; 
r e c o p i l a c i ó n de l Jas las disposiciones 
oficiales que se publ ican cada día y una 
completa y r á p i d a i n f o r m a c i ó n de todo 
el mundo. 
L a c o l a b o r a c i ó n es abundante y de 
firmas de gran prestigio. 
A n u n c i a t a m b i é n " L a N a c i ó n " v a -
rios concursos originales . 
S e g ú n nuestras not ic ias , el pr imer 
n ú m e r o de doce p á g i n a s a p a r e c e r á el 
m i é r c o l e s p r ó x i m o . 
L e auguramos un g r a n é x i t o . 
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E L A T R O P E L L O D E A Y E R 
Un hombre gravísimo 
E n la calle del General Ricardos, frente a 
la de Salaberry, ocurrió anoche una terri-
bíe desgracia. 
U n tranvía de la línea de Carabanchel, se-
ñalado con el número 184, que iba conducido 
por Antonio Camacho, atropelló a un indi-
viduo llamado Jorge Martín Rubio, dc cua-
renta y tres años de edad, domiciliado en la 
calle de Salaberry, número 39, bajo. 
Conducido rápidamente por algunos tran-
seúntes a la Casa de Socorro del Puente de 
Toledo, se le curó de primera intención, apre-
ciándosele lesiones en la cabeza dc tal gra-
vedad, que tuvo que ser trasladado al Equipo 
Quirúrgico del distrito del Centro, donde se 
le apreciaron una extensa herida en el fron-
tal y fractura de la base del cráneo. 
Los facultativos de guardia le aplicarón 
varias inyecciones para reanimarle, y a altas 
horas de la madrugada continuaba en estado 
desesperado. 
E l conductor del tranvía fué detenido y con-
ducido al Juagado de guardia. 
Ciclo de co líerencias en el Re= 
formatorio de mujeres 
S E G O V I A . — H a sido inauguradrv el ciclo 
dc conferencias en el Reformatorio de mu-
jeres de esta ciudad, comenzando el doctor 
Gila. que disertó sobre el tema "Las tres 
grandes conquistas de la vida", o sCvin la 
salud, el trabajo y la tranquilidad del erpí-
ritu. 
E l acto fué puramente privado. 
E S P E C T A C U L O S 
PARA HOY LUNES 
Z A R Z U E L A ( ó p e r a ) . — N o hay función. 
F O N T A L B A . — M a r g a r i t a X i r g u . — A 
las seis. L a ermita, la fuente y el r ío .— 
Noche: func ión benéfica, 
C O M E D I A . — A las diez y cuarto, L o s 
e x t r e m e ñ o s se tocan. 
L A R A . — A las seis y cuarto. Poca cosa 
es un hombre (popular; butaca, 2,50). A 
las diez y cuarto, A martillazos (clamo-
roso é x i t o ) . ' ** 
A P O L O . — A las seis y media, E l h u é s -
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Í B A N C O C E N T R A L I I 
A L C A L A , 3 1 . - M A D R I D 
C a p i t a l a u t o r i a j a c i o 
C a p i t a l d e s e m b o l s a d o 
F o n d o d e r e s e r v a . . . . 
d e p t a s . ~ 2 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 
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S A V O Y H O T E L 
Paseo del Prado, 26 
M A D R I D 
S U C U R S A L E S 
/Mbaccle. Alicante, Almansa. Andújar, Art valo. Avila. Barcelona. Campo do Crtpiana. 
Ciudad Fcal , Córdoba. da£n. l a Koda, horca, buecna. Málaaa, darlos. Mora d» Tolndo 
A urda. Ccaf.a. I eñaranda. Picdrablla, Priego do Córdoba, (Juinlanar de Orden. Sevilla, 
í'lfltienza. Talavera do la Keina. Toledo Torredoivimeno. Torrllos, Truilllo, Valencia, 
YI|Jacarias. Villarrobledo v Vecla. 
I N T E R E S E S D E C U E N T A S C O R R I E N T E S E N P E S E T A S 
A la vista 
Con ocho días de preavtso. 
A iré;- meses 
A seis meses 
A doce o más 
Dos v medio por denlo. 
Tres por denlo. 
Tros v medio por cíenlo. 
Cuatro por denlo. 
Cuulro v medio por ciento. 
C O N S I G N A C I O N E S A V E N C I M I E N T O F I J O 
: í s l a i ccpsloracicnes que admite él Banco por el imporlc de la cantidad que entrega el cliente i 
• devengan un interés de tres v fnedio por ciento anual, a tres meses; de cuatro pcf ciento j 
' a íeis meses v cuatro y medio por ciento a un año. 
C A J A D E A H O R R O S 
En litretas, hasta lO.COO pesetas. Interés de cuatro por ciento anual. • 
i Cuentas (cnientes con inlerés en pesetas v en monedas extranjeras.—Cuentas de crédito, j 
i Compra | venta de valores. — Cobro v descuento de letras y cupones.—Compra y venta I 
í de monedas extranjeras.—Giros v cartas de crédito.—5ecuros de cambio.—Depósito de wleres, • 
y, en general, toda clase de operaciones de Banca. 
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I C O h a b i t a c i o n e s c o n b a ñ o v t e l é f o n o . 
H a v p e n s i ó n c o m p l e t a . - G p i l l R o o m . 
R E S T A U R A N T 
B A R A M E R I C A N O 
^ m i m m m m i m m m m m m m m m m m m i i i m . . . . . . , . . . , . , , , m m m x % 
P R O P A G A N D A P K A D O - T E b b O . C R U Z , 10. T e l é f o n o 1 2 . 2 7 9 . 
y a las diez y. cuarto. L a diosa ciega (co-
media dramática, por Jack Holt y 
Ralston; siete partes), E l "tenorio "W.. 
do (estreno, comedia, por Harold Lloy ' 
siete partes). .r0 
F R O N T O N J A I - A L A I . - A las cuatn* 
Primero (a remonte). O c h o l o r e n a ^ 
Echániz (J . ) contra E c h á n i z (A . ) X . oa 
coló . Segundo (a pala), Izaguírre y V 
contra Gallarta I I y E r m u a 
E l t e l é f o n o a u t o m á t i c o d « 
El HIEm DEL l i ¡ 
t i e n e e J n ú m e r * 
1 3 . 6 7 3 
